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A Ñ O X L I X . 
LA 
T A P 0 K E S - C 0 R E E 0 8 
( ¡ O i P A M T R A S A T I A M C A , 
ÁxkUn de Antonio López y Cp« 
Compañía General Trasat lánt ica 
de vapores-correos franceses* 
Pera Veraonu directo. 
do e a s o t a j e E L C A B L E 
pg oto 
Ram^n de Herrera, capitsn 
maíz; 6 saaoa cacao; 44 rases 
^KLKGBAMAS 
HISBVICIO P1E11CÜI.ÍLR 
MABIO M A R I N A ^ 
HilMUUU 
T B L B < » R A M A D B A N O C H B . 
Nueva York, 13 de septiembre, á las i 
7 d é l a noche. S 
B l Mercad p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de MAdxidl e n e l que s e d i ce que a l 
en trar e n e l puerto de L u z , á l a s 6 
de l a m a ñ a n a , e n lo s i s l a s C a n a r i a s 
e l v spor f r a n c é s TM F r a n c e , c h o c ó 
con e l vapor i ta l iano S u d - A m é r i c a , 
que l l egaba de M o n t e v i d e o , b u n -
d i ó Q d o s o este ú l t i m o á l o s pocos 
minutos , á l a profundidad de d iez 
b r a z a s . E l S u d - A n i é r i c a c o n d u c í a 
2 6 0 p a s a j e r o s y h a s t a a h o r a s ó l $ 
ae h a n recogido c inco c a d á v e r e s . 
. r s i L B a R A M A S D B B O Y 
JBÍadri i, 14 de septiembre, á las 
8 dé l a m a ñ a n a 
A y e r c h o c a r o n en e l p u e r t o de 
L u z , i s l a s C a n a r i a s , « l v a p o r f ran-
o é a L a F r a n c e c o n e l i t a l i a n o S u d -
A m é r i c a . E s t e s e s u m e r g i ó á l o s po-
cos m o m e n t o s , a h o g á n d o s e 1 8 0 
p e r s o n a s . 
L a p o l í t i c a s e h a l l a e n c a l m a d a . 
T e l e g r a m a s r e c i b i d o s de P a r í s di -
c e n que no e s sa t i s fac tor io e l e s ta -
do de s a l u d d e l E m p e r a d o r de A l e -
m a n i a . 
Nueva York, 14 de septiembre, á las ) 
ü y l b m s . déla m a ñ a n a S 
S e a s e g u r a q u e e l n ú m e r o de l o s 
ahogados d e l v a p o r i t a l i a n o S u d -
A m é H c a s o n 8 1 p a s a j e r o s y 6 t r i p u -
l a n t e s . L a m a y o r p a r t e de l o s pa -
s a j e r o s e r a n e m i g r a n t e s . 
Atenas, 14 de septiembre, á las } 
§ d é l a m a ñ a n a , s 
C o n t i n ú a n l o s t e m b l o r e s de t ie-
r r a e n V o s t i z z a . 
Qintbra, 14 de septiembre, á \ 
las 9 y 20 ms. de la m a ñ a n a . S 
U n a e x t e n s i ó n de 1 5 . 0 0 0 a c r e s 
de t i e r r a e n S a i n t C a l i s e h a l l a bajo 
e l a g u a . 
M u c h a s p o b l a c i o n e s s e e n c u e n -
t r a n a b a n d o n a d a s por s u s habitan*-
tes. 
Bruselas, 14 de septiembre, á las . 
9 y 45 ms de la m a ñ a n a , s 
S a a s e g u r a q u e e l m a y o r B a s t i l l o t , 
jefe de l a e x p e d i c i ó n q u e s a l i ó e n 
b u s c a de l a de S t a n l e y , h a s i d o a s e -
s i n a d o por s u s g u í a s , y s e c r e e q u e 
e s t a t r a i c i ó n h a y a s ido h e c h a por 
T l p o t i b c o n objato de r a d u t a r p a r a 
s u part ido á l a gente que lo a c o m p a -
ñ a b a . 
A C C I O N E S . 
Banco BnpaCol de la Isla 
de Cuba 5 
Banco Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco y CompaBía de A l -
macenes do Roda y del _ 
Comercio f . . . . . . . 13* * 13| pg D.oro 
Banco Agrícola. ••• 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catal ina . . . . . . . 
Caja de Ahorros, Des-
cuontos y DopOaitoJ de 
la Habana . •«• - . • • •«• • • • • • •» 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cnba • • • • • • • • • • • •«•• • •> 
Empresa de Fomento y 
Navegación dol Sur . • • • • • • • • • > 
Primera CompaBía de 
Vapores de la Bahía. . . • • • • • •« • • •>• • • • • • • 
CompaBía de Almacenes 
Hacendados.... » • • • • • • • • • • • •«• • • • 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compafiía Española de 
Alumbrado do G a s . . . . 51) á 52 pg D oro 
Compafiía Cubana de A -
lumbrado átí G a s . . . . . . 
Compafiía Eapufioia tta 
Alumbrado de Qas de 
Mataosaii • 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habauft..ri'ff.* 
Compafifii da Caminos de 
Biorro de la Habana.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Matanzas á 
Sabanilla 
CompaíVú ifi Caminos de 
Hierro do Cíua.ii"- & 
Júcaro 11* & VH p g P oro 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaolara 11 i 12 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro (le Sagua la 
Grande. . , r , ,PPFf . f . . . 
Compafiía de Caminos do 
Hierro de Caibarlén á 
Sancti-Spíritus 
Compufiía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compafiía de Curamos de 
Hinrro de la Bahía de 
la Habana ^ Matanzas. 
Compafiía del b'eik&oarril 
Urbano U á 10 pgD ore 
Ferrocarril del Cobre. 
Ferrocarril de Ctba . . 
Refinería de Cárdenas... 10 & 8 pgD. oro 
Ingenio "Cenital Redou-
clón." 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecarlo de la Isla 
Cuba, i,.» «•> 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 Interés anuil.,, . . . . . 
Idem do los Almacenes do 
Santa Catalina con el 6 
por 100 Interés anual.. . . . . . 
85 á 26 pg D oro 
54i6 5 4 Í p 3 D oro 
5 á 4} p g D oro 
Oomandaneia mi l i t a r de marina y Cap i tan ía del 
Puerto de la Habana.—Comisión FisoaL—DON 
MANUEL GONZALBZ T GÜTIKKRKZ, capitán de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera, y úoioa carta de edicto y pre-
n y término de diez di ts, cito, llamo y emplazo i 
alio Eaofo y Sánchez, camarero que fué del vapor-
correo Ciudad de Cádiz, para que se pro-ente en esta 
Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto, para 
un acto de )ustioia. 
Habana, 13 de septiembre de 1888.—Bl Fiscal, M a -
nuel Goneále*. 8-15 
5óu 
T E L B O M I t A M A f l C O M ^ B C Z A L J B f t 
Nueva Y o r k , sept iembre 1.7, d las 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, & $4-85. 
UescneuU pao^ oemeroisi, 60 dir. , 5 a 
ttl* por 100. 
Cambiossobr* LJndrea, «O dfr. (baaqaerui) 
á Í4 -84!á «IH. 
Idem M i t r e Parte, «0 d|f. (Oaaqieres) A 5 
rraneoB UU'Í cts. 
í d e m R<ít)v ?l«i»!hfir^«. Hit á r t . (haJMliarw) 
•eses rejclstrados de tos JisUdoMUsidos* 4 
per 100, i 120^ ex-intorés. 
Centrííngaa n, 10, pol. 00, A 6%. 
CeotrlfnRas, costo y flete, i 4. 
Regalar A bnen refino, de 5 ^ A 6*0. 
AzAcar de miel, de 4 18il6 A 5 IGilO. 
m Vendidos: 700 bocoyes de azdcar. 
Idem: 17,000 sacos de Idem. 
£1 mercado muy (Irme. 
Mieles, A 22. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 9.80. 
Harina patent Minnesota, $5-50. 
L o n d r e s , sep t iembre 1 3 , 
Astear de remolacha, A 14i5^. 
ksAcAr oentrlfaga, pol. 00, A 10i0. 
Ideu- regalar refino, A 18i9. 
lonbolidad&s, A 08 MIO ex- interés , 
laatro por eieat» espafiol, 78^ ex-Inte-
rés. 
Cfeoeaeitto, Baaeo de Inglaterra, 4 por 
t o n 
F a r í s , sept iembre 1 3 , 
lienta, 8 por 100, a 8S fr. 22^ ote. ex-
dlridendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art . :n de la de Propiedad intelectual.} 
COTIZACIONES 
DUL 
C O L S a i O D B C O R R E D O R E S . 






i á 6 pg P. oro es-
Ítafiol, seg^n plaza, echa y cantidad. 
a i i 4 2' l P2 P.. oro 
espafiol, a 60 ¿ i r . 
7&7JpgP. , oro es 
pañol, & 8 drv. 
ALHMANIA. , 6 4 5* pgP. pañol, á 6< 
oro es-
dlT. 
ESTADOS-UNIDOS ^ i i t f . f c 0 " 
DK8UDKNTO 
T1L. . . Í , 
MERCAN :! 8 & 10 pg anual oro j MIMM 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
A.ZUOARBB. 
Blanco, trenos de Derosne y 
Rlllloujc, baJo á regular.... 
Idem, Idem, Idem, iuem, bue-
no í superior „ 
Idem. Idem, Idem, id., florete. 
Cogu<.jo, Inferior á rogular, 
námoro 8 i 9. | T . H . j . N 
Idem bueno a superior, nu-
mero 10 4 21, ídem 
Quebrado inferior A regular, 
uimero 12 é 14, Idem.. . . . . 
Idem bueno, n? 16 & 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 Id.. 
Idem flor«U 1° 1U i 30 i d . . . . 
M e r c a d o ez txanlero . 
CUNTRiyüOAB DB OUABAPO. 
Polarización 94 4 96.—Sacos; de 7i á 7J reales «W 
arrob..—Booo/ea- «iu oparaainue. 
Nominal, 
Nominal. 
AZOGAR DB MIKU 
AZOCAR 11 ABO ABADO. 
OOHOBHTBADO 
ETonfauU. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de « e m a n a _ 
DK CAMBIOS,—D. Melitón López Cuerro 
DB FRUTOS.—D. Carlos M? Jlménei, y D. José 
Boíl y Gómez. 
Bs copia.—Habana, 14 de septiembre de 1888.—Bl 
Stnlloo Presidenta intenno. Soté M* d* líontalwán. 
Cotizaciones de la Bolsa OGclal 
el día U de Hoptlembre de 1888. 
O R O ) Abrid á 240 por 100 7 
DBL > 
OüNO ESPAÑOL. S 
cierra de 280^ d 
por 100 á I m dos. 
240 
p»r á 1 pg f orí 
Ayudan t í a de mar ina del Mariel y Capi tan ía de 
Puerto. 
Habiendo hallado el pa!rJn del vivero J< ven Ra-
fael en la mañana del 7 del actual, entre Bines y 
Guajalbón, un bote abandonado con los utensilios que 
á continuación se relacionan, se cita por este medio y 
término de treinta días, á los que ae consideren dueños 
de dicho bote 7 utensilios, para que EO presenten ea 
esta Ayudantía á deducir su derecho; en el bien en-
tendido que de no presertarce en dicho término, se 
procederá con arreglo al art. 2C8 de la Instrucción. 
Marial, 10 de leptlembra de 1888.-rrj4ntonio Oar-
baLleyra, 
RELACION QOB SE OITA* 
Un bote de maderas del ]^ort ? r del paf?, de § mp-
tros do eslora, W i da maega y 0 40 de punta), <!e popa 
cuadrada, pintado de co'or verde por oantro, aoré por 
fuera con un cintóa : zul y sin filló 
D JB remoi viejos y empalmados de 1 metro £0 cen-
tím^ ros de largo. 
Dos oordelfa? con acguelos para pescar. 
Un pantalón encarnado do lam. 
Un currioin con una piedra para dar fondo. 
U>t plato de lozi y un barrillto para agua. 
Una botella con apuardieute. 
Una lata con engrudo 
Y una idnm con plátanos salcochados. 
< 8-14 
Día 14: 




y 7 barrilts act 
Sagua, vapor. 
tabaco; 3A pipa-' 
Homlio. gol. F< 
£00 caballos lefia. 
pat. Mas: oon 70 /0) cocos 
.coco. 
fjsp Bilbao: con 567 tercios 
l Jiente y efectos. 
>at. Ssrantes: oon 40 palos y 
NOTICIAS D E VALORES. 
DBL 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrid á 289% por 100 y 
corree 289% á 2 8 9 ^ 
por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bioo, 
Bonos del Ayuntamiento......... 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril do la 
Bahía . . . . . . . . . . . . . . > • . . . . . ! 
Banco Agrícola 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la lek de Cuba , 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur ., 
Primera Compafiía de Vapores de 
U Bahía , 
Compafiía de Aimacenes de 11a-
oeudados 
Compafiía de Almacoros de De-
pósito de la Habana. 
Compafiía Espafiola de Alumbra-
do de Oa« 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Qas 
Compañía Kspafiolade Alumbrado 
de Gaa de Matanzas .•...< 
Compafiía de Gas Hlspano-Ame 
rlcaua Consolidada , 
Mnrapaflf» de Camino* d* Hierro 
de la Habana 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de mulausas & Sabanilla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Vlllaclara..., 
Compafiía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. . . . . . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
do Caibarlén á Sancti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del FerrcoQrrll Urbano, 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba , 
Refinería de Cárdenas... 
Ingenio "Central Redención"..., 
Empresa de Abastecimiento do 
Agua del Carmelo y Vedado... 
Compufita de Hielo 
Ferrouarrll do Guantánamo 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Is!a de Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 p.g In 
terés anual 
Id de los Almacene! de Sta. Ca-
talina con el 6 p § Interés anual. 
Bonos de la Compafiía de Gas 
Hnpano-Amerioana Consolida-
da , 
ü ^ a n a . 14 de 
Corapradúres. Yend0 
104| á 112 V 
SO á 45 
Fl i p 
131 & )3 D 
81 á 79 
25 á 24 
Dow JOAN VALD B PAGUB, Jue? do priipér^ instan-
cia del distrito del Cerro. 
Por el presente se saca á pública subasta por tér-
mino da veinte dias, la mitad de la maquinaria y a -
par -tos del icginio Jesús María, ñtuado en el barrio 
de panes, término Municipal del Guayabal, partido 
judicial de Qv.amgay, que segiía tasación pericial del 
todi que obra en los autos practi cada de folio cuatro 
cientos treinta y tres y cuatrocientos ueinta y c¿atrp 
por los peritos D, Ig' acio Garrido y D. José Manuel 
Alvaro, se compone y consta, tasado en la forma si-
guiente: Por una máquina inglesa de cilindro vertical, 
inclusive su trapiche y conductores; doce mil pesos: 
un donkey para guarapo, en doscientos setenta' y 
yinco pesos—-por otro dcokey para las calderas, dos 
cientos 8ot3ota y cinco pesos, otro Id. en mal est ido, 
en cincuenta ^es^j—cinco baldeTas con DUS asientos y 
torre, en treee mil dos cientos p ŝos—Un -parado q« 
triple efdoto con su tacho de vacii máquinas y demás 
accesorios, cuarenta y cuatro mil pesos—un recipiente 
para los retornos, doscientos pesos — uno id. de los 
escapes en ciento cuarenta pesos—un monjin en cien-
to cincuenta pesos—cuatro centrífugos colgantes con 
su máquina, tres mil cuatrocientos pesos—un donkey 
para la miel trescientos pcaos—dos tanques de hierro 
de 2'40 por 2 ¿0 por 1'20 metros en doscientos cin-
cuenta posos, •dios Id. Id. de 2'/5 por r i o por i;30 me-
tros en mil cien pesps—uuo idem para cachaía de 
2'7ó—l'ft5 por 0'05 metros en den pesos—cuatro ¿a-
Vét?» de Ulww de S'SJ por i'80 por OHO metro» en 
ciento feseota y ocuo p"**—aa»tt9 ftW» para el ta-
cho, endosciectos treinta pesos—dos donkeya, uno 
grande y otro chico, seis tubos de hierro, cuatro co-
ches que se hallan en el almacén de la Playa, en mil 
po.os, que hacen un total de setenta y seis mil ocho 
cientos treinta y ocho pesos en pro, adyírt óndose que 
no se admitirá ci;rta Inferior á los dos tercios de la 
mitad de dicha tasación, que es lo que se remata y 
que para tomar parte en la subasta, habrá de consig-
narse próvismente en la mesa del Juzgado el diez por 
ciento efectivo de la suma de treinti y ocho mU cui-
trodentos diez y nueve pesor, estando señalado para 
el acto del remate el diez y siete de octubre próximo 
á laborado las doce en los estrados del Juzgado, sito 
en la calle de Aoosta número treinta y dos Así lo ten-
go dispuesto eu el jaicio ejontivo. promovido por el 
Exorno Sr. D. Podro Lacoste y Lovat, y continuado 
por »u sucesión contra la sucesión de D Miguel del 
Corral y Núfiez de Villavicencio. II .baca setiembre 
do e do mil ochocientos ochenta y ocho. Juan Valdés 
Pagój—Ante mi Antonio Alvarez Insua. 
Y para m publicación por tros túmeros del DIABIO 
Í," L4 MAHINA de otita capital, espido el presente en a ciudad de la Habana, á doce dé setiembre de mil 
ochocientos ochenta y ocho.—Juan Vkldóa Pagés.— 






S21 i 29 D 
45 á 86 D 
57 i i 66 I) 
541 * 54* D 
1 D i par' 
104 i m 
10¡ á 10* I) 
i D á i P 
* D 
86i < 8» 
13 á U 
10 á 4 
eptlembro do 1888. 
DE o n 
AYUDANTIA D E MARINA D E BAHIA-HONDA 
ANUNCIO. 
Ignorándose el paradera del muinero Gregorio Jaan 
Santos (Sardina, inscrlpt-i del Ferro1, se le cita á que 
oomportzca en esta Ayndactía, para hacerle pntrog i 
de un dooamento que le hiteresa 
Babia- Honda, 10 de septiembre de 1888.—Jotí C a -
nales 8-14 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DB I-A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E LA PLAJEA. 
ANUNCIO. 
L a Sra. D? Calina Fabre y Bspalcer, que en marzo 
de 1883 habitaba en la calle de Virtudes número 72, 
d* esta ciudad, y cuyo don telllo hoy se Ignora, se ser-
virá presentarse en la Secretaría de este Gobierno 
Militar, en día híbil, de once á doce de la mafiana, 
coa objeto de enterarla de un a*unto que ;e Inttn-sa. 
Habana, 12 de septiembre de 1888.—El Comandan-
te Secretarlo, Mariano Mar t i . 8-14 
COMANDANCIA G E N E R A L DB L A PROVINOLA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DB L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible dol Batallón Depósito de Pa-
drón, Francisco Foruáudez Patino, vecino que fué en 
diciembre de 18S6 de la calle del Sol número 219, y 
cajo domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse 
ea la Secretarla dol Gobierno Militar, en d a y hora 
hábil, con el fin de entregarle un documento que le 
pertenece. 
Habana, 8 de septiembre de 1888.—Bl Comandan-
te Secretario. Mariano Mar t í . 8-11 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
D E HACIENDA P U B L I C A DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA. 
Extendidos loe recibos de réditos de CVnscs de Re-
;a(>re8, vencidos on el mea de tigusto ú timo, m ha-
larán al cobro »iu recargo blguno hasta el dí« 7 dé 
octubre próximo, on la oflclna recaudadora, estable-
cida tn el ocal que ocipa esta Administración, en !(} 
inteligencia qua transourrldj dicho plazo, incurrirán 
1 is morocos en el primor grado de apremio. 
Lti qne so atiuncii á los Cdnsatarlos, en oumpli-
mi«nto do lo provenid.) en la instracoión vigente. 
Habana, 7 de septiembre da 188 <.—Bl AdmlnUtra-
dor Principal, L u i t Ouorneiro. 3-11 
I C Q T Z M Z M T O 
V A P O K . ® O T T H Á v a a I . 
Sbre. 15 Pedro; Liverpool y eacalos. 
M 15 Masootta: Tampa y Cayo Hueso. 
H Méndez Núñez: Vigo y esoaiiM. 
m, 15 RAmór. it« (¡orrera: Sauchómas y sssalas 
m 15 Saint Qermain: Veraorui. 
m 16 Clinton: Nueva Orleaos y escalu. 
m 16 Dee: Jamaica y escalas. 
17 Santiago: New-York. 
. . 19 Hernán Cor'és: Barcelona y escalas. 
— 19 láaaoo'.te: Tampa y Cayo Hueso 
M 19 México: Nueva-York. 
M 20 Nlá^bia: veraorut y escalas. 
„ 20 Hltv of Atlanta *ín#.»» Yor» 
M 20 yille de Brest: liavre y escalas. 
. . 30 Catalufia: Veraqras y esotlaa 
^ 28 «í. L . vi iU.«.d < Pn<»Ttñ-Hioo v •• ' juai 
23 Hutchinson: Nuava Orleuns y escalas. 
« 24 City oí Washington: Nueva Yora 
M S6 Alióla: Liverpool y escalas. 
. . 26 Oityof Alexanana; Veracruy sscalat 
» 27 Manhattan- Nueva Y T S , 
27 Habana: Cádiz y escalas. 
28 Gallego: Liverpool y escalas. 
.. 80 Fort Wllllam; i4:ttsgov 
Obre, a Buenaventura: Liverpool y escalas. 
8 Murciano: Liverpool y esoaiaa. 
5 Manuela: Be. Thomas y aséalas. 
Sbre. 15 Ciudad de Cáliz Santander y escalas. 
M 16 ^«ratoga: Nue^ York. 
•• 15 MascoUe: Cayo Hueso y Tampa. 
16 Saint Germalu: Ht. Nazatre y escalas. 
M 17 Clinton: Nueva Orlean* y escalas 
^ 18 ^antlagc: Veraprus y escalas. 
18 Dee: Veracruz. 
10 Mascotte: Tampa y Cayo ¿luoao 
20 Antonio López: Veracruz y escalas. 
20 City of Colombia: Nueva York. 
M 20 Ramón de Horren^: St. Thomas y escala* 
„ 20 Méndez Náfiez: Colón y escalas. 
21 Vi lo da Brrnt: Veracruz. 
23 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa 
M 22 riT'./igara. Hmft. Vatk. 
m 25 City of Washington: Vercoru. 
25 Hatohlnson. Orleans y escalas 
88 Ctty of Atlanta: Naeva York. 
. . v!j City of Alejandría: Nueva-York. 
29 M. L . VUUvorde- Hnnrtj-Rloo y «soaUa 




15 Ramón de Herrera le Cub», Baraces y 
NwrltM. 
16 Jos« Uaroia; (or. Batabuió) da Tifia», Tri-
nidad y Cienfuegos. 
19 Joseflta: (en BMaftiUkC] do Cuba, Mauaa-
nillo, Santa C^ai, Jñoaro, Túnas, Trinidad 
y denfaegoa 
28 M. L . Vlilaverde: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
23 Argonauta: (en BfttftbMrfJ deCiba, Mansa-
nlllo, Santa Cruz, Jícaros, Túnas, Tri-
nidad y Clenfnagon. 
6 Manuela: de Coba, Baracoa, Gibara, Nnevi-
vltas. 
70 pg D . oro. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 Interés y 
uno de amortización 
áanal 
Idam, id. y 2 id 
Idsm de anualidades..... 
BiUotos hipotecarios del 
Tesoro uo la Isla de 
Cuba 2 M B pg P. oro. 
Baños del Tesoro de Puer 
to-Bloo. 
Bonos del Ayuntamiento, 61 & 62 pg D. ore 
TÍ|0 dp 
i l i i m 
ventas. 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
DK HACIENDA P U B L I C A O S L A PROVINCIA 
DE LA HABANA. 
COMTRIUUOIONSS T CENSOS. 
Habiendo cesado D. Pedro Ramos y Vilohes en 11 
de Junio próximo pasado en el cargo de Recaudador 
de Contrlbaclones atrasadas y Cansos de esta provin-
cia, así como sus delegados eu los términos municipa-
les, por entrega á D. César de la Goardl », y existiendo 
en poder de algunos contribuyentes ó tua represen-
tantes, loquil nos y (.rrendUario* de flacas, recibos 
provlalnnaies de cvntiiades percibidas por el primero, 
a oontocuencla de em)>arg04 de alquileres ó reatas en 
otroi conceptos, pendieutos de formalizaolón, con el 
fin de proceder á les respectivas liqui laciones corres-
pondientes, esta Adminútración previene á los Intere-
sados se presenten on b» oficinas de la misma antea 
del 31 de octubre próx'mo á verificar el oar>Je de di-
chos recibos por los de fimtlvos, que están en la obli-
gación de recoger; apercibiéndolas que en caso con-
trario se les Irrogan perjuicios inevitables. 
Habana, 6 de septiembre de 1888.—El Administra-
dor', Lu i s tíuarnerio. * 8-8 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A DB CIJBA. 
RECAUDACION DB COHTBB1UCIONKS 
Se h ' ce saber & 'os contribuyentes del térmico mu-
nicipal de esta ciudad qae el dia qu-nre dal me* ac-
tual empezarán en la (íiolna de Recaudación situada 
en este Establecimiento en cobro de la oontribuoló'r 
por los conceptos y trimestres que á continuación se 
exoresan: 
Fincas urbanas—Cuarto trimestre del afioscocómi-
00 de 1887 A 88 y los recibos de trlmeatrea anteriores] 
que no se hablan puesto al cobro por rectifioac'óa 
de cuotas ú otras causas. 
Subsidio industrial—Primer trimestre del año eoo-
coaómtcodol'8^8!t. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles ^ei-
de las diez de la m ¡lana h 1 t í las troj de la tarde, y Panamá 
1<J Avllés: para Nnovltas, Pnerto-Padre, G i -
bara, May»!, Signa de Tánamo, Baracoa, 
Guantánam» y Haiitlafco de Coba. 
. . 16 Argonauta, (do B&tabanC; jara ctenínogos 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa C r u Man-
zanillo y Cuba. 
. . 19 José García: (do Batabanó) para Cienfue-
gos, Trinidad y Túnas. 
M Í0 Ramón de Herrera: para Nuevltas, Giban, 
Baracoa, Guaritánamo y Santiago de Cuba. 
. . 28 Joseflta: (áe Batabanó) para ulenfueco* 
TrtDtdad, Túnas, 1 ¡'caro, Santa On* , MM» 
«anillo f Onh» 
. . 29 M L . Vlilaverde par«, Nuevltas, Gibara 7 
Santiago de Cuba. 
« iü Manuela, para Nuevltas, Giban., li»í¿-.. 9, 
Guantánac^t .- Cuba. 
CINARA: de la Habana para Cárdense, Sagua y Cai-
harléu, los viernes, regresando loa mlércole. 
ADELA: de la Habana los sábados para Sagua y 
Caibarlén, regresando los miércoles. 
TRITOV: de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, los sábadoa, 
regresando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana los miércoles para Cárdenas, 
Sagua y CatV.arlén. regresando ios lunes. 
QA»íouxiaoo. Para los Arroyos, L a Fe y Gua-
diana, los días 15 y último de cada mes y regresando 
os día' 24 y 9. 
E N T R A D A S . 
Día 11: 
De Veracruz y Progreso, en 3i días, vapor-correo 
esp. Ciudad de Cidlz, esp Genis, trip 116, tone-
ladas 8,172: non carga general, á M Calvo y Cp? 
Nueva-York en i días, vap. am. City of Colum-
bia, cap. Me I totb, trip. 49, tons. 1,285: con 
carga general, á Hidalgo y C.mp 
S A L I D A S . 
Dia 14: 
Para Matanzas y escalas, vap. esp. Francisca, capitán 
Arribl. 
Nueva York vapor-correo esp. Panamá, capi-
tán Resalt. 
M o r i m l e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De VEBACRÜZ y P R O G R E S O , en el vapor-
correo esp. Ciudad de Cádit: 
Sres. D. Angel CaneCo—Modesto Cabino—Miguel 
Alzida—Adela Homero éh-j»— Jacote Gerado—A-
dolfo Rom iro é hijo— Federico Marimón—Federico 
Marm y teSora—Joié Cianea— Joan Aldama—Mel-
chor Sevilla—Teresa Tur—Justina Metzler—Teresa 
Alonso—Eugenio Rivas—Varios Guerra— Pctrona 
Seguí—Francisca Medranc—Juana Bonilla—Victori-
no Polayo—Jjsé Lazo—Ramón O Be'ancourt—Al-
berto Arteaga—Pascual Accabe—Julián Isde y dos 
compañeros —Además, 7 de tránsito 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R ^ , en el yapor-oprreo español 
el phzo par tpag^r sin recargo termina el I I de octu-
bre próximo 
Lo que se anuncia al púb'ioo on cumplimiento do 
lodijpuesto en la Instraccun pa-a o'procedinrentr 
contra deidores ála Hacienda pública. 
Habana. 10 de septiembre de 1888.—El 8 b-60-
bernador, B . Moyano. I 1011 8-13 
Sres. D. Gabriel B ullí—Hercukno Francisco Cau-
l a — Carlos Cubero— Luis Olaz^rra—Gerónl»ro S. 
Torrens—Pedro Abu—Elisa Alverro. 2 hijas y I crl«-
da—Abzala Miguel—Melchor Ssvilla—Mirceliuo 
Fernández—Aureliano Domingo Díaz —D. W> Bhra-
gue. 
S a l i d a s de cabota je . 
Día 14! 
Para Máutna, gol. Catalina de Rio Blanco, pat. E s -
oría. 
Cárdc^^j, gol. Atmanza, pat B^sch. 
Sagua, gol. Crisálida, pat. EaUrelU. 
Playas de San Jaan, gol. Nueva Prudencia, pa-
trón L ' renzo. 
Santa Cruz, gol. 1* de VInaróa, pat. Taiso. 
S ^ K n este dia ae hicie-on á la mar los viveros pos-
caderes Dolores y Paquete de la Garnacha. 
B u c i n e s c e a r e g i s t r o abie*-*©. 
Para Santander y Ralut Nr zplre, vapor freno. Saint. 
Germain, ^ap. Lbboccf, por Brldat, Mont' Ras y 
Comp. 
——Cuyó-Hucso y Tomps, vap. amer. Mascotte, ca-
SitAn Haulou, por LeTv'on y Huos. fuevo-York, Vipor-^iorreo esp. Panamá, capi-
tán Resait, por M. GHIVO y C-'nrp. 
—-^Sautan.er y e.i',afaí, vapor ooryeo cap. Ciudad do 
Cádiz, cap." Genis, po? M Calvo y Comp. 
B u q » e « q u e se b % n d e s p a c h a d a . 
Par» Nueva-York, vapor amer. Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Comp.: con 1,133 tercios ta-
baco; 656,000 tabaco s y efartos. 
Cárdenas, vapor amer. City of Columbl», capitán 
Me Inatoch, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
.̂ taques q ne h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
* v W -
Para Cayo-Hueso, gol. amar. Legal Tender, capitfia 
C irballo, por M. Suárez 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp. 
Bró-nnn, van. e?p. í'antlaguefi», cap. Telleoheá, 
por Will y Huos. 
r á e t e de l a é a r ^ a d e b u q n e e 
d e s F & c h a d o s . 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . 1 . 1 8 3 
Tabacos torcidos 656.000 
P o l i a a c o r r i d a s e l d i a 1 3 




Tabacos torcidos ••• 
Cajetillas cigarros.... 
Picadura k i l o s . . , „ . . . . 
Aguardiente pipas.. . . . 











L O K J A D f i VÍVEEÍSS 
Ventas ejsctuadas en 14 dó septiembre. 
1030 barriles papas americanas B]B $10 uno. 
600 id. id id B[B 
500 quintales cebollas de Puerto 
203 Cojas bacalao noruega...... 
10 11. tocino ea pedasoa 
125 id. café corriente Rdo. 
100 tercerolas manteca Chicharrón . . $17 qtl. 
100 id. id. León ?;64 qtl. 
60 id. id. L i b e r a l , , . . . . $14 qtl. 
50 id. id. Gerona $14i qtl. 
103 id. id. L a Paloma.. $14 qtl. 
10 haacalee jamonea Msnzan? $19^ qtl. 
15 Id. id. Cereza $18 qtl, 
8 becoyes latas manteca L e ó n . . . . . . $17̂  qtl, 
6 Id. i id. id. id $17Jqt]. 
6 Id. Id. i i . chicharrón 
Palma $18i qtl. 
10 bocoyes 'atas manteca Sol $1*4 qtl. 
8 id i id. Id. id. $19íqtL 
6 id. i id. id. id «201 qtl. 
100 barriles frijoles blancos I H rs. ar. 
26 cajas vinos Jerez, Vsldetpino.... $fij caj^. 
PARA CANARIAS. 
Saldrá á principios del próximo octubre la velera 
baña espafiola FAMA D i CANABI4S, al nundo 
de su capitán D. Miguel González Sarmiento, 
(jadP'He carg t jr pa^bjeros, ios que d'cf>'ait.r^<riel 
ej.," ioute trato que tiene tan acreditado su capitán, el 
cual Informará a bordo, 6 en Obrapía n. 11. BUS oon-
slguatarios. MARTINEZ, MENDEZ Y C? 
1158S 20-128b 
Para Canarias. 
Saldrán tan pronto den patentes limpias: 
Bergantín español 
l^IOREY, 
Capitán D. DOMINGO CIQRERA. 
Bergantín español 
MATANZAS, 
Capitán D BAKTOLOMB MÁTDEÜ. 
Barca espafiola 
MARIA. DE LAS NIEVES, 
Capitán D. MIGUEL CDTILLAS. 
Barca española 
V E R D A D , 
Capitán D. MIQUBI. SOSVILLA. 
Admiten carca á flete y pasajeros á precios mode-
rados. Informando á bordo BUS respectivos capitanes, 
y en la calle de San Ignacio núm? 81, su consignatario 
ANTONIO SERPA. 
C n. 1332 25-18bro. 
OOMPARIA DBVAPÜEÜS 
0 E LA MALA REAL INGLESA. 
81 vapor-correo Inglés 
DEE 
capitán B U C K L E R 
Saldrá para 
J a m a i c a , Oolen , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c i f i c o . 
S o u t h a m p t o n , v í a V e r a c r u z 
Sobre el dia 18 de septiembre. 
E l flete para VEHAOKL/., LAS ANTILLAS, NOBTBY 
SUD DEL PACIFICO, será pugadoro á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Cuidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
L a carga se recibe solamente el dia 17 del corriente 
en Caballería. Admite pasajeros. 
L a correspondencia se recogeiá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores. Informarán SRKS. FRANCICE, 
HIJOS T COMP?, O B R A P I A 37. 
O n. U<Vi «-11 
NEW-YORK & CUBA. 
Ifail Steam Bhip Oompan> 
H A B A N A Y N E W - T O R K . 
LOS HERMOtíOd V A P O R E S D B ESTA t;OM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
JfJE J V E W - Y O I I K 
loe m i ó r c o l e s á l a s 4 de l a tarde y 
loe s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
MANHATTAN , . Septiembre 19 
v.'ITY O F A L E X A N D R I A 6 
C I T Y O F COLÜMB1A 8 
SANTIAGO , 12 
y l T Y O F ATLANTA , . 15 
íJITY OF WASHINGTON 19 
«lAWUATTAN 33 
SARATOGA 26 
O r o OF C O L C M B I A , 29 
los j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e . 
SANTIAGO Septiembre 1? 
C I T Y OF A T L A N T A 6 
C I T Y O F WASHINGTON 8 
K A N H A T T A N . . . . 13 
SARATOGA . . 16 
C I T Y O F COLOMBIA 20 
NIAGARA 23 
MlT? ()> ATLANTA Miércoles 26 
C I T F OF A L E X A N D R I A 29 
Estos hermosos vapores tas bien conooldos pur ta 
(«pides v seguridad de sai viajes, tienen excelentes «• 
modidades para pasajeros en sos eapaciozaE cámarti. 
También se llevan abordo execefentes cocineros e»-
pañolet > francesas. 
L a carga se recibe eu el muelle de Caballería hasta u 
víspera del dia de la salida y se admito carta para )n-
6aterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Rotterdua, iivre y Am'oéres. con oonoclmlentoh directos. 
L a correspondencia se admitirá ánloamonta os U 
ídmlnistracion General de Corr<ios. 
Be dan boletas de viaje por los vapores de esta Itmfa 
para los principales puertos da Europa en combina-
oié oon las principales líneas de Nueva-York. 
Zjinea entre N e w T o r k y C i e n f u e -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a . 
E l berro o J vapor de hierro 
capitán COLTON. 









Sepliertibre. 27 fícpHembre. 11 Sdotitmbre.. 15 
Da New-York... . Jueves Agosto SO 
tS^Pas^je por ambus í̂noftii á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O ü l S V. PLACÍC. 
De mis pormenores Impondrán BUS wnslgutitatios. 
HIDAT.O'» » Í;F , Obrala nímoro 35. 
O B. 10*7 l-6ÍHf 
M. NÜNEZ, Bl vai?'-* üoiroo 
pitan P e r a l e s . 
Said. . pat-a Santiago de Cuba, Cartagent, Colón, 
Sabanu i, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món y b Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos adz<-^pasajeros. 
B e ^ i carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa r^arta, Puerto Cabello, Puerto Limón, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a & se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pelizs. 
flotar'e, asi para esta uncu como para todas las de-
más, J la onaí pueden asegurarse todos los efecto* 
que se e-ibarqueu on sus vapores, 
Habasia, IV setiembre dn 1888. —M, C A L V O Y O», 
O F I C I O S 23. inS4 812-iK 
«i CIUDAD D E CADIZ, 
c a p i t á n G-enis . 
Saldrá para S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y ea 
H A V i v l , el 15 dd septiembre á las cinco de la tarde; 
llpvaní' c- la córrespondp^oia páblloa y de oficio. 
Adntito pasajeros y carga, Incluso tabaco, para dl-
cb-. o puertoB Recibe azúcar, café y cacao, en parti-
da', esa eonoclml<rntí> directo para Vigo, Cornña, 
Gijóa, Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
da j / v i ^ . 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios actos de correrlas, sin cuyo requisito serán nulaít. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus coasignatarlo», 
H . C A L V O y C P . . Oficios 28. 
IS4 518-1B 
M I v a p o r - c o r r e y 
ANTONIO LOPEZ, 
m p i t á n B Ú M I N O Ü E Z . 
BaYrfcpar» P R O G R E S O y VBRAOEÜS el 20 de 
s9ti911.br J, á la? doo da la tardo llevando la eovrespon-
d«n6ia pública y de oficio. 
A-fcnite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Leí pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisUo serán nular. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
Demás pormenores irr<r^^!irí,p eua consignatariof, 
a*. CATIVO jr CP. , Odóio» ^ . 
812 El 
L I N S A D E C O L O N . 
Combioada coa las Compañías del ferrocarril de 
Panauiá y vaporea de la costa Sur y Norte del Pacifico 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de septiem-
bre el vapor. 
V I L L E DE BREST, 
capitán A D O Z S S E . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia Importadas por estos vapores, pa-
gan ieualea derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas oon conocunientos di-
rectos de todas laa ciudades importantes de Francia. 
Los señorea empleados y militarea obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
De más pormenores impondrán Amargura 6. 
Conshmatarlos. B R I D A T . MONT'BOS y CP. 
ue^n a ^ i a «no-n 
V A P O E E S - C O t t R E O S 
DE y G O M I A TRASATLANTICA, 
Antes Í\Q Antonio López y Cp* 
L I N E A D E Ñ E W - T O K K 
on e o m b i n í t c i ó x i , c o n loe viales á E u -
r o p a , V e r a c r u a y C e n t r o América. 
Be harán tres vi^es monauales, sa! leudo loa vaporea 
de este puerto y del da New-York los dia» 4, 14 y M 
da cada mes. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliia 
flotante, así para esta ucea como par» todas las demfia, 
bajo la cual pueden asegurarse todot los efectos que 
ea embaríitef» «n «us vaporea.—Habana, 6 do sep-




Déla Hi ibi^u. . . . 
M Sgo de Cuba.. 
mm Cartagena,.... 
mé Cíolon.. 
Pto. Limón. . . 
C o l o n . . . . . . . . . . 
Car í i g e n a . . . . . . 
Sabanilla.. 
Santn Marta. . . . 
Pto. Cabello.... 
L a Guayr^.. . . . 
Ponoe. . . . . . . . . . 









. . 28 
. . 29 
L L E G A D A . 
Szo. dé Cuba... dia 28 
Cartagena..... 26 
Colon . . . . . • > . . M 87 
Pto. Limen. . . . . 29 
Colon . . . . . . . . . . 80 
KETORNO, 
dia Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla..<... 
. . S^ntaMarta... 
. . Pto. Cabello... 
. . L a Gu&yra.... 
. . PonCO mm 
Mayagüeí. 
dii 





Liverpool. . . . . 
N O T A . 
Vapor español 
A D E L A . 
A V I S O . 
Llega rá hoy, jueves, par^ B^Ur el próximo 
sábado , edgáu su t amo establecido. 
D. C D E T A B A Y CP? 
11605 a2 13 d2-U 
Empresa de Vsporas Espio íg* 
D S L A S 
A N I L L A S ¥ TEASPORTE8 M I L I T A S E » 
D B 
80BRINOS m 
V A P O R 
RDANO LEGITIMO DEL PERU 
U N I C A I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 
P a r c i c i p a m o s á los v e g u e r o s y c o n s u m i d o r e s ele e s t e abono 
q u e d u r a n t e e l m e s d e s e t i e m b r e l l e g a r á n á e s te p u e r t o I o n b u -
q u e s N a n t e s y F o r t l a n d l A o y d s CON CUARENTA MIL SACOS DK 
GUANO. 
N o p u e d e p o r t a n t o e s c a s e a r e l g u a n o es te a ñ o , c o n lo q u o 
se t r a n q u i l i z a r á n l o s q u e t o d a v í a n o lo h u b i e s e n a d q u i r i d o . 
C 0 N I L L Y 
Cu 1335 
MERCADERES 35, HABANA 
5 6 •19, 
m m m m D E P O S I T O D E L A H A B A N A . 
Relación de los seguros sobre edificios y mercancías en el presente alo 
B E 1888. 
ALMACENES DE IMPORTACION. 
S E a X T R O S S O B R E L O S E D I F I C I O S . 
POLIZA NUMERO. Cantidad aseprada. 
Los trasbordos de la cavgi pvoóeüeaie del I'aelfioo, 
Colombia y Venesoela, para l a Habana se auctuarÉ 
en Pnerto-Bioo al vapor-correo que procede de la 
Peuírenla v al vapor M . L . Vtüa t t rde , 
T a m ^ a ' ( f lorida) 
HÜk ' S ' A M P A ( F L O P I B A 
¡OSiíBSO.íLA HH TíA^O-HÍ 
i rsaoeos y c^Mos vaporea do «r a l!xa» 
i -. 
Baldr&n á la una da la tarde. 
Harán los viajes en ol ¿rd^u sij^pto: 
>IA8COTTS. onp. Haalor. Domingo Sbre. 
MAÍJCOTTB. aap. Hanlon. 
K A S C O T T B . ci,p. Hanlon. 
KASOOTTlI . cap. lianlon. 
MASCO T T S . oap. itanion. 
MASCOTTK. oap. Hanion. 
K A S C O T T B . oap. Haalon. 
9 
Miércoles „ 19 
RShado «, 16 
Miércoles « 19 
Sábado . . 22 
Miércoles . . 26 
Sábado . . 29 
BD Tampa hac&a conexión con al Bonth Florida 
Bailvai íferrooarrll de la Florida) cuyos trenes están 
«n combinaeiúa oon los de las otras emprecM Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TJJtPA A SÁBVOBD. JAKCROímLLK, S A » 
jUqpCTni. BAVANWÁIC. CMAKLK8TO», W I L -
MIKQTON , WASHINGTON . B A L T I M O B B . 
P H I L A D B L P H I A NKW-VORk- BOSTON, A T -
LANTAjNÜBVA ORLBAN3, M O B I L A , SA» 
ODÍB, OHICAOO, D B T B O I T 
y todas las oindadea imptfrtaates de los Estarlos-Dni-
dos, como tambión por el río de San Juan de Sanford 
i Jaoksonvlile y pantos Intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vaporo» en bone-
vlón con las lineas Anchor, Canard, francesa, Galén, 
Inman, Nnrrtdentscher Lloyd, 8. 8. C9, Hambarj-
Amtrioan, hakot O?, Monaroh y State, desde Naeva-
York para loa principales puertos dt Europa. 
TUD-><4I: ha establecido la llooa pnoeletas de pasa-
Je d« Ida y vuelta á Nueva York por % 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas eu la casa conslgnatarla 
Los dla« de salida de vapor no so despachan pasajef 
der^nés de ias once de la maSaqa. 
Bi indispensable para la adquisición de pasaje la 
üresratac'ón áe on oenlSo&do •le aclimatación expo-
¿ido por el Dr. D. M. Burgas*. Obispo 23. 
La oorrespondenoia se leolblrá tin<oamenU «D U 
ü dm¡nlstraci<>Li (Jenezal de Conreos. 
D« más pormenores Impocdrán sus oonnízai»•arlos 
Mercs4nes 85, L A W T O N HBBMANOS. 
J . D. Ha&bairrn. A.rwt* <)•! Ktt* MI Broadvai 
Tv̂ Tm-Vor"!! 
n n X'IVA 9<uu Ae 
capi tán D. Fausto Albóniga. 
Bate rápido vapor saldrá de sste pvarto el dia 16 
do septiembre á laa doce del dia, para loa do 
N n e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Ol lbara , 
M a y a r ! , 
S a g u a de T á t u a a a o . 
'j@si7aco&( 
« u a j a t & n a B E * y 
C n b a . 
CONSIGNATABIOB. 
Nuevltas.—Sr. D. Vicente Bodrlgnei 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Bodriguei. 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero v Q? 
ttatscoa.—-•.i.. Monésy O? 
Gutnt&namo.—" .••)..". wû .-, . Oy. 
Oabb.—Sl32. h . Stí»y Cp. 
Be despacha ÜO: SOBBINOS D 3 HKiBBBBA 
8AW PfÍDEO 28. PL^2¡A D B L U Z . 
t » S1X-1B 
Vapor 
RAMON DE HERRERA, 
c a p i t á n D . N i c o l á o O c h o a . 
Bste rápido vapor saldrá de este puerto el día 20 
da septiembre, á las 5 de la tsrde, para los de 
KTaeTitaa, 
O-ibara, 
B a r a c o a , 
ca -uan t ánamo , 
C u b a , 
Wasaco d o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g i i d a , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - J i l e o 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
b' a el dia anterior de so salida. 
CONSIGNATABIOB, 
Kuvltsa.—Sr. D. Vicente Rodrif «ta. 
Gibara.—Srea. Silva y Qodrlguei. 
Baraooa.—Sres. Honés y Cp. 
GuantÁnamo.— S-ás. J . Bueno y O" 
Cuba.—Sres. L . Eos y O* 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Pones.—Srea. B. y P. Salacar. y Cp. 
MayagHei.—Schuleo y Cp. 
Aguaoilla.—Sres. Valle, Kopplsoh y 
Puerto B!oo.—íaro*. Federson y Cp. 
Be despacha por HOHRINOM r» K HBBUBBA, 








































81 diciembre de 1888. 
COMPAÑIA A S E G U R A D O R A . 
Northern Assoravce Cotupauy. 
Tin R. yal Ins Cormnny. 
Phce< ix Flre Inaurauoe de Londres, 
Norte Germánica. 
l l imburgo B emesa. 
Thn London & Provincial. 
L a Unión Comercial de Londres. 
L a Imperial, 
T i n London Assnranco. 
Guardian Assur»' ce Company, 
Noiwlch Unlói' Plr« Insorauoe. 
Lon-Kn & Lancashiro. 
Cltii of London Llmiitd. 
E l Irla. 













:il diciembre do 1883. 
I ? enero de 1889. 
North Britkh & Mer.wntlle. 
Souttish Unión Se Ntttional. 
The Liverpool & London & Globe Inanronco 
Company. 
Northern Aasurance Company. 
Phoanix Aasurance Company. 
Hamburgo Brecesa. 
Noiwioh Unión Pira Insurance. 
Sun Piro Cffioe. 
London SÍ. Lancashlre. 
Insurance Royal Company. 
Noithern Assurance.Conipany. 
Habana, agosto 30 de J8<«.—El Conde de Casa Moré.—P. P.—NjLROiao GRLATS. C1381 15-1'.'St 
A L M A D I E S 1 D E P O S I T O D E L A D A B A N A . 
Relación de los seguros sobre edificios y mercancías en el presente afío 
B E 1888. 
ALMACENES DE EXPORTACION, 
S E G U R O S S O B R E L O S E D I F I C I O S . 
S12-1B 
it U1L1JU* 
Psrt NasTB Orleans ci>u escala ea 
CayO'Hneso. 
E l vspor-oorreo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá da este puerto (obre el lunes 17 de septiem-
bre. 
E L VAPOR 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá cobre el martes 25 de septiembre. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los Pun-
tos arriba meaolouadas, para San Francisco da Cali-
fornia y ea dan boletas de viajo directas para Hong-
Kong, (China.) 
De más pormenores Informarán sus constguatarioe, 
Wavesdew 9f, L A W T O N HííRHfAíiíOS. 




s i j N r T A K D E R 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d irec -
lamente s o b r e e l d i a 1 6 de s ep t i em-
bre á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r -
correo f r a n c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a ^ H & n L E B O E U F . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D E R y t o d a E u r o p a , R i o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o coa 
conoc i rc l e n t o s d i r e c t o s . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a R i o Ja-
n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de s e p t i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r o g a a s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a casa c o n s i g n a t a r i a c o n e x p e c i f i -
cac ióz t d e l peso b r u t o do l a m e r c a n » 
c í a . L o » b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
d e b e x ^ n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l adas , is in c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
}>añ ia n o se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l t a s . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s d e l d i a s é ü a l a d o . 
L o s v a p o r e s d é e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i -
t ado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i u c l u -
a o á los de t e r c e r a . 
L o a S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s o n v i a j a ? p o r 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s es e n t r e -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d i a s . 
F l e t e Z \ 3 p o r m i l l a r de t a b a c o . 
N O T A . — N o se a d m i t e n b u l t o s de 
t abacos de m e n o s de 113-4 k i l o s 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T , M O N T ' R O S T O P . 
1U00 a l M dl0-7 
VAi'O i CLARA 
capitán D. Bf A N U E L GINESTA. 
Bste bencoso y rápido vapor bará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é c . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos loss diados, á las ssi* de 
la tarde y llegará á CABDKSAÍ y SJLQVÁ. los domin-
go», y á CAJBUUKH los lunee al amanecer. 
R e t o r n e . 
Saldrá de CAIBAJIIBN los mar les directamente para 
la H AIJANA á las 11 (5» la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pa8(\|e y car^a general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para al tras-
porte de ganado. 
T a r i f a re formada . 










C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. Qarcla y Cp. 
Caibarlén: Sres, Alvarei y Cp. 
En combinación oon el ferrocarril de la Cblnoblla 
este vapor admite carga dlrootameote para los Que-
mados de Güines. 
So despacha por SOBBINOS D B H B B B B K A , 
%%a P»dro 36, plasa de L u . 
122 312-1E 
7apar A L A V A , 
Capitán C R R I T I V B A S O O A 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
urde del muelle de Lux y llegará á Cárdenas y Sagua 
los Juevea y á Caibarlén los viernes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para la Habana los domingos. 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de na-
sa, se despachan conocimientos especiales para los 
parsderos de Fifias, Colorados y Plactias, 
OTRA.—La carga que condusca á Sagaala Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despacha á bordo é Infomaráo O'Rellly 50. 
























81 diolombro de 1H88. 
COMPAÑIA. A S E G U R A D O R A . 
Sun F in Oíílco, de Loudrcs. 
Northern Asanrai co Company. 
Nor'h Urltlsb & Morcautlle. 
















IV enera de 1889. 
$1.000.000 
31 diciombro do 1988. 
North Brltlsh Se, Morountlle InsCo. 
San Flre Ofdoo, de Londres. 
Northern Aisnranc Company. 
Imp< rlal Ins Co. 
Guardian Aasurance Company. 
Mamburg Se Msgleburg. 
Pboaalx asinranue Company 
^Yasatiántlca. 
Norte Germánica, 
Uamharg SÍ Brcmen. 
Lubtk. 
The Boyal Ins Company, 
Norwi b ITn'ón. 
Soottish Uolóu Se National Ins Co, 
Tbe Liverpool SÍ London. 
Habana, ngostoSO U 1SK8.—El Conde de Casa Moré.—P. P.—NAHOIBO GKLATB. C 1830 13-l?8t 
108 AGÜIAR 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
H A C E N P A G O S P Ü K E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a r i s l a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orlenns, Veraorns, Méji-
co, San Juan de Puertu-Rtco, Londres, Paría, Bur-
lóos, Lvon, Barmia, Hamburgo, Boma, Ñápeles, Mi 
lán. Genova, Marsella, Havre, Lille, Nautec, Si. 
(¿ulntfn, Dleppe, Tolouse, Venooia, Florencia, Pa-
lenno, Turto, Meslna, Ss, así como sobre todas las 
capitales y pndblos de 
ESPAÑA B I S L A S CANARIAS 
c n i o .ÍI 
L . m n z & c * 
8, O ' R E U i L Y , 8 
ESQUINA A BL£RCADEREH 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L K 
Facilitan cartaa do crédito 
B.PIÍÍONYCOMP 
1 2 , 1 2 . A M Í L H O U R A 
GIRAN LETRAS 
A C O K T A Y A L A R G A V I S T A . 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plaias prlnuipale* de Francia, Alemania y Bstados-
ünidos; asi como iohrn Madrid, todas los capitales de 
orovtocls y poblaciones importantes de Bspafia é 
(slas Baleares j Can «.HA» 
n« n«i > ; m as ARm-34 
J . 
C U B A N Ü M . 4 3 
B J T T R E O B I S P O V O I S Í l J & P l J t L 
Giran letras á corta y larga vista sobre tedas las ca-
pitales y pueblos más Importantes de V. Feulnsula, Is-
l u ÍUIOM-M » run^rth* (; n. 1113 16f-IJl 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 2i, m m 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades A 
oorta y larga vkta sobre todas hvs priuqh>t«leii 
plazas y pueblos de esta I S L A y la l'UKK-
TO-KÍeO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
B s p a ñ a , 
l a i c a B a l e a r e s , 
I s l a s C<u .naria». 
También sobro laa pr iBc i^ lo» pl.uas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o » E s t a d o s - U n i d o » 
O B I S P O 31 21, 
C n 1500 
H I D A L G O Y C O M P . 
Hacen patos pot el cable, giran lotras á coila y lar-
f a vista y dan " utas de crédito sobro New-rMlfc, 'blladelphla, Nów-Urloans, San Francisco, Lontwa, 
París, Madrid, Baroalona y demás capitales y ciudades 
Importantes de lou Bstados-Ünidos y Europa, así co-
mo sobre to<ios los nueblos de Kspafia y «us pm tenaa-
•iM. O Di 1098 1MI Jl. 
Giran letran sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turto, Roma, Vonecla, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Uremen, Hambnr-
9, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille 
yon, Méjico, Veracrus, San Juan do Puerto-Rivo, U 
E S P A S A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma ds 
Mallorca, Iblsa, Manon y Santa Crus de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matansas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarlén, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanctl-Splrltus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mansanlllo, Pinar dol Rio. Glbura, Pneno-Prtoclpe, 
Nfn*>»(i./, «tn T n. lOflK 
J . M . B o r j e s y C * 
B A N Q E K O S 
O B I S P O $* 
ESQUINA A V E R C A O E B E S 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s & cor ta y l a r g a v i s t a 
MOnRK MEW-YOl lK, IIOHTON, OHIOAflO, HAH 
FHANCIMCO. NUHV/i O K I . I C A N M , VKRACUUZ, 
má.nco , HAN JCAN OR r m c i c T O - K i c o , r o n 
Ol i , i lIAV^OURK, I.<»NUUKH, l 'ARIH, i;( l< 
DEOS. I.VON. BAVONNK, IIAMDIJRUO, 11UK-
M.KN. BRKl.IM, VIRNA, A^IHTRKDAN, IJUU-
MRl.ÁM, IIOHIA, NAfiH.KK, I1II1.AM, <j ñNOVA. 
K T C , BTÍ ., ASI OOIHO SOBRK TODAM I.AH 
OAPITALEN V PUEBl^OS DE 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
APEMAS,COMPRAN V VENDEN R E N T A S E S -
PANUT.AM. KRAN<'EMAN I Ni.; J.KSAM. DONO» 
DE LOa EMTADOM-rNIOíí» Y CIUAI.UUIBRA 
0.1111 tw-l.li 
Almacenes d9 Depósito de la Hebana. 
Sección de laiportaoloo. 
Para conocimiento de los Srer. Consignatario! do 
la carga que se recibo por los muelles ó espigónos de 
estos Almacenes, se hace público, qua á punir reí 1? 
de octubre próx'mo venidero, la nuiulonada carga ió -
lo disfrutara de U estiiuola en los mismos por espacio 
de cinco dias, sin más gasto que el |. •• > de descaiga y 
segu o sepia tarifi. Si trascurridos usos cinco días, 
no seha ex'raido, adeudará entonces, además, la re-
ferida carga, .: almacenago correspondlecto con urre 
" o á dicha tatifi. 
L a oargi qne se reciba por lam h H 6 por carretones, 
devergirá Já descarga y seguro si se extrae durante 
los cinco días indicador; poio pnna ios CBIJS sin haber 
la extraído, tolatuento dovoiuará ol almacenag), dos-
de el día de su descarga, y el seguí o, que por la ex-
presada tarifa le corresponda. 
v r tan. por tai'to, anuiidos desde la expresada fo-
oh <, todos los couvanlos particulares que reepeeto á 
descaigtsy M I;,,7 „. han venido tig''oudj hasta alma. 
II-baña, se>iembio 12 de ' s.'vS.—Kl Conde do Casa 
Moi í —Por poder, Narciso Oolil. 
C1411) 2d-14 
Compara dei Fcrroeaml de 
Sagua la Grande. 
HB0BI.TA1UA.. 
L a Junta Directiva • > <> que el t1íi25del 
corriente ce provedu A cobro uel ««gundo dájlmo del 
va1 Qr da las acciones suscritas para lu prolongac ó i 
á Camajuaní y ti ram.l del Calabazar, señalando á lu 
vez el día 15 del mes entrante p^ra el cobro del ttr-
oer décimo. 
Habana, »! d^ «• p'.iembro de ISfi^.—El Secretarlo, 
Btn igno del Mente. C1S91 32-88 
COMPAÑIA 
do Caminos de Hierro 
DE LA HABANA. 
A d m i n i s t r a c i ó n Q-anoral . 
Desdo el día 16 del presente los trenes de viajero* 
números 3 y 6 de esta Compsliít, h vrán parada de na 
minuto un las estaciones de Catalina, Agaacste j 
Heiba Mocha. Bl primero continuará saliendo de VI -
llanuevaá las 5 y 50 de la m fi ma y llegará á Han 
L i i s (Matancas) A l*s 9 y I t «tu ves dnlas 9 y 9 y el 
srgnoilo suldráde 8<in Luis á la 1 y 64 de la tardo ea 
vez de las 2 y continuará llfgvado á Vlllanueva á laa 
By 10. 
Habana, 10 de setlombre de ISHg.—Kl Admii>lstr»< 
dar GAiirrul, A. dr. Ximrno, C—1495 8 12 
Coiiipanía de Caminos de Hierro 
DH LA HABÍ VA. 
A d m i n i s t i a c l ó n g e n e r a l . 
B Q V I P A J B8, 
Para evitar los abntos qae hoy so oomsten y para 
mayor oomodldr.d do los vli J eros. desde el día 15 del 
presente no se dofpachará iilngdn equipaje eu Villa-
nut va sin que su duifo ó oomiktonado usra el despa-
cho exhiba en ti soto del derp dio el billete de pasa-
je. So; .) se exceptúan los Expresos y agantos autoil-
zsdos. 
Los despachos ds billetes y oouhiojes para o ida ttea 
se abrirán 40 minuto* antes de la hora de salida, ce-
rríndose el primero 5 minutos antos y cesando el 2V 
precisamente 10 minutos antes b'e esa hora. Tambtóu 
estarán abl'rtos esos despachos todas las tardes de 6 á 
6 para los que deban tomar los trenes do la mafiana s i -
guiente. 
A l i o n a r ' n el doble de lo precios de la tarifa de car-
gas las mercanrías que se conduzcan por troues d« 
viajeros y los bultos do oqulp'Jo< cuyos duefios 6 co 
mlstonauos no exhiban el b.líete de pasaje en el acto 
del despacho. 
Vitlannova, 10 de septUmbre de 1888-—Kl Admiols-
trador gwnfral. A , de Xim**o O KOI 8-11 
P o w o r S p a n i s b A m e r i c a n L i g h t & 
C o . C o n s o l i d a t e d . 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de Q a s C o n s o l i d a d a . 
Secretar ía . 
La Junta Directiva do esta Compafiía, en sesión oe-
tebrada eu Nueva Yurk el día 17 .i.-', corriente, acordd 
repartir un dltidendo trimestral de 11 p.g correspon-
diente al tercer trimestre de e»te afio sobrn el capital 
social, entre los soclonistas que lo sean el IV de sep-
tiembre próximo; a cuyo efecto no se admitirán du-
rante ese día traspasos de acotónos en osta ofiolms. 
Lo qne se hace público por acuerdo del Const)o d« 
Administración, para que los oofioros aoolonlstas resl-
deutos cu esta Isla se tirvan oounlr desde el 15 dol 
citado septiembre, de doce á tres de la tarde, á la 
Administración, calzada del Monto túmero 1, para 
percibir sus respectivas cuotas oon el aumento del 10 
por 100, que es el tipo de cambio fajado para el pago 
de oite dividendo por las nociónos inscritas on esta 
Ser rotaría. 
Habana, 25 de agotto de 18H«.—Kl Secretario daJ 
Consejo de AdminUtraclóa, 2\i>urcío Caetuñeda, 
Cn. 1397 50-20 ag. 
m s . 
Kegimienlo del Rey número l 
de Infantería, 
T e r c o r B a t a l l ó n , 
Acordado on junta económica U adquisición de 600 
guerreras, 200 p intulones, 51 0 flalsuncillos, 500 pares 
boroeguloi y 800 de zspatll'as, según tipos que obran 
cu su almacéo do vrstuario, se haco púb.ico por estn 
medio á fin dn que las personal que deseen hacer 
rropodcloues las presenten en plb g t cerrado el dia 
15 del próximo septiembre, á las 9 de su mafiana, eu 
la oflclna principal del Cuerpo, citilo de S. Diego nV 
No re adjudicará eu defl .itlva la CODB'TUCCIÓU á loa 
propotito res sin qne antes demuestren el abono á U 
Hacienda del i pg del importo de la contrata: siendo 
pe r cuenta de i>stos sefiores los gastos de anuncios. 
Puorto-Piliclpe 20 de agosto de 1888.—El Capi-
tán Comisionado,./. ..' (9arc(a. 11453 6-11 
COMISION LIQUIDADORA 
D E L 
BANCO INDUSTRIAL 
E l Sr. Ido. D AgiMía DÍDZ A'buttlnl, como apo-
derado de D. Juan Pért-z Kuriq^ios, h «redero tiedufiai 
Itinbol Enrique/,, hapantcipalo el tx'ravío del titulo 
déla acción n. 891, y solicitando eo lo t K )lda un do-
p loado dn dicha aooiéu, se aLuuria al ; úblioa por sft 
alguno tuviere que oponerse, eu la lutt-ligencla de qu) 
trascurridos quince días desde la publicación do este 
anuncio, sin que nadie se presente, seccpediiá el du-
plicado que se solicita. 
Habana, 1? de sept'embre de D88 —Por la Comi-
sión L qu'.dadora rtei Banco IndnutrW.—Kl Preslden-
te. Frntandn ithtt 11R1H 8-t3 
Regimiento Tiradores del Príncipe, 
de Cibal.erla. 
Autorizado e»te Cuerpo por la Sublnspeoo'.ón do 
Arma, para proceder á la venta en subasta pública do 
24 caballos de desecho, re procederá al inlicadn seto 
eu el cuartel de Deagoieo, que ocupa el mismo, el do-
rnin^n tH del actual, á las ocho dn su nufitua. 
ila^ana. 6 de aeptlembre de 1888.—Kl Joío del De-
tall, A*>ir¿t Saliquet, 
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HABANA* 
V I E R N E S 14 D E S E P T I E M B R E D E I B l 
Saludable reacción. 
De t a l debe ser calificada la que ee va 
produciendo en el estudio de las cuestiones 
Boolales, á u n entre WJUftils* ^ e m á s aficio-
nados se mostraban á las doctrinas poaitl-
vistas que ya se reconoce son insuficientes 
para servir de só l ida base á l a o rgan izac ión 
regular y jus ta de las sociedades humanas. 
Como acaba de decir un eminente profesor 
de l a Facu l t ad de Derecho de P a r í s : "Las 
leyes, los cód igos deben ser obedecidos es< 
pontaneamente, no por efecto de la coac-
ción; han de apoyarse en ei deber obligato-
rio , e l cual necesita de Dios como autor y 
como Juez." 
Responde á eate movimiento de la o p i -
n i ó n en mater ia filosófica y j u r í d i c a , un no-
tab i l í s imo trabajo de L a S é / o r m e Sacíale, 
recientemente publicado en dicha impor-
tan te revista, en e l cual se examina esa 
cues t ión vieja, aunque siempre nueva, y 
m á s de actualidad que nunca: la idea de 
Dios en la ley. Sabido es que cierta ciencia 
que o á t e n t a el calificativo de moderna, no 
admite sino dos principios: fuerza y mate-
r i a , rechazando l a idea de Dios, de las cau-
sas finales, etc. " L a idea moderna del de-
recho, dice M r . Joui l lóe , no puede conciliar-
se con l a de Dios, y lejos de descansar en el 
deber Impuesto a l hombre de alcanzar su 
fin, el derecho deriva de su l iber tad . E l 
hombre es inviolable porque es l ibre , y es 
Ubre porque tiene la idea de su l iber tad . 
Así , pues, en principio, tenemos derecho á 
una l iber tad i l imi tada , asi para el ma l co-
mo para el bien, y si p r á c t i c a m e n t e se res-
t r inge, es porque no debemos estorbar la 
de los d e m á s . " 
A este g a l i m a t í a s donde lo verdadero y 
lo falso se confunden, a l extremo de hacer 
pensar que el autor no entiende el sentido | 
de los vocablos que emplea, L a Ré fo rme 
contesta: " S i a d m i t í s que soy l ibre , porque 
tengo la idea de m i independencia j,en nom-
bre de q u é ley moral d e b e r í a respetar l a l i -
ber tad de m i vec ino? . . . • Entre dos intere-
ses privados iguales, entre dos derechos que 
se equil ibran, al paso que se contradicen, 
¿qu ién dec id i r á sino la ley del m á s fuerte?" 
Los nuevos sabios nos dicen que el inte-
r é s general ha de ser la base de los dere-
chos y de los deberes. Mas el in te rés gene-
r a l es una abs t r acc ión , y aquellos sabios 
que acusan á los creyentes de fundarse en 
abstraccclones, deben comenzar por abste-
nerse de ellas, para dar el buen ejemplo. 
T a n t o m á s d e b e r í a n hacerlo en el caso pre-
sente cuanto que el i n t e r é s general es una 
de esas abstracciones que c o n t r a r í a n sus 
propios principios. E n efecto: el in te rés ge-
neral supone que la sociedad tiene un fin 
que realizar, ó sea una causa fioal: ¿cómo 
lo t e n d r í a si los individuos que la compo-
nen no lo tuvieranT E l a te í smo conduce, 
pues, l óg i camen te á la a n a r q u í a , qu ié rase 
6 no. 
No podemos concebir la sociedad como 
una especie de contabil idad, compuesta, no 
de sentimientos humanos, sino de Debe y 
Haber, llamados áéber y dereeM escrltoe. 
Si l a sociedad no descansase m á s que en 
ese fundamento, h a b r í a tiempo ya que hu-
biera quedado reducida á polvo. Por enci-
ma de la ley humana, de los derechos y de 
los deberes que establece, existe una ley 
na tura l que hace que cada uno d é 
neamente algo m á s de lo que si 
pide, si no e s t á impedido de 
reclame algo menos 
verse arrastrado 
á las clases desheredadas. Praotiquemoa 
m á s esa doctrina, aceptable por el lado h u -
mano para aquellos que no oreen en su 
fuente divina, como para los que en ella 
creen. Sin un esfuerzo enérgico, en que 
todos se déu la mano para trabajar por la 
real ización de la Idea de humanidad, Ins-
crita t ambién en l a bandera roja, la so-
ciedad no se l ib ra rá do l a ca tás t rofe con 
que la amenazan los hombres del Congreso 
de Wyden (celebrado en 1880). Precisa-
mente por responder á l a idea humanitaria 
y hacer bien al obrero, hemos declarado 
buenas las leyes alemanas sobre seguros 
obreros, aunque no satisfagan á todas las 
necesidades que se dejan sentir. Según una 
frase de Marco Aurel io: " l o que es ú t i l á 
la abeja es ú t i l á la colmena; lo que es ú t i l 
á la colmena es ú t i l á la abeja." 
Telegrama oficial. 
E n la Gaceta de hoy, viernes, se publica 
lo siguiente: 
GOBIBENO G E N E R A L D E L A I S L A D E CUBA. 
— E l Excmo. Sr. Mayordomo Mayor de Pa-
lacio, en telegrama fecha de ayor, dice al 
Exorno, señor Gobernador General lo el 
guiante: 
"S. M . me enoarpra expresarle su agria 
decimiento por feiioitación en el outnploa-
ñoa de S. A . R. la Princesa de Asturias, así 
como á todas clases autoridades, corpora-
ciones lela." 
L o que de orden de S. E. se publica en la 
Gaceta Oficial para general conocimiento. 
Habana, 13 de septiembre de 1888, 
A . de Quintana. 
buque, ouyo nombre y nacionalidad no pu-
do averiguar. 
Merced á l a pericia del c a p i t á n y oficiales 
del Ciudad de Oádíe j á las buenas condi-
oiones marineras del mismo, ha podido re-
sistir l a fuerza del temporal y llegar á esta 
ciudad sin haber sufrido m á s que unas l i -
geras averias. 
Algunos de los pasajeros llegados en el 
Ciudad de Oádie, procedente de Progreso, 
nos dicen que el temporal ha causado gran-
des desastres en la b a h í a , pues la mayor 
parte de los buques surtos en ella, han su-
r i do aver ías de consideración, contándose 
entre otros el pailebot americano E m g e r -
ford , que fué arrojado sobre la playa, cerca 
de la Cap i t an ía del Puerto, y el be rgan t ín 
noruego A n m , que encalló frente á Xou-
luya, con todo el velamen destrozado. 
Las olas se precipitaban con gran faria 
sobre la playa arrastrando tras sí gran par-
te de la carga que algunos buques hab ían 
arrojado al mar, como igualmente restos de 
embarcaciones menores destrozadas por el 
mal tiempo. 
L a mayor parte de la carga que ee en-
contraba depositada en los muelles, sufrió 
aver ías de gran consideración. 
Toma de posesión. 
E n el d ía de hoy se h a r á cargo del Go-
bierno Civi l de la Habana, para ouyo des-
tino ha sido nombrado por el Gobierno Su-
premo, el Excmo. Sr. D . Carlos Rodr íguez 
Batista. 
Según se ve rá en otro lugar, el nuevo Go-
bernador Civi l de esta provincia acaba de 
ser agraciado con la gran cruz del Méri to 
Mi l i t a r . 
Reparación de edificios. 
Por la Alcaldía Municipal de esta ciudad 
se nos remite el siguiente aviso: 
El Excmo. Ayuntamiento en sesión ordi-
naria de 10 del actual, teniendo en conside-
ración que son muchos los deterioros cau-
sados en las viviendas por consecuencia del 
ciclón, ha acordado que los interesados o-
curran á solicitar el permiso correspondien-
te para las reparaciones que necesiten, den-
tro de un plazo de veinte días, á contar des-
de la fecha de la publicación de este anun-
cio, á fin de concederles la Ucencia gratis 
siempre que se justifique que los desperfec-
tos que se desean reparar procedan por e-
fecto del ciclón. 
L o que ee hace público para general co-
nocimiento. 
Habana, 13 de septiembre de 1888.— 
I b á ñ e s . 
No es gatuperio. 
U n periódico de esta capital, que tenien-
do el tejado de vidrio ce ocupa ociosamen-
te en t i rar piedras al del vecino, pone hoy 
en duda la veracidad de uno de nuestros 
telegramas de Madrid, relativo á la crea-
ción del Tr ibunal de lo Contencioso A d m i -
nistrativo y nombramiento de su Presiden-
te y Fiscal, porque en el Alcance de ayer 
tardo, en logar de dicho cuerpo, se hablaba 
del Tr ibunal de Cuentas de esta Isla, su-
primido hace más de un año. 
Para satisfacción de nuestros lectores ex-
plicaremos sencillamente lo ocurrido. Nues-
tro oorresponeal telegráfico en Madrid nos 
comunicó oportunamente, en carta que he-
mos recibido con retraso en el día de ayer, 
qae las palabras alusivas en la clave tele-




tcorlo, y qae 
sn derecho, á no 
exigirlo í n t eg ramen te , 
"el egoísmo es imperativo y el 
a l t ruismo persuasivo; según alguien ha es-
c r i to ; pero el hombre es un ser en quien lo 
persuasivo ejerce mayor ieflaencia qua lo 
imperat ive; toda su historia lo prueba; y 
sólo cuando se quiere arreglar m a t e m á t i -
camente el derecho y el deber, se convierte 
l a a r m o n í a en antagonismo, y se excita á 
todos á solicitar m á s que su derecho y á 
descargarse de su deber. 
Relacionamos con esta saludable corrien-
t e de las ideas la br i l lante conolusión de un 
Importante trabajo á que ha dado cabida 
en sus p á g i n a s la Reme des Dewx Mondes, 
trabajo consagrado a l socialismo en A l e -
mania : 
" N i las leyes excepcionales dictadas con-
t r a los socialistas, n i las instituciones de 
p rev i s ión , n i las cajas de socorros obliga-
torios detienen la propaganda para el esta-
blecimiento del estado colectivista atso, 
destructor de la propiedad ind iv idua l , de 
l a familia y de la pat r ia . Para contener e l 
mal , h a b r í a qae renunciar a l materialismo 
de la vida , l laga profunda de nuestra so 
ciedad actual, y cuyo contagio se ha exten-
dido desde las clases ricas á las masas del 
mundo obrero. L a vuelta á la vida cris-
t iana, á sus p r á c t i c a s humanitarias, ase-
quibles a ú n para aquellos que no conser-
van la fe, p o d r í a m á s que todas las leyes 
escritas, en el sentido de la pacificación so-
cial . Bajo este punto de vista, el cristia-
nismo es superior á todas las d e m á s Inflaen-
oias, á todos los sistemas económicos, á los 
cuales falta, ora la apreciación jasta de la 
real idad, ora la caridad verdadera. E l E -
vangelio, las e n s e ñ a n z a s de Jesucristo tien-
den á hacer reinar la equidad y á levantar 
erse como refaroutes al T r l -
Con tencloso- Administrativo, 
carta, que sirvió de base para la in -
edlata rectificación, asi como los telegra-
mas que se ocupan del particular, se hallan 
en estas oficinas á la disposición del públi 
co que quiera examinarlos y que segura-
mente h a b r á estimado desde luego como 
error subsanable y subsanado á las pocas 
horas, lo que al poco piadoso colega se le 
antoja un gatuperio. 
F O I I I Í E T I K . 
E L INCENDIO D E VALPINSON. 
N O V E L A E S C R I T A E N E E A N O Í S 
POR 
E M I L I O G A B O R I A U . 
ÍOONTINUA). 
—Pero h a b r é i s visto cómo estaba vesti-
do: ¿podéis darme sus s e ñ a s aproximada-
mente? 
—No. T e n í a como una nube delante de 
los ojos, y él p a s ó como una sombra. 
E l Juez de Ins t rucc ión no d is imuló un mo-
vimiento de despecho. 
—No Importa (dijo); le hallaremos 
Pero continuad, caballero. 
E l Conde movió l a cabeza. 
—Nada m á s tengo que deciros (dijo). Es-
taba desvanecido, y sólo algnnas horas des-
p u é s he recobrado el conocimiento, aqu í , en 
este lecho. 
Con un cuidado extremo, M . Ga lp ín -
Daveline anotaba las respuestas del Con-
de. 
As í que hubo terminado: 
— Y a volveremos á t ratar (repuso), y m i -
nuciosamente, de las cirounstanoiasdel c r i -
men. Por el momento, señor Conde, lo 
que impor ta es saber lo ocurrido des-
p u é s de vuestra calda. ¿Quién podr í a de-
c í rmelo? 
— M i esposa, caballero. 
— L o esperaba. L a seño ra Condesa ha de-
bido levantarse ladndablamente al propio 
t iempo que vos . 
— M i esposa no se h a b í a acostado. 
E i "fliudad de Cádiz " 
Eu la m a ñ a n a de hoy, viernes, en t ró en 
puerto, procedente de Veracruz y Progreso, 
el hermoso y rápido vapor- correo nacional 
Ciudad de Gááis , con carga general y 38 
pasajeros. 
Las noticias que hemos podido adquirir 
acerca del accidente ocurrido en el puerto 
de Veracruis á dicho vapor correo y de que 
se tuvo conocimiento por la vía telegráfica, 
son que el d ía 8 dal actual, á las siete de la 
m a ñ a n a , cuando con más fuerza se dejaba 
sentir ei temporal en aquella bahía , se le 
a t ravesó por proa á dicho buque la barca 
mejicana M a r í a , y para alejarse de ella tuvo 
el Ciudad de Cádis que filar cadena hasta 
unos cinco grilletes. 
L a barca M a r í a fué desarbolada de los 
tres masteleros y el Ciudad de Cádiz del 
mastelero velacho y botalón de foque. 
Ahora, con respecto al mal tiempo sabe-
mos que el d ía 7 se presentó el h u r a c á n con 
gran furia por la parte N . rolando hasta el 
O. y N . O. por N . E., por cuya causa el va-
por Ciudad de Cádiz estuvo aguan tándose 
toda la noche con la máqu ina y gobernando 
con el t imón, contra la corriente, que tenía 
una velocidad de siete millas. E l día 8 con 
viento haracanado al E. N . E. se vló preci 
sado el Sr. Genis, cap i t án del citado buque, 
á fondear con la tercera ancla, por haberse 
visto expuesto el expresado vapor, á causa 
del cambio del viento. 
En el puerto de Veracruz han sido de 
consideración loa desastres ocasionados por 
el ciclón, pues casi todas las lanchas fueron 
destrozadas por la fuerza de las olas: así 
mismo sufrió grandes aver ías un buque fran-
cés y el vapor americano Saratoga tocó fon-
do. 
Durante la t raves ía , ha l lándose el C iu i ad 
de Oádie en la t i tud N . 22'50 y longitud O. 
TS'SOenconti ó entre aguas el casco de un 
El Juez se volvió hacia la Condesa, y le 
bas tó una mirada para reconocer que su 
traje no era el de una mujer despertada so-
bresaltadamente por el incendio de sn 
casa. 
—En efec to ,—murmuró. 
—Berta (pros iguió el Conde), la m á s pe-
queña de nuestras hijas, la qua se halla en 
aquel lecho, envuelta en una manta, es tá 
atacada del sa rap lón y en un estado muy 
grave M i esposa se h a b í a quedado 
á sn lado Desgraciadamente las ven-
tanas de la habi tac ión de las n iñas dan al 
j a rd ín , del lado opuesto á aquel por donde 
ha empezado el fuego. 
—¿Cómo, pues, ha sido advertida del de-
sastre la señora Condesa?—preguntó el Jaez 
de ins t rucción. 
Sin esperar una pregunta m á s directa, 
Mad. de Claudieuse se ade l an tó . 
—Como os acababa de decir m i marido 
(respondió) , yo me h a b í a quedado á velar 
á m i Berta Habiendo pasado á su 
lado la noche precedente, me hallaba un 
poco cansada, y h a b í a acabado por sucum-
bir a l sueño , cuando foí despertada por una 
d e t o n a c i ó n . . . . . . . s egún me pareció . Me 
p r e g u n t é si no ser ía una ilusión, cuando un 
segundo estampido resonó casi inmediata-
mente. M á s asombrada que inquieta, aban-
doné la hab i t ac ión de mis hijas. ¡ Ah , caba-
llero! era ya t a l la violencia del incendio, 
qua habla tanta claridad en la escalera co -
mo en pleno d í a . . . . . . Bajé corriendo. L a 
puerta exterior se hallaba abierta; salí 
A los cinco ó seis pasos, al resplandor de las 
llamas, perc ib í el cuerpo de m i m a r i d o . . . . 
Me arrojó sobre él, y no oía; su corazón ha-
bía cesado de la t i r ; le creí muerto, pedí so-
corro con voz desesperade*... 
Llamamiento £ la prensa. 
Nuestro apreclable compañero el Sr. D . 
Niceto Solá, Director de L a Bepúbliea Ibé -
rica, nos envía la siguiente carta, que ha 
dirigido á sus demás compañeros eu la I m -
prenta y que ha escrito con el buen propó-
sito, que aplaudimos, de procurar que cesen 
las diferencias que median entro obreros y 
fabricantes, reanudándose el trabajo en los 
talleres de tabaquer ía . Por nuestra parte, 
perseverando en lo que hemos manifestado 
recientemente y ha sido siempre nuestro de-
seo, acogemos con aprecio las indicaciones 
del Sr. Solá, asooládonos á ellas y desean-
do que puedan ser la base de un arreglo 
satisfactorio en esta cuestión. Es como s i -
gue: 
Habana, 15 de Septiembre de 1888, 
Sr. Director d e . . . . . . 
Muy estimado compañero: Toda la pren-
sa se ha ocupado de la suspensión de traba-
jos en las fábricas de tabaco de esta capital 
y significado vivísimos deseos de que desa-
pareciesen los obstáculos que dieron origen 
á tan grave suceso. 
Por las manifestaciones públicas y p r i v a -
das de fabricantes y obreros se desprende 
que son de escasísima Importancia los mot i -
vos del desacuerdo, relativamente al alcan-
ce y significación de la huelga que sirve de 
origen á encontrados pareceres y lamenta-
bles extravíos, cuyo alcance no es posible 
preveer. 
Ea, por otra parte, un hecho que tan gra-
ve per turbación proporciona irreparables 
perjuicios á todas las clases sociales y espa 
olalmenta al comercio en general, lo cual, 
entiendo, no pueda ser tampoco indiferente 
á la prensa periódica, obligada á velar por 
el bien público, de manera que si é s t a ejer-
ciese sus buenos oficios cerca de los desa-
cordados y referidos industriales, cumpl i r ía 
con su al t ís ima misión. 
Es otro hecho que la mayor ía de fabri-
cantes y obreros desean venir á una firmo y 
duradera inteligencia, pero no puede ocu-
r r i r sin que ambas partes se pongan al 
habla para conciliar sus respectivas aspira-
ciones é intereses. 
¿No pudiera la prensa ser un factor segu-
ro para esa aproximación? ¿No pudiera asi-
mismo tener Influencia bastante para zan-
jar las diferencias que tienen apartados á 
los fabricantes de los obreros? 
¿Es de creerse que los sostenedores de la 
huelga, sean quienes fuesen, no tuviesen en 
grande estima los imparciales y desintere-
sados consejos de tan valioso mediador? 
No; sería ofender á dichas agrupaciones 
suponer siquiera que se negasen á aceptar 
una intervención amistosa que ineludible-
mente hab ía de propender á quo aquellas 
aseguraran firmemente sus respectivos de-
rechos. 
Creo, pues, sería muy conveniente que se 
coogregraran todos los directores de los pe-
riódicos de esta ciudad para discutir cuanto 
es té relacionado con la huelga de referen-
Ton 
el benepláci to de fabricantes y obreros. 
T a i vez, sin t a l vez, lo qua no se ha ob-
tenido con los luminosos trabajos y esfuer-
zos aislados de los periódicos, se obtenga 
por la acción colectiva y desinteresadas 
gestiones personales, por ejemplo, el nom-
bramiento de un arbitraje de tres fabrican-
tes, tres obreros y tres periodistas. 
SI Yá.f estimado compañero , considera 
acertada la expresada reunión, como así lo 
creo, le ruego se sirva manifestarlo en el 
periódico de su digna dirección, dando pu-
blicidad á esta circular ó en la forma que 
mejor le parezca, á fin de conocer cuál es 
el espír i tu de l a prensa y si es ó no posible 
la realización del expresado pensamiento. 
Antas de terminar, séame permitido ma-
nifestar que, deplorando siempre todo 
cnanto tienda á mermar la general riqueza, 
no soy afecto á ninguno de esos movimien-
tos de los fabricantes y el proletariado que 
no informen ó en t rañen un excelso propó 
sito, y por lo tanto, creo un desacierto alte-
rar la na tura l y necesaria a rmonía en que 
deben v iv i r el capital y el trabajo. 
He ahí , pues, el único móvil que me ha 
impulsado á escribir la presente-
Aprovecho, distinguido compañero , esta 
nuevá oportunidad para reiterarle mi dis-
t i n c i ó n y aprecio y suscribirme S. S. 
Q . B . S. M. 
Nieeto Solá y Freixas. 
Noticias de Marina. 
En la reseña que hemos publicado de las 
solemnes honras celebradas ayer por los 
Cuerpos de la Armada en la iglesia de la 
Merced, aparece entre los señores jefes con-
currentes el Intendente General del Aposta-
dero, debiendo decir Interventor General, 
que fué lo que escribimos. 
Y á propósito de las precitadas honras, es 
de justicia consignar que el pensamiento de 
celebrar las mismas y de decorar el templo 
de la manera original que ee hizo y tanto 
llamó la atención, fué iniciado por el te-
niente de Infanter ía de Marina, nuestro a 
migo D . Luis Montojo y Alonso, ayudante 
del Excmo. Sr. Comandante General del A -
postadero; y ejecutado con notable acierto 
por el teniente de navio de primera clase D . 
Gabriel Rodríguez Marbán , ayudado por 
su3 celosos compañeros de comisión. 
Resolucionea comuuioadas por el Minis-
terio de Marina á la Comandancia Gene-
ral de este Apostadero, t r a í d a s por el va-
por-correo Antonio Lópes : 
Remitiendo patente de contador de na-
vio de primera clase á favor de D . Her-
menegildo Diego y Pelayo. 
M . Seneechal y M . Daublgeon temblaban. 
—¡Bien! (aprobó con aire satisfecho M . 
Galpín-Davel ine) ; ¡muy bienl 
—Ya sabéis , caballero, cuán profundo es 
el sueño de las gentes de campo Me 
parece que pasé muy largo tiempo sola arro-
dillada al lado de mi m a r i d o ; . . . . . . al cabo, 
sin embargo, la claridad del incendio co-
menzó á despertar á nuestros colonos, á los 
trabajadores de la granja, á los criados. 
Prec lp í tanse gritando " ¡Fuegol" Me ven, 
se acercan, y me ayudan á conducir á m i 
marido lejos del peligro, que aumentaba á 
cada minuto. Fomentado por un viento 
furioso, el incendio se propagaba con ate-
rradora rapidez. Las granjas no eran otra 
cosa que una fragua inmensa, el cortijo ar-
día, y la techumbre de nuestra casa se i l u -
minaba por todas p a r t e s . . . . . . ¡Todos es-
taban confusos . . . . . . M i cabeza se hallaba 
de t a l modo aturdida, que olvidó á mis h i -
jas, y su hab i tac ión hab ía sido ya invadida 
por el humo, cuando un hombre honrado y 
valeroso se lanzó á arrancarlas del mayor 
de los peligros Ha sido precisa la 
llegada del doctor Seignebos y sus palabras 
de esperanza para recobrar la serenidad. . . 
¡Este incendio nos arruina quizás; m á s nada 
me importa si mis hijas y m i marido se sal-
v a n ! . . . . . . 
E l doctor Seignebos asist ía á estos prel i-
minares Inevitables con aire de impaciencia 
desdeñosa 
Los demás , M . Seneschal, el Procurador 
de la Repúbl ica , y hasta las dos criadas, 
pod ían apenas dominar su emoción. 
E l Doctor encogía los hombros, y mur-
muraba entre dientes: 
—¡Formalidades! ¡Sutilezas! ¡Puer i l ida-
des! . . . , 
Idem de teniente de navio expedida á 
favor de D . Adolfo Gómez y Muiños. 
Aprobando los honorarios deveng 
por escribientes temporeros de causa: 
la comandancia de marina de Tr in idad 
Ampliando á un año el plazo para la 
nínsula y Ultramar, para el reconooiml 
de buques en seco, á que se refiere el 
tlculo 12? de la R. O. de 14 de ju l io ú l t 
Aprobando permuta de destinos e n t r é 
sargentos segundos de In fan te r í a de Ma; 
na Juan Mazo y Severiano Tinas. 
Vapor francés. 
E l hermoso vapor Saint G e m a i n de/la 
Compañía T ra sa t l án t i ca Francesa, salió 
ayer tarde de Veracruz y l l egará á la Ha-
bana en la del domingo. De su salida para 
Europa se avisará oportunamente. 
Respecto de dicho buque, acabamos de 
recibir la siguiente nota de la casa consig-
nataria: 
E l vapor francés Saint Germain salló de 
Veracruz ayer 13, á las seis de tarde, llega-
r á á este puerto el domingo 16 al amanecer, m$teoro «l™ acaba de azotarnos; Pefo 
y sa ld rá á las pocas horas? ? á s grandes sean aquellos, tanto mayor de-
Se suplica á los señores cargadores enJT Ber nuQBtT0 empeño en evitar sus - ínnes-
barquen m a ñ a n a , sábado , antes dé las dos 
de la tarde. 
Importante socorro. 
Nos consta que el Centro de contrata-
ción de víveres ha acordado contribuir al 
socorro de loa que sufren con motivo del 
hu racán que tantos estragos ha ocasionado, 
con la cantidad de tres m i l cuatrocientos 
veinte y ocho pesos cuarenta y tres centa-
vos en billetes. 
Para disponer la repar t ic ión de esa su-
ma, que es todo lo que ha podido disponer 
el Centro, és te ha nombrado una comisión 
compuesta de los Sres. Mart ínez de Pin i -
nos, presidenta, y Otamendl, P i ta y Fer-
nández , la cual resolverá sin pérd ida de 
tiempo á qué localidad han do ser remi t i -
dos esos fondos, como la más necesitada de 
auxilio. 
Aplaudimos la generosa iniciat iva toma-
da por el Centro de contra tación de víve-
res, acudiendo en socorro de una oalami-' 
dad que tantas desgracias ha producido en 
el país. 
Asesinato. 
A las once menos cuarto de la m a ñ a n a de 
hoy, viernes, fué asesinado en su despacho 
el Sr. D. Manuel Romero y González, jefe 
de la Sección de Recaudación del Banco 
Español . 
Según las noticias que hemos podido ad-
quir i r en el sitio de la ocurrencia, parece 
que un empleado de dicha sección que ha-
bía sido declarado ajer cesante, se presen-
tó con su padre á pedir explicaciones de la 
cesant ía y después de varias palabras sacó 
el padre un revólver con el que amenazó al 
Sr. Romero, no disparando el arma por ha-
bérselo impedido varios empleados, y en es-
tos momentos el cesante que es un joven, 
d isparó dos tiros de revólver á quemarropa 
sobre el Sr. Romero causándole la muerte 
ins t an táneamente . 
E l Sr. Godoy, Juez de primera instancia 
del distrito de la Catedral, se const i tuyó ac-
to continuo en el Banco Españo l y empezó 
á instruir las oportunas diligencias suma-
rias: t ambién se constituyeron el segundo 
jefe de policía, el inspector del primar dis-
t r i to , el especial Sr. Pé rez y los celadores 
de los barrios de San Fdilpe y Templete. 
Los empleados del establecimiento detu-
vieron á los agresores que quedaron en la 
prevención á disposición del juzgado ins-
tructor, habiéndose ocupado el revólver . 
E l Sr. Romero era una persona muy apre-
clable y que gozaba de la es t imación gene-
ral , por lo que su muerte ha sido muy sen-
tida por los jefes y empleados del Banco. 
E a Méjico. 
puente de los ñ e y e s Católicos y la oarre 
tera. 
De Arecibo, Toa-alta, Comerlo y otras 
lecalidades llegan t a m b i é n tristes noticias» 
En Toa-alta se inundaron todas las ve : 
gas y terrenos, hab iéndose desbordad 
riosamente el r io de la P la ta , que h 
fiado frutos y siembras. 
Los ancianos de la jurisdicció: 
dan otra creciente del r io t an 
sastresa como la ú l t ima , en e 
de muchos años . 
Con motivo de estas desgrac1 
Iniciado una suseripelón para a 
víct imas de esta calamidad, 
miento de Mayagüez remi t ió 
con este objeto la suma de $5 






E l Ciclón» 
Grandes, á no dudarlo, son los perjuicios 
experimentados en los campos y ciudades 
de esta Isla, como consecuencia del terrible 
uen o r i -
gen, ayer, jueves, continuaba Interrumpida 
la comunioaclón entre Veracruz y la capital 
de la vecina Repúbl ica . 
E l ciclón en Paerto-Bioo. 
Los periódicos de la isla hermana que re 
olbimos ayer tarde por el vapor-correo A n -
tonio López, contienen noticia? de los ostra 
gos del violento ciclón que pasó por dicha 
isla en la noche del 2 y madrugada del 3 
del actual, y cuyos estragos han sido terr i -
bles en Ponce y Arecibo. E n el primero de 
los citados puntos, tos ríos, particularmente 
el Por tugués , se desbordaron con furia é i n -
menso caudal de aguas. E l puente de dicho 
rio fué destrozado y arrebatado por la co 
rrlente. Ponoe quedó incomunicado con la 
playa, y hubo que utilizar pequeñas embar-
caciones. Los barrios de Coto, Ballajá y 
Santera parec ían un mar. Fueron destrui-
das muchas casas. Créase que han perecido 
unas cien personas, da las cuales h a b í a n si-
do recogidos treinta cadáveres . Los postes 
del telégrafo fueron arrancador; las cañer ías 
del acueducto y del gas, rotas. £1 oomarcio, 
la industria y la agricultura han experimen-
tado ouantlosos daños. Las calles de la Vir -
tud , Estrella, Salud, Castillo y Mayor te-
nían aspecto de ríos. E l agua b a t í a el cuar-
tel de Infantería y el Hospital Mi l i ta r , á cu-
yos pisos superiores hubo de tras ladarse á 
los enfermos. 
Las autoridades, la Guardia Civi l , el Or-
den Público, el ejército, los bomberos, el 
pueblo, se han multiplicado en su arrojo y 
heroísmo á favor del prójimo, ante tan te-
rrible desgracia. 
En Coamo el rio se llevó una casa con to-
dos los que la habitaban, y que se asegura 
han sucumbido. Los perjuicios en la jur is 
dicción son notorios, habiendo alcanzado 
también á la estación de baños medicinales. 
En Salioas laméntanse deplorables per-
juicios materiales en el ganado y en la a-
grlcnltura. 
Diez personas han desaparecido de San-
ta Isabel, habiéndose encontrado ya seis 
cadáveres . 
Patillas estuvo sitiada por el agua. E l 
puente entre aquella jur lsdloclóu y Arroyo 
fué arrebatado por torrenciales avenidas. 
Témese que hayan ocurrido desgracias per-
sonales. Las pérd idas materiales son sen-
sibles. 
En Toa-baja se ha desbordado el rio de 
la Plata, enfriando aver ías de bulto el gran 
Deapuóa de haberse quitado, l lmptándose 
y volviéndo je á su sitio, sua anteojos de or o, 
habíase sentado ante la mesa de aquella 
pobre morad», y contaba y a'ineafca en una 
escudilla los quince ó veinte perdigones que 
hab í a ex t ra ído de las h e d í a s del Conde de 
Claudieuse. , 
Pero á k s ú l t imas frases de la Condesa 
se levantó , y con tono breve, dir igiéndose á 
M . Galpín-Davel ine: 
—Ahora, caballero (dijo)', me devolveréis 
m i enfermo, ¿no es asi? 
Ofendido (lo pa rec ía al menos) el Juez 
de instrucoión, frunció el entrecejo, y fría 
mente: 
—Sé, caballero (dijo), la importancia de 
vuestro ministerio; poro m i tarea no es n i 
menos grave n i menos urgente. 
- ¡ O h ! 
—Por consecuencia, t endré i s á bien con-
cederme cinco minutos todav ía señor Doc-
tor 
—Diez, si lo exigís, señor Juez. Unica-
menta os declaro que cada minuto que 
transcurra en adelante, puede compróme 
ter la vida del h e r i d o . . . . 
¿Iban, pues, á armar querella á la misma 
cabecera de M . de Clandleuae? 
L a Condesa debió temerlo así, porque 
con acento de reconvención: 
—¡Señores! (exclamó.) ¡Señores, por fa 
VOT! 
Quizás su in tervención no hubiera sido 
suficiente, s i M . Senesehal y M . Daublgeon 
no se hubieran Interpuesto, dir igiéndose 
oadanco al propio tiempo á uno de ios con 
tend*entes. 
De los doa, M . Galp ín-Davel ine era el 
m á s obstinado; pues, á despecho de todos, 
volviendo á tomar la palabra; 
tas consecuencias. 
Por eso, los que se creen con algunas 
fuerzas que poner a l servicio del bien gene-
ral , no deben dudar hacerlo en estos casos, 
seguros de haber cumplido con un deber. 
Así yo, que sin pretensiones de ningún 
género, veo aproximarse la zafra venidera 
con una cohorte de inconvenientes ruinosos, 
voy á decir dos palabras respecto á los es-
tragos sufridos en los campos de caña , y á 
lo que á m i modo de ver, debe hacerse, á 
fin de corregir en todo lo posible males u l -
teriores. 
Bajo varios aspectos puede considerarse 
la cuestión que me ocupa, mas yo no h a b r é 
de hacerlo sino bajo uno do ellos, por ser 
m i ocupación de largos años: me refiero á 
la fabricación de azúcar , propiamente d i -
cha. 
Seguramente que á las lozanas y robus-
tas oañas que se esperaban acarrear á los 
molinos en la presente zafra, h a b r á n de 
sustituir tallos enfermos, en gran parta, y 
de jugos alterados y esto, como es fácil de 
comprender, h a b r á de ocasionar notabil ís i-
mos perjuicios. 
Los llamados á corregir males t a m a ñ o s 
son los maestros de azúcar , por ser los ún i -
cos que en tales oircunstancias tienen que 
luchar frente á frente con el enemigo; á 
ellos, pues, van dirigidas las presentes lí-
neas. 
Como es seguro que este año habremos 
de tener muchos ágr ios en las casas de cal-
deras, voy á dar á conocer un método su-
mamente sencillo, que yo he tenido ocasión 
de ensayar alguna vez que me he visto obli-
gado á trabajar guarapos ácidos. 
Dicho método ea el conocido bajo el nom-
bre da "Proceder Margarita." 
Consiste en lo siguiente: 
Después de defecado el guarapo por el 
método ordinario, se evapora en el " t r ip le 
efecto" hasta la densidad de 27° Baumé. 
Ya en estado de "meladura," se deposita 
en un tanque para que se enfrie, obtenido 
lo cual, se mezcla con una cantidad perfec-
tamente determinada de ácido clorídrico. 
Antee da naozclar la "meladura" con el 
áoído, é'Jte debe dilatarse en cinco ó seis 
veces en volumen de agua. 
A l hacer la mezcla debe tenerse cuidado 
en verter el ácido poco á poco, y en tener 
ea constante agi tac ión la "meladura," á f i n 
de que se verifique una buena incorpora-
ción. 
Deeptióa de verificada la mezcla, la "me-
ladura" pasa al "tacho de punto," donde 
ea tratada como de ordinario. 
L a cantidad de ácido que hay que em-
plear en esta operación es la siguiente: 
A100 kllogr. de materia seca indicada 
por el Ball lng, y proveniente de sirooe de 
primer producto, se agrega Okl l . 372 de 
ácido clorídrico, correspondiente á 21 ó 22° 
Baumé. 
Si se quiere calcular según el peso de las 
cenizas contenidas en U materia seca, será 
preciso agregar 21,6 p § del peso de aque-
llaa, en ácido; y con relación al volumen, 
estas cifras representan, a l mín imun cerca 
de 700 cent ímet ros cúbicos de ácido por 
hectólltro de sirope á 27° B a u m é . 
De n i n g ú u m o ^ j i L y ^ m e temer la inver-
'Mil1111̂ !1!1 i ^"^hí lHi ' 108 
milos débiles de las sales productor; 
HC¿es son desplazados por los ácidos e n é r -
Cñlí, quedando nula su acción sobre el azú-
^urante el trabajo do depurac ión , los 
os eré-evapofan y son arrastrados casi 
en totalidad á las aguas da condensac ión . 
Así, cuando se dilata en agua un poco de 
"meladura" acabada de salir del aparato, 
y antes de filtrarla, el licor que se obtiene 
apenas »l altera el color del papel de torna-
sol; y si después de filtrado el sirope, hace 
moa la misma prueba, vemos que lejos de 
denunciar ácido alguno, se presenta m á s 
bien alcalino. 
Las ventajas del proceder, según su au-
tor, son: 
1* Mejora muy sensible en el olor y el 
guato da la masa cocida y del azúoar que 
se obtiene de ella. 
2? Disminución considerable del coefi-
ciente salino en los azúcares de miel. 
3? Aumento de rendimiento en los p r i -
meros y segundos productos, que se puede 
evaluar en un 2 por 100 para cada uno de 
elloa, y 
4? Evaporación y cochura más fáciles de 
loasiropea, por haber llegado á ser estos 
más fluidos por conseouencia de la modifi-
casión de las materias péctloas extractivas, 
y de la transformación de las salea inoriata-
llzables delicuescentes en cloruros, cuyas 
disoluciones más concentradas no son ni 
grasas n i siruposas. 
A l mismo tiempo observa el autor que 
con el empleo del áeido clorídrico no bay 
que temer la formación de sal marina, sal 
eminentemente productora de miel. 
L a purga es mucho máa fácil t ambién por 
cuanto t r a t ándose de siropes más fhridos 
escapan con más facilidad psr la tela de l a 
centrifoga. 
El proceder que acabo da describir des 
partará necesariamente algunaa prevenoio 
ñas en su contra; pero otro dia me ocuparé 
largamente de loa trabajos de Mr. Faltz con 
r«spect¡o á la acción de los ácidos minerales 
sobre el azúca r , ante los cuales quedarán 
desván eoidas las dudas y recelos que el 
"Proceder Margari ta" puoda eugerir. 
Entre tanto, pueden estar seguros los lee 
torea del D I A R I O que el sistema descrito 
ha sido poeato en práct ica , con notable 
buen resultado, por quien suacrlbe estas l i 
oeas. 
E. RoiG. 
Noticias sobre el ciclón. 
Según nuestras noticias, á canea del mal 
tiempo que reinó ú l t imamen te y á tres mi-
lias del faio de San Antonio, en el punto 
conocido por Caleta Larga, se perdió total-
mente el be rgan t ín Lekeon Peerl, que foé 
despachado en Cletfuegoa con destino á 
Fiiadelfia, con cargamento de azúca r . 
E l Lekeon Peerl estaba mandado por Mr. 
Doull, quien en unión de los tripulantes de 
dicho buque, se presentaroa el d ía 10 del 
ai tual al Sr. Ayudante de Marina de Man 
tus, en solicitud de auxilio. 
Los náufragos seeicnentran en los A r r o 
yos, con objeto de embancarse para esta 
—Sólo tengo ( í i jo á M . de Claudieuse) 
uoa pregunta qu» haceros, ¿Dónde y cómo 
eatabáia colocad' ? ¿D5ode y cómo creéis 
que se hallaba colocado el asesino en el mo 
mentó del crime ? 
—Caballero (respondió el Conde con voz 
fatigada), estaba creo haberlo dicho, de 
pi01, en el dintel de la puerta, de frente al 
patio. E l asesino debía estar apostado á 
unas veinte pasos, á m i derecha, d e t r á s de 
uo montén de leña. 
Habiendo escrito la respuesta del herido, 
el Joez se volvió hacia el Médico. 
—Ya habéis o l i o . Doctor (le dijo). Á vos 
teca ahora fijar la opinión sobre este punto 
decisivo: ¿á qué distancia se hallaba el cr i 
mi nal al nacer fuego? 
—No soy adivino, - r e s p o n d i ó brutalmen-
te el médico. 
— ¡ A h ! . . . - Adver t id (insistió M , G-alp'n 
Daveline) que la juaticla, á la que yo repre 
presento »quí, tiene el derecho y los medios 
de hacerse respetar. Sois médico, y la me 
dlcina ha llegado á r e s p o n d e r casi m a t e m á -
ticamente á la cuessión que yo os presen-
t o . . . . 
M . Seignebos se sonreía burlonamente. 
—¡Verdaderamente , la medicina h a l l e 
gado á ese prodigio! (exclamó). ¿Qaó 
medicina?. . . . L a medicina legal, sin duda, 
la que es tá á la devoción de los estrados y 
á la discreción de los presidentes de au 
dlencia. 
—¡Caba l ' e r í i ! . . . . 
Pero el médico no era de condición de so 
portar un segundo descalabro. 
-—Sé lo que vais á decirme (prosiguió 
tranquilamente). No hay un manual de 
medicina legal que no resuelva soberana 
mente el problema de que se trata. He es-
Entre los buenos establecimientos de 
educación que pocés esta capital, merece 
contarse el excelente colegio de primera y 
segunda enseñanza denominado " L a Gran 
A n t i l l a " y dirigido por el Sr. Ldo . D . E n r i -
que G i l y Mar t ínez , quien desempeña en el 
mismo las clases de Matemát icas , contando 
en el cuadro de sus profesores á los dis t in-
guidos ca tedrá t i cos de esta Universidad 
Dres. V i l a Vendrel l y Rodr íguez L e n d i á n , 
y á los reputados profesores Dres. Sánchez 
y Va ldés Acosta, que con otros, trabajan de 
consumo en beneficio de la n iñez que al l í 
recibe su educac ión . Ultimamente ha I n -
gresado en el n ú m e r o de loa profesores el 
Sr. D . Manuel Vilanova, quien va á inaugu-
rar un curso de estudios de aplicación, que 
hasta ahora sólo se daban en el Inst i tuto. 
E l colegio " L a Gran A n t i l l a , " situado en 
la calle de Agular n ú m e r o 71, ooupaun 
espacioso local, en cuya planta baja se en-
cuentran los salones de estudio y escritura, 
el gimnasio, la g u a r d a r r o p í a y un magnífico 
Gabinete da Historia Natura l . E n el piso 
principal se encuentran las aulas para las 
clases de primera y segunda enseñanza , el 
Laboratorio de Química , e l Gabinete de 
Fís ica , l a Biblioteca y otros departamentos, 
entre ellos el gran sa lón-dormitor io . 
E l resultado de los ú l t imos exámenes 
celebrados por dicho colegio, no ha podido 
ser m á s satisfactorio, acreditando el celo de 
sus profesores y la buena enseñanza que en 
él se da. 
—Los periódicos de Madr id del d í a 28, 
que recibimos por el ú l t imo vapor-correo, 
contienen la triste noticia del fallecimiento 
ocurrido en dicha capital, de la bella y dis-
creta Srta. Besa Pedroso y Chapottin, per-
teneciente á una antigua y distinguida fa-
mil ia de esta Isla, con la que nos l iga una 
buena amistad. Damos nuestro m á s sentido 
pésame á los padres y hermanos de la eeño-
r i ta Pedroso y Chapottin, por la desgracia 
que ha venido á afligirlos, y pedimos á Dios 
que acoja en su seno el alma de la difunta. 
Hemos tenido el guato de recibir la v i -
sita de nuestro antiguo y estimado amigo el 
Sr. Coronel Teniente Coronel D . Fide l A . 
de SantocildeB, primer Jefe del Bata l lón 
Cazadores de San Quint ín , n ú m n r o 4, y Co-
mandanta Mi l i t a r de Cienfuegos. E l señor 
Santocildes se encuentra en la Habana en 
comisión de servicio. 
Resoluciones del Ministerio de Ul t ra -
mar recibidas en el Gobierno General por el 
vapor-correo Antonio López : 
Concediendo la gran cruz de la Orden del 
Mérito Mil i ta r , l ibre de gastos, á D . Cárlos 
Rodríguez Batista, Gobernador Civ i l de la 
Habana. 
e l referido Prieto á tma pareja de vigilantes 
para su custodia hasta el cuartel de Civiles, 
Soco antes emprendió aquel l a faga saltan-o tres cercas, siendo alcanzado por el v i -
gilante Rodr íguez , en los momentos de a-
travesar la linea férrea de Cimarrones, ha-
biéndosele hecho algunos disparos. Se le 
ocupó un revólver con una c á m a r a cargada, 
y se encuentra ya en la cá rce l de Alfonso 
X I I á disposición del Sr. Fiscal M i l i t a r , que 
entiende en l a causa Instruida con motivo 
del reciente secuestro de D . Silvestre Gar-
cía Bango. 
— L a Junta Direct iva del ferrocarri l de 
Sagua ha acordado que e l d ia 25 del co-
rriente se proceda al cobro del segundo d é -
cimo del valor de las acciones suscritas pa-
ra l a prolongación á Camajuan í y el ramal 
del Calabazar, seña lando á l a vez el d ia 15 
del mes entrante para el cobro del tercer 
déc imo. 
— E l Ayuntamiento de C á r d e n a s , Inspi-
r ándose en los m á s filantrópicos sentimlen* 
tos y á propuesta de su celoso Alcalde M u -
nicipal, acordó socorrer en pr imer t é r m i n o 
á los marineros que por consecuencia del 
temporal han quedado arruinados en sn i n -
mensa mayor ía , toda vez que los ún icos e-
lementos que t e n í a n para buscarse la subsis-
tencia eran las p e q u e ñ a s embarcaciones con 
las cuales se dedicaban á la pesca. 
Las necesidades de otros que no ejerc ían 
esa industria, que en aquella ciudad consti-
tuye uno do sus principales ramos de rique-
za, han sido remediadas sin detrimento de 
los fondos municipales, arbitrando recursos 
particulares y repartiendo por u n n ú m e r o 
de d ías crecido, si atendemos á las cantida-
des que era necesario allegar á los m á s po-
bres y necesitados. 
Para clasificar los d a ñ o s sufridos en el l i -
tora l y ocurrir proporcionalmente á las ne-
cesidades de los matriculados, se n o m b r ó 
una Comisión mix ta , que la componen Sres. 
Concejales y particulares, bajo la presiden-
cia del Sr. C a p i t á n del Puerto como m á s ca-
racterizado. 
—En la Admin i s t r ac ión Local do Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado el 14 
de septiembre lo siguiente: 











E x p o r t a c i ó n 
Impuesto de cargas . . . . . . . . 
Impuesto da descarga. 
Impuesto sobre toaGladas^ 
Isipuesto eobre bebidas,.- . 
C a b o t a j e . . . . . . . . . . . . . . . . . 
P a s a j e . . . . . . . . . . . . 
25 cts. por pasajeros , 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . . . . . 
M u l t a s . . , „ . . . » . . . . 
T o t a l . „ $ 21,823-13 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Sólo u n dia, el 28 del pasado agosto, ade-
Dleponiendo el cambio de destinos entre flailtan 011 8118 'echas á los que ya t e n í a m o s , 
los per iódicos de M a d r i d que recibimos ayer los Jefes de Negociado de 2? clase D . Pedro 
Mlralles y D . Gonzalo Montalvo, y nom-
brando al primero Secretario del Gobierno 
Civil de Matanzas y al segundo jefe de Ne-
gociado de 2? clase de la Sección de Fo-
mento del Gobierno General. 
Declarando cesante por enfermo á D . A n -
ulo Cabrera y Viruag», Magiotrado de la 
Audloncia de la Habana y nombrando en su 
lugar á D . Rafael de Z á r a t e y Sequera. 
Declarando ceñante á D . José Muñoz y 
Gavlrla, conde de Fabraquer, Abogado fle-
ca.! de ia Audlsnola de la Habana. 
Ceokrando jubilado á D . Ramón Mar ía 
de Araíztegui , Juez de primera instancia 
del distrito de Guadalupe. 
Conf i rmándola licencia concedida á los 
señores Zozaya y C í para construir un tin-
glado y modificar un muelle qua poseen en 
el puerto de Caibar ién. 
Confirmando ea el eargo de Ingeniero Je -
fa de la Comisión facultaclva de Obras pú-
cas de Ultramar en el extranjero al Inge-
niero de 2* clase D . Enrique Gadea y Vi lar 
debó. 
Disponiendo quo por el Gobierno General 
ee proceda á la inscripción de la marca de 
petróleo titulada 1 «Tropical L l g h t " que han 
solicitado D . Ju l i án P. Dorege y D. F r a n -
cisco Miró. 
Declarando que el ayudante de Montes 
D. Nlcasio Alvarez Colino tiene derecho al 
percibo de la indemnización fija que corres-
ponde al personal de Obras públicas, mon 
tea y minas afecto al Gobierno General. 
Aprobando la separación del servicio del 
telegrafista 2? D . Cárlos Varona Sánchez . 
Disponiendo que rijan en las establoci-
mientos de enseñanza de esta Isla las obras 
ü adonten los orofesores titulares, ya sean 
orlJSuüjm li^^ü69, ot™ ííl013°ai 
debiendo 8ometer«o^Sk^^b.acl6n, del 
Rector del distrito unívar6lLaiB)lllnl̂  0 
Ame los profesores juzguen á propósito 
iP&nseñanza da sus respectivas asignaturas. 
—En los almacenes de esta Aduana, exis-
ten depositadas varias mercancías cuyas de-
claraciones no se han preFeotado, y por lo 
tanto se cita á los dueños ó consiguatarios 
de las mismas, para que dentro del quinto 
dia lo verifiquen, pues de lo contrario se pro-
cederá á cumplir lo que previenen las Ordo 
nanzas: 
Del vapor español Pedro, un paquete ro-
tulado, consignado á D . Manuel Dirube. 
Del Idem Idem Eduardo, una caja, marca 
M . T . 
Del Idem Idem Bremeña . dos cajas, mar-
cas E. P., consignadas á F e r n á n d e z y Po-
sada. 
Del Idem Idem Cádiz, una caja L . n? 250, 
consignada á la orden. 
Del ídem americano City oí Al&eandria, 
un bulto consignado á F e r r á n . 
Del Idem Idem City of At lan ta , un bulto 
consignado á W. Loofft. 
Rasoluclones del Ministerio de Ul t r a -
mar recibidas en la latendenola General de 
H i d e n d a por ei vapor-correo naoional A n 
tonio L á p i z : 
Rahab iü tando á D . Cárlos Vega Verdugo 
en el uso de Usencia que viene disfrutando. 
Concediendo anticipo de cesant ía á don 
Alejandro García Aouña , oficial 4? de la 
Central de Rentas Estancadas y nombran 
do en su lugar á D . Prieto Caraméa. 
Declarando con derecho á pensión á D* 
Catalina Harnández , viuda de Arantava y 
concediendo pagas de toca á Da Genoveva 
Rimero. 
Concediendo pensión á D* Antonia De-
mostré y Da Emilia Coca. 
—Dice E l Correo le Matanzas, qua á ios 
eatrages causados por el ciclón en aquella 
provincia, hay qua unir I04 qu ^ ya comienza 
a canear la iaundación qae pe/ iódi t iamante , 
gradas á una incaUfi^aüie apa t í a , anega les 
c wnpos del Roque, Qdntana, laabel, Peri-
co, San Antón, eto 
S^gún eeorlban á nuestro c í t a l o colsga, 
o i ojos de tgaa de aque l* reglón, hace 
días que vienon arrojando el agua en fal 
aounl^ncia, qua la alarma ea coneiderab e, 
tem éodose que se repita l a horrible an^ga-
3ión det ftñu pasado, que tantas pé rd idas 
cansó. 
Conforme dicen de la Isabel, los manan-
tiales que han brotado en el campo de c a ñ a 
del ingenio EUzálde, han inundado dos ca 
balltriaa de tiarr»; y tas corrientes derra-
man sobre el it genio Isabel, de D . Leandro 
de la T t r r i en ie 
E l agua llega á la altara de metro y me-
dio en toda la extensión del terreno inun-
dado. 
También se encuentran inundados los 
gamlca Palestina, B a r ó , Colombia y Labe 
rinto. 
Por el celador de la vi l la de J ivellanos 
lia sido capturado D . Santiago Molina y 
Prieto, á la llegada del tren de viajeros de 
la Bahía . Expreisó ser natural de Alfonso 
X I I , casado y de 25 años, labrador y veci 
no de la calle del Principa n? 61 
Según la ^.Mrora del Y u m u r í , entregado 
desenlace debió quedar prejuzgado, puesto 
que la discusión se simplificó ú l t i m a m e n t e 
al examen de dos proposioionea que son las 
que parece que han sido estimadas como 
las mejores entre las cuatro que se conrMe 
raron como merecedoras de examen m á s 
detenido. 
Hoy r ecae r á votac ión solemne y def ini t i -
va, podiendo asegurarse que el Consejo pro-
p o n d r á la ad judicac ión del concurso en fa-
vor de una de las proposiciones presenta-
das. 
En c í rculos frecuentados por personas 
que suelen estar bien informadas, daban a 
noche estas respuestas á las dos preguntas 
que formuló E l Mesumen, y que copiamos 
en otro sit io: 
Rasulta cierto que ayer por la m a ñ a n a se 
re levó á una c o m p a ñ í a que estaba haciendo 
p rác t i c a s de t i r o en al campamento de Ca-
rabanchel; pero este relevo no ofrece nada 
de part icular; es un relevo ordinario, y que 
corresponde efectuarlo ahora. 
E n cambio, no es exacto que anteanoche 
se aumentara, n i con mucha n i con poca 
fuerza, la guardia de las prisiones m i l l t i rea 
Eatas respuestas e s t á n de acuerdo oon 
Informes recogidos por nosotros en otros 
círonlos y en cen t ro» oficiales. 
B O L S A D » MADBII> 
Ootieación del d ia 27 de agosto 
Fondos pllbllcos: 
Deuda perpetua al 4 por 100 Inte 
rior — — - ( 
Idem p e q u e ñ o s 72.50 
Idem fin cor r i en te . - - 72.50 
Idem fin p r ó x i m o 72.75 
Idem al 4 por 100 ex te r io r . . - . 75.25 
Idem p e q u e ñ o s 75.25 
Deuda amortizable a l 4 por 100. . . . 80.30 
Idem p e q u e ñ o s 80.00 
Billetes de Cuba (1886) 103.70 
Obligaciones municipales 00.00 
Idem del Banco H i p o t e c a r i o . - - - - - 00.00 
Cédulas del Banco Hipotecarlo, 6 
por 100 de I n t e r é s . 00.00 
ídem al 5 por 100 00.00 
Banco de E s p a ñ a . . . - - — . - - - . . . . . 412.00 
Oomp* Arrendatar ia de Tabacos . 
Cambios: 
Liondres, á 3 meses f e c h a . . . . . « . . . 25.65 
París , á 8 d í a s vista 
Berlín, 8 d ía s vista. 
dudiado esos manuales, que son vnestraa 
armaa, señores magistrados instructores. 
Conozco la opinión de Devergie y la de OÍ ñ -
la,y t ambién la de Gaspar, de Tardien y de 
Briant y Chaudey . . . . No ignoro que esos 
señores pretenden determinar la distancia 
desde donde se haya disparado uo t i ro de 
fusil Yo no soy tan sabio Soy sólo 
un pobre médico campestre, un simple cu-
randero . Y a n t e s de dar una opinión 
que pueda hacer caer la cabeza de un po-
bre diablo, de un inocente quizá, necesito 
refiaxiouar, consultar, hacer alguna expe-
riencia. 
Tenía , evidentemente, tanta razón en el 
fondo, ya que no en la forma que M . Gal 
p ín-Davel ine se calmó. 
—La opinión que os pido (dijo), es á t í 
tule de inaicio exclusivamente. Vuestra o 
pinióu razonada y definitiva será necesaria 
mente el fundamento de una información 
m o t i v a d a . . . . 
—¡Ah! Siendo a s í . . . . 
—Dignaos comunicarme oficiosamente las 
conjeturas que os ka j a inspirado el examen 
de las heridas de M . Claudieuse. 
Con un ademán pretencioso, M . Seigne 
bes se ajustó los anteojos. 
~ M l opinión (respondió), oon toda clase 
de reeervas, por supuesto, es que M . de 
Claudieuse se ha dado cuenta perfectamen 
te de los hechos. Creo, asimismo, que el 
asesino estaba emboscado á la distancia 
que indica. Lo que puedo afirmar es que 
los disparos han sido hechos desde distan 
cías diferentes, el uno mucho m á s cerca que 
el otro, y la prueba es que si en el uno de 
ellos, el de la cintura, se ha desparramado 
el tiro, ei otro, el de la espalda, ha hecho 
i blanco, como dicen los cazadores. 
por el vapor-correo Anton io López . He a q u í 
sus principales noticias: 
L a Gaceta de hoy contiene las disposi-
ciones siguientes: 
tfwemj.-f-Real decreto disponiendo que 
el mariscal de campo D . Juan Ampud ia ce-
se en el cargo de segundo cabo de la capi-
t a n í a general do Galicia, y pase á la sec-
ción de reserva del estado mayor general 
del e jérci to . 
Otro disponiendo que el mariscal de 
campo D . Francisco Acosta pase á l a seo 
ción de reserva del estado mayor general 
del e jérci to . 
— E l subsecretario de Gracia v Justicia, 
Sr. Ca lve tón , ha girado una vis i ta a l penal 
de Val ladol id , que ha de ser de provecho 
sos resultados para el buen r é g i m e n de d i -
cho establecimiento. 
Sin conocimiento n i noticia de nadie sa l ió 
en el t ren del s á b a d o ú l t i m o , y se p e r s o n ó 
en el penal á las siete de la m a ñ a n a s i -
guiente para reconocer todos los servicios 
de vigilancia y administrativos. 
Como consecuencia de esta vis i ta , ha 
puesto varios hechos, que revisten caracte-
res de delito, en conocimiento del juzgado 
para que Instruya las oportunas diligencias, 
y se van á dictar diversas resoluoiones por 
la subsec re ta r í a do Gracia y Justicia, á fin 
de corregir abusos sobre la cal idad del ran-
cho, organizac ión de talleres, destinos de 
penados y otros servicios de dicha peni ten-
ciaria. 
E l Sr. Calvetón ha regresado de su viaje 
oficial, y ayer as is t ió á su despacho de Gra-
cia y Justicia. 
— E l Consejo de la Mar ina ce lebró ayer 
una sesión larga, y s egún nuestros informes 
muy animada, en la que tampoco se l legó á 





Bols ín .—Ea el 4e anoche no se hioieroa 
operaciones ni cambios. 
BOLSA, OB 8A.ROKLONA 
Dia 27.—Interior, 72 35; exterior 75'05; a 
mortizable, 80*00} Cuba» nuevas, 103 50, 
NTortes, 68*00; Colonial, 97 00. Mercantile^, 
45*75, Franelas, 50'50. 
P a r í s , 27 —Bolsa: fo idos españo les : 4 por 
LOO extanor, 73'90. —Obligaciones de Cu-
ba, 509-00, 
Ült l raa hora, 4 por 100 exterior español , 
73 21,32 
Londres, 27. -Clausnra de la Bolsa de 
loyt 4 OOT 100 «rt«r1ftT español . 72 93 
I N G L A T E R R A — L o n d r e s , 2 de sepiimln, 
—Dicese que pronto saldrá á luz el testa* 
men tó de Guillermo I I de Alemania. 
E l Standard, tratando de los altercado» 
á que han dado motivo las pesquisas del 
C a n a d á , dice en un artículo editorial: «Bue-
no ser ía que el Presidente y el Gobierno de 
los Estados-Unidos se acordasen de qae el 
C a n a d á ea colonia Inglesa y puede contar, 
cuando los necesite, con los cañones de loa 
acorazados do Inglaterra^ y si nuestros pa-
rientes americanos no entienden esta alu-
sión; sl , por acomodarse al tono de brutal 
groser ía que parece distintivo de su políti-
ca domés t ica , nos provocan á responder ft 
sus insultos de manera que tengan qae 
comprendernos, les recordaremos la oca-
rrencia del Tren t . " M á s adelante agrega: 
" S l hemos de tener que habérnoslas con 
una nac ión de filibusteros, más valdría que 
de una vez lo supiésemos; y francamente 
diremos á nuestros parientes de América 
que t o d a v í a no hemos adelantado tanto en 
el camino de la perfección cristiana qneea-
temos dispuestos á presentar el carrillo 
para sufrir mansamente sus bofetones tra-
sa t l án t i cos . " 
Las mujeres t í m i d a s de Londres están 
con r azón alarmadas. No h á mucho que cer-
ca de la iglesia de Whitechapel se encontró 
el c a d á v e r de una, cosido á estocadas; des-
p u é s apa rec ió otra, muerta á la puerta da 
una casa, con nada menos que treinta y 
nueve heridas profundas; y la tercera, á co-
sa de trescientas varas de donde se encon-
t r ó l a segunda, t e n í a abierto el estómago y 
la cabeza casi separada del tronco. Los trea 
c r ímenes han ocurrido en el barrio de Spl-
talfields, y suponen que los tres han sido 
cometidos por ol mismo individuo. 
Londres, 3.—Refiriéndose á lo publicado 
por el Standard con motivo de las pesque-
r í a s del C a n a d á , dlco la Gaceta de Poli Malí: 
" ¿ Q u é locura se le h a b r á metido en la cabe-
za a l Standard? Deseábamos qce senos pre-
sentase una coyuntura como ésta , para dar-
le á l a Bepúb l i ea un ejemplo de buena crian-
za y buen sentido. No tenemos ahora elec-
ciones generales que puedan servir de dis-
culpa á esas bravatas de mal género que 
tanto afean, v e r g ü e n z a da decirlo, loa edi-
toriales del ó r g a n o del Ministerio. Su len-
guaje ul trajante no se compadece con los 
amigables Bentimientos que deben prevale-
cer en las discusiones entre dos grandes na-
ciones que discuten en asuntos como el qne 
en estos momentos se debate. 
" L a jactancia de los acorazados, como si 
los acorazados pudieran servir para algo 
máa que para chamuscarle la berba al Tío 
Samuel, por sí sola ser ía mala, y la empeora 
con la insolente a lus ión al suceso del Trent. 
E l león b r i t án ico , dice el sapiente cronista, 
q_uedó s in duda alguna vencedor, como dan-
do á entender que los Estados-Unidos en-
tregaron el enviado confederado por miedo 
á los rugidos del referido león; y aun supo-
niendo que esto fuese cierto, que no lo ea, 
se r ía una necedad figurarse que los Estados 
Unidos de hoy, ricos y poderosos, quo dis-
frutan de completa paz y tienen cincuenta 
millones de ciudadanos, pueden compararse 
con los Estados-Unidos de hace veinte y 
cinco años , que sin m á s de veinte millones 
da pob lac ión , e m p e ñ a d o s en desesperada 
lucha contra quince millones de sus compa-
triotas y amenazados ds inminente banca-
rrota , ma l hubieran podido sostener guerra 
con la Gran B r e t a ñ a , á quien probablemente 
se h a b r í a unido Francia ." 
L a Est re l la (per iódico de T . P . O'Connor) 
se lamenta de que el Standard no haya imi-
tado á los Minis t ros del C a n a d á , que al pa-
so que defienden e n é r g i c a m e n t e el tratado, 
se abstienen de agriar la controversia oon 
lenguaje injurioso como el del Standar i . 
"Los americanos, dice, en d í a s de agitación 
pol í t ica y en v í s p e r a s de elecciones, ladran 
mucho y muerden poco, y es Indudable que 
el asunto de las p e s q u e r í a s queda rá satis-
factoriamente arreglado en cuanto esté de-
cidida la elección del nuevo Presidente." 
L a Gaceta de Saint James crée que es una 
ridiculez hablar de gnerra entre la Gran 
B r e t a ñ a y los Estados-Unidos, y sugiere la 
idea de que l a v io lac ión del tratado concer-
niente á las p e s q u e r í a s proporciona á Ingla-
ter ra una opor tunidad para cerciorarse do 
el \& f e d e r a c i ó n i m p e r i a l ( la de la Gran Bre-
t a ñ a con sus colonias) es real y verdadera ó 
no pasa de ser una laudable aspiración. 
De Sofía avisan por te légrafo que desde 
hace d í a s e s t á en el Danubio, en Tornu Se-
v e r í n (Rumania) u n vapor aus t r íaco , del 
cual suponen que espera a l P r í n c i p e Fer-
nando, por sí se ve obligado á salir precipi-
tadamente de Bulgar ia . 
U n telegrama de Melbourne, Australia, 
dice que un inmigrante chino se presentó al 
riboaalSnprdrao demandando a l gobierno 
pkVí-i q í íS iu JoHBiPA 'áJiW > psrjuíoios por * 
no haberle permi t ido desembarcar; y que el 
T r ibuna l , por m a y o r í a de votos, decidió á 
favor del chino. 
parnel l is tas miembros del Parlamen-
to b r i t á n i c o han declarado rotas sus rela-
ciones con la rama de la L i g a Nacional que 
tiene asiento en Cork ( I r landa) porque eu 
ella impera el elemento f m i a ñ o . 
Dicen que un i r l andés , de Dnbl ín , está en 
camino de Nueva-York á Londres para de-
clarar en favor da los parnellietas, acusán-
dose de haber falaifteado los doonmentoa 
que el Times publ icó como pruebas de la 
complicidad de los parnel l is tas en varíes 
c r ímenes 
Londres, 4. — E l P r í n c i p e Je rón imo Napo-
león se niega resueltamente á reoonciliarse 
oon su h ' jo el P r í n c i p e V íc to r . Si no renun-
cia formalmente á sus pretensiones á la co-
rona de Francia, el P r í n c i p e Víctor no será 
convidado a l matr imonio del Duque de 
Acata. 
E n un discurso pronunciado en Wrexham, 
ha dicho M . Gladatone que el Times le hace 
el has^a ahora nnnea visto favor de respon-
der á diaonrsos suyos que aun es tán por p^o-
nunoia?; y que él no se opone á que el Ti-
mes, conforme á eu natural propensión, le 
arroje cnanto cieno pueda, porque está con-
vencido de que m á s provecho le hacen las 
censuras de les enemigos que los aplausos 
de los amigos. Dice que se ratifica en su an-
ter ior a seve rac ión de que en Ñápeles ba 
visto presos polí t icos que no han recibido 
t ra to taa malo como el que han dado, FU 
prieionea Inglesas, á algunos irlandefes 
miembros del Parlamento. No niega que ha-
ya parnel l is tas que hayan violado las leyes, 
pero m á s culpables que ellos han sido los 
qua prcmnlgHrnn esas leyes y los que laa po-
nen en ejecución No dice que la prisión ma-
tara á M Mandeville, sino que ei trato tía-
do á M Mandeville en la prisión desaorfii?-
t a al gobieroo de Irlanda, y defaoredítaila 
á cnaiqnior gobierno que hiotese otro taiifo. 
Uoa correepondencla de Koma publicada 
en e l CJircnicle asegura quo H cardenal 
Shiaffiioo ha ofrecido á León X I I I , en ncm-
bre del Rey Lftopnldo. cordial y reapetnopa 
acogida en Bélgica, sí por cualquier motivo 
deíf-rrairiase Su Sactldad salir de Romí-, y 
t a m b l ó j dice que va va nmv adelantado el 
arreglo del concordato con Rusia. 
ECOS D E L A MODA 
KSOKITOS EXPRESAMENTE PABA BL DIARIO DK l A 
M A R I N A . 
M a d r i d , 23 ae agosto de 1888. 
L a ooest lón capital para las señoras ele-
gantes y qne disponen oe una fortuna mo-
desta, consiste en adoptar un término me-
dio, en el qne la gracia, el gasto, la dietm-
otAn y la e c o n o m í a les permitan vivir al ¡sdo 
del lujo y la opulencia con la ooncilder&clftü 
que merecan la» prendas del espí r i tu y las 
OQaildadew del e a r á o t e r y qae pnedt n c m -
petir sin desventRja o >n las qoo se oto. gna 
á 1» riqueza y á la esplendidez 
Este pensamiento es el qne preside «km-
pre e-n mis Ecos, y por eso prefiero musbsa 
— Pero se sabe á cuantos metros hace 
blanco una eaoopeia — i n t e r r u m p i ó M Se 
ueschal, á quien excitaba el tono d o g m á t i -
co del Doctor. 
M . Seignebos se inclir ó i r ó n i c a m e n t e . 
— ¿ S a s a b e eso? (di jo) . ¿Qulénf ¿Vos, se 
ñor Alcalde? Pues yo daclaro que lo ignoro. 
Cierto es que no olvido, como vos parece 
que lo olvidáis , qua no tenemos ya, como 
en otro tiempo, dos trea tipos de escopetas. 
¿Habéis pensado ea la Inmensa diversidad 
ae armas francesas, inglesas americanas y 
alemanas que se hal lan por todas partes?. . 
¿Cómo os a t revé i s á pronunciar vuestro j u i -
cio tan libremente? ¿ Ignorá i s , pues, vos, un 
antiguo abogado, un magistrado municipal ; 
que sobre esta grave oues t ió v e r s a r á todo 
ei debate del t r i b u n a l ? . . . . * 
Después de esto, decidido el m é d i c o á no 
contestar á nada, cogió de nuevo el b i s tur í 
y las pinzas, cuando s ú b i t a m e n t e de j á ronse 
oír tan terribles clamores, que M . Senes 
chai, M . Daublgeon y hasta Mad . de Clau-
dieuse, se precipitaron hacia la puerta. 
Aquellos clamores, ¡ah!, eran muy jus t i f i -
cados. 
L a techumbre del a l m a c é n pr incipal a c á 
baba de desplomarse, sepultando bajo sus 
ardientes escombros á Bol tón , el pobre tam-
bor que dos horas entes tocaba generala, y 
á un bombero, un t a i Guillebault , el m á s 
querido de los carpinteros de Salvatierra, y 
padre de cinco n iños . 
E l c a p i t á n Parenteau pa rec ía p róx imo á 
perder el juicio; porque, ¡quién t e n d r í a va-
lor y abnegac ión suficientes para arrancar 
á la m á s horrible de las muertes á aquellos 
desgraciados, cuyos espantosos ayos se o ían 
á pesar del estruendo del incendio! 
Todas las tentativas para socorrerles eran 
infrnomosas. U n gendarme y un arreadata-
rio de una granja de las c e r c a n í a s qne ha-
blan tratado de l legar hasta ello*, estuvieroa 
& punto de no salir de aquella inmensa ho-
guera, siendo retirados, gradas á Inusltadcs 
esfnersos y en el estado m á a triste, sobre 
todo el gendarme. 
Eotencas fué cnando verdaderamente es 
apercibieron del horr ib le cr imen del incen-
diario . 
Entonces, al propio t iempo que las colum-
nas de humo y los torbellinos de chispas, 
subieron a l cielo gr i tos de venganza. 
— ¡Muera el Incendiarlo, muera! 
Ea este momento, el m á s legí t imo de loa 
furores Insp i ró á M . Seneschal. 
Conocía c u á n t a es la prudencia de los 
campesinos y e n á n difícil es arrancarle lo 
que saben. 
Subiendo, pues, sobre u n m o n t ó n de des-
pojos, con voz clara y fuerte: 
—¡Sí, amigos míos (exc lamó) ; si, tenéis 
r azón ; que muera! Sí , las valerosas vícti-
mas del m á s cobarde de los c r ímenes deben 
ser vengadas; es preciso, absolutamente 
preciso, hal lar a l incendiarlo Vosotros 
lo queré i s , ¿no es a s í ? . . . . Pues de vosotros-
dopende. - . - Es imposible que entre voso-
tros no haya alguno que haya visto algo.. . . 
Q i e se presente y hable Tened presento 
que el m á s l igero indic io puede guiar á la 
just ic ia Callarse, amigos míos, seiia ha-
cerse c ó m p l i c e s . . - - Reflexionad, consul-
t a o s . , , „ 
U n r á p i d o murmul lo cor r ió por la multi-
t u d ; de pronto: 
—Hay uno (g r i tó una voz) que puede ha-
blar . 
—¿Quién? 




veces re ieñar lo útil en vez de mencionar 
iólo lo auntaoao: oreo de primera necesidad 
para laa aefioroa el qno aprendan el arte de 
renovar lo qne parece viejo; para que ad-
quieran las niñas gasto y costumbre de eco 
nomlzar, es preciso qne se gaste poco en 
modista, que se las facilito las telas y los 
adornos, pero qne se las obligne á emplear 
los por sí mismas, & reformar á variar 6 n t l 
llzar todo lo qne sea posible, loe vestidos y 
las confecciones. 
Ea evidente qne los maridos admiran á BU 
mejor cuando sabe nnir la elegancia á la 
economía: que los padres gastan de ver bo-
nitas á sus hijas, sin que les pidan grandes 
sumas, ni les presenten esas aterradoras 
cuentas de las modistas que hacen malde-
cir la moda, cuando esta benévola deidad 
permite que todo se aproveche cuando hay 
para ello ingenio y habilidad. 
La mezcla y combinación de telas y de 
colores favorecen á los arreglos de los tra-
jea y por consiguiente, á una bien entendida 
economía: casi n ingún vestido se lleva do 
una sola tela 6 de un color: se puede b ^ e r 
un traje muy elegante con dos bas t a tu f i -
sados, y más ahora que la seda va recobran-
do lenta, pero seguramente el faver de qne 
antes diafrutaba: la nueva tela llamada piel 
de seda es elegantísima, y participa del ra-
so y del gro siendo tan flexible como aquel 
y tan fuerte como este: á causa del calor de 
la estación, no ha alcanzado aún todo su 
favor, pero en cuanto lleguen lo» días fres 
eos del otoño y la fría temperatura del i n -
vierno es seguro que será la tela elegante 
por excelencia. 
Se combinará con telai labradas de seda 
ó de lana ñna, con raso listado, oon velo de 
lana ó cachlmir sembrado de lunares, y es-
tos trajes serán á la vez de gran duración y 
de mucha elegancia. 
La moda ha Inaugurado hace alguos años 
las reoopolónes vespertinas que reemplazan 
con ventaja las fastidiosa» visitas de cum-
plido: aunque se halla viajando y veranean-
do la mayor parte del Madrid elegante, 
aún quedan algunas familias que no saldrán 
y que reciben por la tarde desdo las cinco á 
las ocho, desplegando las señoras en estas 
un buen gusto notable: las telas de lana 
blanca Ó crema son el principal elemento en 
loa trajes de las jovencltas: se adornan es-
tos vestidos con bandas do seda escocesa 
de colorea vivos ó oon cintas de seda de ma-
tices obscuroa: para este objeto BB venden 
piezas de cinta de gró, y so adornan las fal-
das con tres, cinco ó siete listas, espacia-
das según el ancho de la cinta. 
Las señoras casadas, aunque sean muy jó-
venes, llevan traje negro de granadina, su-
ráh , gasa do lana, ú otro tegido de verano: 
los adornos consisten en pasamaner ías Anas 
y algunos encajes de imitación á Chantilly 
sencillamente dispuestos. 
Se lleva también mucho la mezcla del ne-
gro y el blanco, ya en listas, lunares 6 oua-
draditos, y esta combinación tiene trazas de 
prolongarse, pues loa tegidoa de otoño que 
empiezan á aparecer en el horizonte de ia 
moda abundan en oata estilo, á la vez mo-
desto y elegante. S. M . la Reina llevaba ha 
ce pocos días en San Sebast ián un trajo de 
foulard de fondo negro, oon lunares blan-
cos del t amaño de dos reales de plata: el 
sombrero do paja negra, tenía velo y plu-
mas blanoaa: laa infantitas llevan algunas 
veces trajea do foulard azul cou lunares en-
carnados muy pequeñitos: la aencillez y 
buen gusto con que visten la reina y las 
prlnceaitaa llama mucho la atención. 
Empiezan Á llevarse las confecciones muy 
largas de que hablé hace algún tiempo, 
cnando no hacían más que aparecer: se ha-
cen de lana eenollla, de seda cruda y do en-
caje negro: la forma es la do una gran capa 
que cubre ol traje casi por oompUito, y que 
está fruncida en el cuello: los delanteros 
quedan rectos. 
* « 
Siguen llevándose manteletas de todas 
laa telas de otoño, desde la lanilla hasta los 
tegldos de seda de más precio: se llevan pe-
queñas pero no en demaaía, y señalan gra-
ciosamente todos los contornos del talle: en 
las playas todas laa señoras usan, además 
de la chaqueta formado sastre, la mantele-
ta de satén de lana de un color medio, a 
domada ligeramente de pasamaner ía del 
mismo color: cuando el aire so enfría por la 
tarde, las señoras se ponon sobro su ligero 
vestido esta manteleta qne las preserva del 
frío y de la humedad. 
La manteleta tiene larga vid» por lo gra 
oioso de su forma y por la comolldad que 
ofrece: pero oon la proximidad del frío los 
abrigos largos ganarán terreno, y es proba-
ble que volvamos á las capas de nuestras 
abnelns que oran de tolas de seda de gran 
precio, y estaban guarnecidas de pieles: es-
ta prenda, de una oleganola extraordinaria, 
se Inició á últimos del pasado Invierno en 
las salidas da baila y de teatro, que se ha-
cían de raso y de brocado con espléndidas 
guarniciones de piel. A l preaente m llevan 
de encaje negro como ya he dicho, y en las 
grandes estaciones de baños como Badéo , 
TronvlUe, Dleppe y otras, ae ve á laa ex 
tranjeras de gran fortuna recostadas en sus 
carruajes, vestidas elegantemente do r&so 
azul ó color rosa, y medio envueltas en 
grandes capas de encaje blanco: el efecto 
es maravillosamente rico: en Biarrltz ha 
llamado mucho la atención una hermosa se 
ñ i r a española que llo^ab» sobre un traje 
de raao grana, una espléndida cap) do en 
cajo negro: el sombrero era de encajo negro 
oon rosas enoarnaias puestas en diadema, 
y el conjunto resultaba maravilloso. 
Todos loa vestMos y confdoolones que se 
adornan con volantes so llevan picados en el 
borde: es una especie de manía que por el 
abuso que de ella se hace dura rá muy poco: 
hoy por hoy no se lleva otra eos», uaándose, 
lo mismo en los trajes de telas caras, que en 
las de muy pocé precio. 
Otro de los adornos muy en boga son las 
grandes quillas y solapas de seda en los 
vestidos: generalmente son de no color muy 
distinto al de ia falda, predominando el 
crema: estas solapas se bordan con sedas 
de colores: se armonizan ellas las solapas 
del corpiño y las carteras de las mangas y 
resulta un traje de gran esplendidez cuan 
do el matiz del fondo está elegido oon tino y 
buen gusto. 
Vuelven los dibujos do flores enaltas so-
bre fondos liaos: el raso de algodón que 
vuelva á estar muy en boga para vestidos, 
«atá sembrado de grandes rosas, ó bien de 
ramltos y coronas de flores del camno: ios 
mismos dibujos se hacen en el raso fuerte, 
brocados y demás tejidos de gran precio: 
estou trajes son de una sola falda y lo más 
qae llevan es una sol» quilla de encaje, y 
algunos encajas más estrechos en ei corpiño. 
Las medias y los guantes ostentan un lu-
jo extraordinario: nnas y otros sa llevan del 
color del traje ó del color de los adornos del 
mismo: las medias son caladas, bordadas y 
casi siempre de ceda, ó por lo menos de fl 
nlslmo hilo de Escocia; como el zapato se 
lleva hoy bastante deacubierto por delante, 
sa luoeu todos 1 »8 bordados de las medias. 
Los guantes son tan largos como antes y 
es muy elegante poneTles un encaja crudo en 
fjrma de manop'a, bordado en los contor-
nos del dibajo con seda del color del traje: 
los guantes como las medias catán bordados 
can ramltos ó guirnaldas de colores faertes 
en la parte superior. 
MAE/A DKL P I L A R S iNuáa . 
TKATBO DK ÍLBISDT —Para la noche de 
mañana, sábado, se anuncia en dicho ooll-
saounanuev* rfpresentación de la gran 
z irzuela La Mar se lesa, por tandas, á las 
h n r M de coatumbre. Ha aquí el reparto: 
Flora, Sra. Carmena. 
Magdalena Dletrloh. Srta. Rasquella. 
La Marquesa, Sra. Rodríguez (t i .) 
Rouget de L'Iale, Sr. Masaacei. 
Renard, Sr. Castro. 
San Mart ín, Sr. Bachiller. 
El Barón de Dletrloh, Sr. Sierra. 
El ciudadano L«yard, Sr. Traplella. 
El oomleario, Sr. Royes. 
Alneanos, voluntarlos, vlejoe, niñea, tam 
bores, cornetas, descamisados, jacobinos, 
gendarmes, mujeres del pueblo de Paría , 
saeclonarios, guardias nacionales, caréele-
roa, presas, furias de la guillotina, etc., etc. 
Coro general v banda mili tar. 
LIOKO DE R E G L A — C o n motivo do efeo-
taarse el próximo domingo en Regla la pro-
coalón de su excelsa patrona, la Jauta D i -
rectiva del Liceo ha acordado celebrar por 
la noche en los salones del mismo un gran 
baile, á los acordes de la orquesta do Clan • 
dio Martínez. A la conclusión d ) dicho 
baila habrá vapor para la Habana y carros 
para Guanabacoa, á fin de qne puedan re-
tornar á la ciudad y á la vi l la laa personas 
que asistan á eqnel. 
LNILTJBTRAOIÓN NACIONAL,—A laa po-
cas horas de la llegada del correo Antonio 
Lópes, tuvimos el gusto de recibir el n ú m e -
ro 23 de tan notable revlata, que nuestro es-
timado amigo el Sr. Eitromfíra ha tenido la 
atención de envlarno* y cuyo húmero contle 
ne el elgoleote i m p o r t ó t e sumarie: 
Grabados: La princesa María Letizla Bo-
naparta Wyse de Rute—Handimiento de 
la catedral de Sevilla.—Raouerdos de la he-
roica Gerona: ruinas de loa faertea de Giro 
nellas y Alemanes.—Excmo. Sr. Teniente 
Ganeral D. JosóRlquelme y Gómez — Irlan-
da: vista da Cork —Exorno. Sr. Teniente 
G a n ^ i D. f ^ a l M o Píeltoía ? Jove Raer 
go.—Felipe I I orando por el triunfo de sai 
armas (cuadro de Alfredo Perca)—Templo 
de Br&mbanam, en Java. 
Tcatfo.—Crónica, por D . P. Serrano de la 
Pedresa .—María Bonaparte-Wyse de Rute, 
por D . Luis Vldart .—Expllcaolón d-los gra-
bados.—Epitafio para la tumba de su autor 
por L . V.—Crónica de Cuba, por Sinchee 
Remero.—Rolla (poema de A . de Musser), 
t raducción de J . Navarro Reza.—Un ambi-
oloeo, por D . Joaó de Silea (continuación)— 
U n viaje al Golfo de Guinea (continuación), 
por D . Emilio Banellf.—Tragediaa del arro-
yo, por D . Juan Valero Mart ín (oontinua-
c 'ón) .—Pasat iempos: charadas, cuadrado de 
palabras.—Solución á loa pasatiempos del 
número 21.—Bajo cubierta, por D . Eduar-
do de Palacio.—Anuncios. 
7a saben nuestros lectores que la agencia 
de L a I lus t rac ión Nacional se halla estable-
cida en la calle de San Ignacio número 56, 
en d^nde ee admiten suacripoionea y hay 
mblén cúmeroB á la venta. 
T E A T R O HABANA .—Programa combina-
do compañía bufa para la noche de 
maDana, eábadr : 
A las echo.—Dd tres ninguna, 
A lae rmwQ .—La fiesta del mayoral. 
A las diez —^.^MÍ esla bulla. 
Bailes y gaar<?c!ia3 al final do cada acto. 
HOOIEDAD ODONTOLÓGUOA.—Se noa re-
mita lo siguiente: 
"EAta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el eabAdo 15 del corriente, á l&a 
s'ete do la noche, en el local de en Secreta-
ría. c*lle de Lamparilla, número 74, altos. 
Ordtn (3*1 día.—Io R copllaeióa de las 
leyes -ins rigen el ejercicio de ia medicina y 
de la clrnjía dental en las prlnoipalea na 
clones, por el Dr . Federico Pooy. 
2? Observaciones clínicas sobre la Etlo-
"iOgU de la Asateo-penistitía Alveolo denta-
rla, por el que suscribe. 
3? Saalórj da gobiernos. 
Habana, 14 de eeptfembre de 1888 — E l 
Secretario, Alberto Colón." 
A LOS ASTURIANOS.—Sa trata de celebrar 
á la Santísima Virgen de Covadonga y de 
aumentar los fondos de la Sociedad Astu-
riana de Beneficencia. En catas frases sen-
cillas se encierra un llamamiento á los no-
bles aatures, para que concurran el domin-
go Inmediato á la iglesia do la Merced p r i -
mero y después al gran teatro de Tacón, y 
ninguno faltará, de seguro. 
Todos los descendientes 
Dal gran Pelayo, 
Deben Ir á la iglesia. 
Luego al teatro, 
Que en ambos puntos 
A divino" objetos 
Se rindo caito. 
L a religión augusta 
Loa llamo al templo, 
Y los pobres loa llaman 
A l coliseo. , 
Quienes los oigan 
Puenden hacer gustoaoa 
Dos santas obras. 
F I E S T A S RELIGIOSAS —Esta mañana se 
celebró con el mayor lucimiento en la igle 
ala del Santo Cristo del Buen Viaje la gran 
fiesta anual que ee efectúa en la novena del 
mismo. Acudió un número considerable de 
flelea, que pudieron apreciar una vez más 
laa altas dotes de elcouencia sagrada que 
posóa el R. P. Royo, de la Compañía do Je-
sús, el cual pronunció un eentido y hermoso 
Bormón. 
Recordamos á las pereonaa devotas del 
purísimo Corazón de María, qn; todos los 
sábado», . i las ocho de la u u ñ a n a , ce dice 
en su honor una misa cantada con plática, 
en la iglesia de Belén, donde sa halla esta-
blecida la asociación. 
CENTRO G A L L E G O . — E n dicho instituto 
soefactuavá el domingo próximo una fun-
ción oxtraordloaria, ú ben.llc'o de D . J . 
M. Caula, bsjo la protección de todos loa 
enxebres de la colonia, segúu reza el pro-
grama, que ea como sigue; 
1?—Sinfonía de la zarzuela "Sin nombre," 
de loa Srea. García y Pereira. 
2?—Gran coro á vocea aolaa, del maestro 
Rabentóa " L i Aurora" por el aplaudido 
Orfeón "Ecos de Galicia." 
3? —Romanza de tenor por el Sr. Cuevas, 
acompañado al piano por el Sr. Garc ía Si-
món. 
4? -Fantas ía paaa \ i o ín y piano por el 
precoz artista Manuel Fe rnández de la Pre-
sa y el Sr. Guerra. 
5?—Poesía de Joeó B Gómez. 
G?—Primer acto de la preciosa zarzuela 
La tePi de c r a ñ a , desempeñada por la seño 
ra Leonardl y Srea. Ba l t r án , Traplello y 
Caula. 
7?—"La Masoarita," dol maestro Llanoa, 
por el citado Orfeón. 
8?—Acto 2? de L a Tela de A r a ñ a . 
9?—Doi horas de baile, por la orquesta 
francesa. 
Notas.—Siendo la función dentro del lo-
cal d é l a Sociedad, regi rán laa prescrlpcio-
nea del Reglamento interior de ésta. 
E l Centro G^Dego, hacierido gala una vez 
más de su proverbial benevolencia, ha ce-
dido generosamente sus salones para esta 
función. 
Distinguidos artistas v aficionados pres 
tan también su valles* concurso para el 
mejor lucimiento de la fienta, como asimis-
mo el popular y enxebre Orfeón "Ecos de 
Galicia," 
T K A T K O D E C E R V A N T E S - M a ñ a n a , eá 
bado, se represen ta rán en dicho coliseo las 
obra»! slgalentea: 
A las ocho.—Tipie en puerta H^ile. 
A las nneve.—Í&7 Orito del PueMo Baile. 
A las diez - L a Epístola de San Pablo. 
Bglle. 
L A INMIGRACIÓN.—La nación donde hay 
más extranjeros es los Estados-Unidos de 
América; vienen deapnéa el Canadá con 
7.300,000 extninjens: Méjico v la América 
Central y del Sur, con 0.033105 inmigra-
dos. Asia tiene 1.543,344 exiraojero^; Aus 
tralla, 789,521 y Africa 140,383 
Dalas uaoiiinesoniop^as, registran mayor 
poblaolAn extratijara: Frauda que cuenta 
con 1.011,000; Rusia (sola Flnlundla,) con 
314,307; Ingtat&rra, con 293 708; Alemania, 
con 270 731; Snlz», con 21.1 035; Austrla-
Hangr ía , con 182 070; Bélgica, oon 145,500, 
Holanda, con 00;97l; l - alla, con 50 950; Es 
candinavia (Dinamarca, Sueciay Noruega) 
con 50 908, y España con 41,703 
En Francia y Suiza la inmigración es su-
perior á la emigración Las demás nnoiones 
europeas tienen mayor número do expa-
triación que de extranjeros eattiblecidoB en 
ellas. Francia sólo cuenta 482,603 franceses 
pxpatrtados. Salza, con una pob'aclón de 
2.035 000 almas, tiene en su seno 211000 
tíxcranjoroa y eólo ha perdido 207,000 emi 
grados. Aus t r ia -Hungr ía , con cerca de 38 
millonee d« población, tiene una emigra-
ción de 337,000 individuos. 
En Alemania (45.000,000 de habitantes) 
hay 293 000 extranjeros. En el extranjero 
viven 2.001 000 alemanes, ó sean 5, 7 p § 
de su población, distribuido": dos millones 
en loa Fstadof» Unidos; 110,000 en la Amé-
rica del Sn'; 82 000 en Fréne le ; 90 000 en 
Suiza; 43 000 en l ó g i c a ; 32,000 en Holan-
<1 •; 30 dOO en Efloandinavia. 
L» Gran Bret»fia tiene emigrados en to-
do el mundo 4.2-10 000 Individuos, y en el 
pa'a aólo hay 283 000 extranjeros 
Icalia cuenta con 29.301 000 habitantes, 
y h.iy establecidos en el país 60,000extran 
jeroa La ernlfirranlón es considerable; as 
clende a 1.077,000 Individuos, de los cuales 
están e .tablentdoa en la América del Sur 
403,000, en F'anHa 241 000, en Ion Esta-
do» Unidos 170 000 y en Afdca 63,000. 
EnoHña v Portugal suman en conjanto 
21.743,093 habitantes, v tienen establecí 
dos en e U xtnvnlHro 453 000 eúbdltos; dir 
tribuidos 337 000 en la América meridional, 
75,000 en Francia y 38,000 en loa Estados 
Uoidoa, Méjico y la América Central. 
POLICÍA—En Ba tabanó fué herido de 
gravedad por proíeoti l de arma de fue^o 
un moreno peBcador, por un individuo blan-
co, que logró fugarse. 
—El niño Sotero Pérez Alfonso, de nueve 
años de edad, en el momento dt) estar pa 
«ündo por el rio Cojímar, en anión de otros 
Jóvenes, varias rosee do la propiedad de su 
madre, tuvo la desgracia dos^r arrastrado 
por la corrlenre, en el punco deslgaado con 
el nombre de las Lajas, abogándoee, sin 
que á pesar de los eefuerzoe hechas por va-
rios buzos y nadadores, auxiiiadoa del ce 
lador de Bacnranao. m encentrara el cadá 
ver del desgraciado Pórez Alff usa. 
—El celador de Arroyo Naris njo p a r t i d -
pa que ea 1» noohe del 10 fné herida de un 
tiro de revólver, en la cabeza, una parda 
vecina da la loma Negrón, (cuartón Barcos) 
siendo detenidon un pardo y un asiático oo 
mo presuntos autores del hecho. 
—El moreno Cayetano Betancoort y Del 
gado se quejó á la policía del robo de diez 
pesca, cerca de la bater ía de Santa Clara, 
por un sujeto do su claue que Iba en unión 
de otros do«, los cuales lo amenazaron con 
un cuchillo y una navaja; manifestando 
además qne las lesiones que presentaba en 
la cara le fueron inforiias por una pedrada, 
y como ee niega a dar detal'es n i acredita 
qnién le eutn gó él dinero, te Tiene el hecho 
por dudoso. 
— E l encargado de la pla ter ía situada en 
la calle de Luz n? 49 par t ic ipó al celador 
del barrio, que en la m a ñ a n a anterior notó 
qoo una de las puertas del patio estaba vio-
lentada, fal tándole varisa prendas de oro, 
7 ptezaa de plata crlatoff, cuatro centenes, 
seis pesos en billetes y cuatro pesetas, de-
jándole loa ladrones muchas prendas de 
va'or Ignorándose quiéa 6 quiénes sean loa 
anr. • i FI 0*1 T< bo 
—En la casa de socorro de 1A cuarta dd 
marcación fué curado el moreno Pablo A l -
varez de dos heridas menos gravea en la 
frente, que ae infirió casualmente, al caerse 
encima de unoa cristales, al darle un ata-
que, de cuya enfermedad viene padecien-
do. 
—Por heridas, reyerta y leaionea fueron 
detenidOB cuatro individuos, 1 por Insultos, 
otro por hallaras circulado y 5 para sufrir 
arresto. 
FLUSES 
P O R M E D I D A 
A 
d o b l ó n 
5 3 M X J E ^ L L X ' 6 3 
On 7817 F l- S 
DIA 15 O E S E P T I E M B R E . 
Sun N come les, praebítaro, ean P^ifirio y tanta 
Melitlna, mártires, y santa Eutropia, viuda. 
San Nicomídes presbítero y mártir en Lema, quien 
como respondMso &, los qne le obligaban á sacrífiow á 
los ídolos: "Yo no sacrifico ríai á Dios omnipotente, 
qae reina en loa oielos; fué azotado melmente oon 
cordeles emplomados hasta entregar sa alma al Sa-
fior. E s grande la corona del martirio en el dia 15 de 
septiembr*; y aunque no nos conjta con certeza el a-
fio puntual de su fa iz tránsito, sabemos qne fué en 
tiempo de la persecución de Domicisno. 
F I E S T A S E l . DOMINGO. 
Sfisas Solemnes.—En la Caiedral la de Tercia, á 
las 8 i , y en las demás igleaias las de costumbre. 
Iglesia de Sin Felipe Neri.—El domingo pióx'mo 
celebra l i Archicofradia de las Hijas de María y San-
ta Teresa, BUS ejercicios mensuales. L a comunión será 
á las siete, y por la noohe, los ej árdelos vespertinos. 
Procesión — L a del Sacramento de 5 á 5 } de la tar-
de después de la» preces de costumbre, y pasará el 
Circular á San Felipe. 
IGLESIA 
de la V. O. Tercera de San Franoisoo 
exoonyento de San Agustín. 
T R I D U O 
s o l e m n e y J u b i l e o de i a s L l a g a s d e l 
S e r á f i c o P a t r i a r c a , d u r a n t e l o s 
d i a s 1 7 , 1 8 y 1 9 d e l c o r r i e n t e . 
Domingo 16.—Gran Salve á las 7 de la tarde. 
Lunes 17.—De 7 á 7 i de la mañana habrá Comu-
nión general administrada por nuestro ilustre hermano 
y dignísimo Prelado el Iltmo. Sr. Obispo de esta Dió-
cesis. 
A las 8 fiesta solemne con asistencia del mismo 
Iltmo. Sr. de medio Pontifical. Predicará el B . P. 
Echarrl, de la Compañía do Jesús. 
Martes 18 —Sogañda fiesta de los Llagas & las 8, en 
la qae predicará el Sr. Canóaigo Magistral Dr. D. Ma-
riano H Guillen. 
Miércoles 19.—Solemne Hasta del Smo. Sacramento 
en la que ocupará la Sagrada Cátedra el Sr. Preben-
dado Ldo. D, Pedro P. Almanza. 
Por la tardo habrá procesión y bendloióa del Smo. 
y Abiolaolón Papal. 
J U B I L E O C I R C U L A R , 
Por concesión del lúmo. Sr. Obispo se traslada di-
cho Jubileo de la Capilla de la V. O. 3? de San Agus-
tín á «sta iglesia de la V. O. 3* de San Francisco des-
de el lañes 17 do la próxima semana. 
11687 4-1* 
PARROQUIA DE M0NSERRAT8. 
E l domingo 16 del actual, á las ocho y media, es la 
solemne fiesta á Nuestra Señora de la Caridad del Co-
bre, tn la qae oficiará como preste ol Sr. Prebendado 
D. Mariano Rodríguez y ocupará la Ssgradi Cátedra 
el Sr. Prebendado Ldo. D. Pedro F . Almanza. E l Sr. 
Cura Párroco y Camarera que suscriben Invitan á la 
fiesta indicada. 
Hnbatia, 13 da septiembre de 18̂ 8 —Asunción M. 
de Veyra. Ilb24 4-13 
DE NTftA. SRA. DE LA 
E l vlémes próximo I t del corriente se dará princi-
pio á los solemnes caitos oon qae todos los años se hon-
ra á Ntra. Sra. de la Mercal r será en el órden sl-
g alenté: 
E l día l i y demás dias á lai 61 se rezará el Sto. Ro-
sario, salve cantada, seguirá la nov ena con letanías 
cantadas con orquesta, sermón y al final se cantarán 
los gozos de la Stma. Virgen. Todos los días de la no-
vena predicará un saoerlots de la Congregación de la 
Misión. 
Desde el dia 15, á las och-y, habrá misa solemne 
c^n música y te hará también la novena da la Stma. 
Virgen, á fia de qae los qus no puedan atíitir por las 
nuches se sirvan concurrir por las mañanas. 
E l dia 28 a* oscurecer habrá gran salve á toda or -
questa. E l 21 á las 8i se empezará la misa solemne y 
elserH ón está á cÂ go dol R. P. Calorga délas E s -
cuelas Pías. 
Durante la octava, al "scurecer se rezará el Santo 
Rosario y se cantará la tftlve y letatía oon música.— 
Por las mt ñ uu>8 á las ocho. Inbrá ml&a «oleranecon 
sermón todos loa días y nrcdicará no sacerdote de la 
Congrr gac óa da laMIsiói. 
Ss suplica la asistencia á tan piadosos a o og—Ra-
món GUell, Pbro. 11*83 10-9S 
t 
E . P . D . 
D. Manual Romero y González, 
HA F A L L E C I D O . 
T dlspneBto BU entierro para ma-
mna, á laa cuatro de la tarde, su 
v iu l» , hermanos, hermanos y 8<,b:i 
nos poiítlcos, patientee y anr igoa, su 
pilcan A las personas de su amistad 
ee i-lrvan cononrrlr á la casa mortuo-
ria. Industria 80, pata de allí aeom-
p t ñ . x T el cadáver al Cementerio Gene 
ral, favor á que quedarán agraie-
cldoe. 
Habana septiembre 14 de 1888. 
Polonia Llaneras, vla^a de Romero—M'gnel 
Llaneras de la Roea—Miguel Busquat y L l a -
neras—Oastavo F Arocha—Manut 1 de J . A-
rocha—Antonio Molinero—Antonio B»lrinde 
-Dr. Mariano Hernández Gail^én—Patricio 
Sánohec—Alfredo y Federico Maruri. 
r!n... 1-1* 
t 
B. P. D. 
D. Manuel Romero y GoMález , 
JKFE DE BEOCION 
DKL BANOO ESPAÑOL DK LA (BLA DE CDBA 
HA FALLECIDO 
T dispuesto su entierro para maña-
na, á las cuatro de la tarde, el Exorno. 
Sr. Gobernador, Sres. Sub-Goberna 
dores, Sres. Consejeros del Banco y 
los Jtfos y empleados del miemo, 
ruegan á las personas de su amistad 
se sirvan concurrir á la casa mortuo-
ria, calle de la lod iu t r la n. 80, para 
de al l i acompañar el cadáver al Ce-
menterio Gen ral, donde se despide el 
duelo, f ivor qae agradecerán. 
Habana, 14 de septiembre de 1888. 
I n ro í 
' No se reparten invitaciones. 
1-Ha 1 I M 
E . P . D . 
E l Sr. D. Manuel Romero, 
VOCAL DB LA JU^TA ARAGONESA UK CULTOS 
A LA SMA VjRQENDBL PlLAB 
DE ZARAGOZA, 
HA F A L L E C I D O ! 
Y dispuesto su entierro para ma-
ñana sábado , á la? cuatro de la tar-
de, el Exomo. Sr. Conde de Casa 
I b a ñ s í , Presidente y Vocales de d i 
cha Junta, ruegan á loa aragoneses 
residentes en esta capital para que 
se sirvan aaiatlr á la conducción del 
cadáver desde la caaa mortuoria, 
Industria n 80. al Camenterlo de 
Colón, por cuyo favor les vivirán eter-
namente íigradeeidoa. 
Habana 14 de septiembre de 1888. 
E l Saoretarlo de la Junta, 
Santos Gil 
O R D E N D B L A P L A Z A 
D H L D I A 11 D E S E T I E M B R E D B 1888. 
BBHVIOIO PARA EL DIA 1P. 
Jefa de dia.—El Comandante del Ser Batallón de 
Voluntarlos, D. Marceliao Arando. 
Visita de Hospital.—Orden Público. 
Capitanía Osneral y Parada.-Ser Batallón de Vo-
lúntanos. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Artillería de fSJároito. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
Bl 2? de la Plasa. D. Angel Martínez. 
Imaginaria en Idem.—BIS? de la misma, D . Fran-
oisoo Sobredo. 
Ra copia.—El Coronel Sargento Mayor, Juan Smo 
Sala». 
Señorita: Permítame una palabra. E l primer dia 
hermoso que V. salga á la calle, compre V. un cajon-
cito del Jabón de Azufre de Glenn. Ese purifleador 
admirable há de remover seguramente cada uno de esos 
granitos qne detractan en tan alto grado de BU her-
mosura. 
E l secreto de la juventud está interesado en cada 
botella del Tinte de Pelo de Hill, 15 
Castellana de Benefioencla. 
SECRETARIA. 
E n sesión ordinaria celebrada por la Directiva de 
esta Sociedad eldia7del actual, y envista de que el día 
20 cumple el plazo concedido para que las sociedades 
se coloquen dentro da la Lsy de Asociaciones; sa 
acordó celebrar Junta general extraordinaria el do-
domingo 16 del corriente, á las doce del dia, en los 
salones del Casino Español & ñn da determinaren ella 
la aplicación que se ha de dar á los fondos de la So-
ciedad en caso de disolución de la misma, cuyo requi-
sito se f x!ga por el artículo 4? de la citada Ley, 
Asimismo y teniendo en cuenta que el dia 25 se debe 
celebrar la Junta general ordinaria semestral, y para 
no molestar á los Sres. socios con dos Juntas genera-
les en intérv&lo de tan pocos dias, se acordó qne dicha 
Junta tenga también lugar el mismo dia 16, después 
de terminada la extraordinaria. 
Y cumpliendo con lo acordado so oonvoca por este 
medio á iodos los Sres. socios para que se sirvan con-
currir á la hora y local expresado provistos del reoibo 
del presente mes. 
Habana, 8 de setiembre de 1888.—Bl Secretario, 
Juan Antonio Castillo. 
CnlS99 6-10a B-lld 
S O C I E D A D 
de Beneficencia de naturales de Andalucía 
y sos descendientes. 
Por acuerdo déla Directiva en sesión de esta fecha, 
se cita á los Sres. socios para una Junta general ex-
traordinaria, que con objeto de determiaar, en cum-
plimiento del artículo I? de la Ley de Asociaciones 
vigente, la aplicación que debe darsí á los fondos déla 
Sooiedad, en caso de disolución de la misma; ha de ce-
lebrarse en el Casino Español el domingo 16 del actual, 
& las 2 de la tarde, con el número da Sres. asociados 
que concurran. 
Habana. 12 de septiembre de 1838.—El Secretario, 
JS. de la Vega, C a l i l S 3-13a 3-14d 
Manuel Gutiérrez 
S A L U D 2 
LflüISMA, S I P T I E I B R E 11. 
Premios mayores rectificados. 




A P R O X I M A C I O N E S . 
97.379 á 97.428 
97.430 á 97.479 
2.075 & 2.124 
2.126 á 2.175 
41.495 á 44.544 
41.516 á 41.595 
Terminales en 29 









E l núm. 97.429 agraciado oon el premio mayor de 
800.000 pesos, y los números 97.379 al 97.400, v 97.421 
al 97.450 agraciados con aproximaciones de 500 pesos 
se pagan en el acto por 
M a n n e l G u t i é r r e z , S a l a d n . S . 
E l dia 17 llegará la lista oficial y se pagarán todos 
los demás premios. 
E l próximo sorteo se celebrará el 9 da octubre sien-
do BUS premios mayoreu 300.000, 100 000, 50.0c0, 
25.000, dos de 10 0C0 y cinco de 5 000 p 'sos. 
•:nl434 3-14a 3-15 
SOCIEDAD 
Asturiana de Beneficencia. 
Por acuerdo de 1» Directiva, en teúón de 6 dol ac-
tual, y de orden del Bxcmo. Mr. Presidente, se con-
voca á los Sres. nocioeá Junta general »xtrsordl'>a-
ria que tendrá efecto el martes 18 dul corriente, á las 
7 de ia noc'ie. en los salones del Cssloo BspaQol, oon 
el fia de determinar la aplicación qae hayan de darse 
i los fondos ó haberes sociales en caso de la disolu 
ción de la midrua, en campilmlento del artículo 4? de 
la Ley de Asociaciones 
Habana, 10 le leptietnbre de 188?.—El Saoretarlo, 
Gregorio Alharez. 
Cn 1400 8 10a 7-lid 
AIRES D'A MIM TERRA 
S e c c i ó n de R e c r e o 7 A d o r n o . 
Esta Sección, de acuerdo con la Janta Directiva, lia 
orgasiz ido una Importante y variada velada de pen 
sióo, á bentfiolo de los fondos de la Sooiedad, que 
tendrá f facto el sfibido 15 del actual en el espacioso 
local de la misma. 
Para mayor esplendor de dicha velada, se pondrán 
en escena tres exoogldas piezas, cuyo de«empefio es-
tará á cargo de la compafiía de zarzuela que actúa en 
el coliseo de Albi.-u. 
L a Sección Filar j ónica del instituto, también eje-
catará un) de las exoogidas piezas de su repertorio. 
Al termin&r la función, habiáun GRAN B A I L E , 
para el cual ha ado contrataba la excelente urqueoia 
1? de Cláudlo M trtínez. 
Las localidades p&ra eŝ a función, podrán adquirir .• 
al p:«oio di $2 persona' y Í4 f *nii iar, en loa pai to 
anuiente»: B ;iascoiiín L9 2 B, fábrica de tabacoi- 1 e 
loh Sr's. Rlv ro, Martínez y Comp.—Mercado de I V 
cóu u? 27, vidriera de cambio, y n? 65, calé E l Sulz i. 
biela esquina á Bernaza, sombrereri t de D. Andrés 
Acea.—Obispo n? 17, papelería de los Sres P. Fer-
nán iez y Comp., y en la Secretaría de la Saciedad, 
Neptuno ndmero 60. 
H'«ban<i, 12 de septiembre de 1888 — E l Secretarlo, 
Jesús Rodrigues. 
11676 al-14 di-15 
LA HUMANITARIA 
Sociedad Bet éfica de Seguros de Vida. 
E l domlDgo 1P, á las doce del día, se efec-
t aa r á la iQat-guracióa de esta Sociedad en 
el Centro de Dependientes, (altos de A l b i -
SQ.) Se COL vocu por ecte m dio á los aso 
ciados, asi como tamb éa se invita á 1& 
prensa y al público para que concurran á 
tan importante acto. 
Habana, 13 de septiembre de 1888.—El 
Secretarlo interino. 
)1 79 al-14 d2-15 
O H 1-15 
L A ! • G U A R D I A . 
Esta es el nombre de la panadería, dulcería y vive 
res de tortas clanes, situada en la calle de Ion Atgeles 
h 12 esquina á Estrella, y acabada de refúim.r y sur-
tida de todo lo conoeroieute á lo* tres rumos que indi 
r.a Su dut So hace oonxtsr que esta acreditad» cssa que 
está abierta desde el fcfio 1836 no tiene connivencia ai-
gana oon la da igaal clase de la calcada de la Reina, 
donde ocurrió el desgranado csao de envenenamiento. 
Lo qae hice constar para la Ittteligenola del público 
favorecedor 
Habana, I I de septiembre de 1888 —Luis Lópes. 
11541 1-11a 4-l¿d 
E n estos cnlamltoso* tiempos en que pertlnez penu-
ria nos abruma y la mala fi cunde cual mala yerba, 
no habiendo ya una per^oaa que se fíe de otro, ¿qué 
recurvóle queda á quiéa necerita dinero'? 
SI tiene a>halas, muebles ú otro* objetos acude á 
las casas de préstamos como el náufrago que en des-
hecha borrasca se agarra de la tabla que h<i Ce con-
uucirleá puerto de salvación ¡Y aún hay quien habí a 
maldeestoa eetabl-̂ c miento .! 
Sin embargo, conviene advertir qne h^y muchas 
casas de préet moa, pero que no todas son idénticas, 
y así no estará de mM quo recomendemos al público 
"La Servicia ", de J B anco, situada en la calle de 
Neptuno entre las de Escobar y Gervasio, por ser la 




L a Directiva de esta Sociedad ha dispuesto, para 
recreo de los Sres socios, celebrar un baile Regla-
mentario en lanche del próximo domingo 16 del ac-
tual, en los espaMosos salones de la tasa que oonpa la 
misma en la ca'zida del Monte n. 3 
hterá requisito indifpeas&ble para los Sres. socios, 
exhibir el billete personal del corriente mes, á la Co-
misóade puerta. 
Lo qae se publica para general conocimiento. 
Habana y setiembre 1¿ de 1888.—El Secretario, 
Juan Bassa. CE 1412 l-12i 4 13d 
m m i m . 
GRAN 
E S T A B L E C I M I E N T O D E V I N O S 
O B I S P O N . 84. 
Los dueños de oste nuevo establecimiento tienen 
el gusta de ofrecer al público los vinos Navarro, Mio-
ja , Toro, Valladolid f Flor castellana) j Valdepe-
ñ a s todos estas vinos importados directamente es una 
garantía para los consumidores, además por su agra-
dable gasto y por ser puros sin alcohol agregado. 
Se vendo en cvarterolas. garrafones > oa]AS de 21} 
botellas. 
También tenemos generosos de las principales mar-
cas, todos á precios sumamente módicos. 
V i l l e g a s y M e r i n o . 
OBISPO 84, 
Nota ~ L»» garrjifsMeí j MIM se Uevan á domlolll?. 
l o m • - m u s 
\£B. D . ALFREDO PBREZ CARRILLO. 
Presento. 
l ' iy Sr. mió: Jasto es hacer pdbllco lo que moroco 
set J; y como lo que voy á referirle es un caso que 
dár dolo V. publicidad puede serle beneficioso porque 
así "onocera el público loa efectos de BU VINO R E -
S T I T O Y E N T E , no tardo un momento en mo-
I M B BU atención á fin de dará usted laa másox-
pragtraa gracias por lo bien que hoy me encuentro, 
UL ,1o al empleo de BU vino. Hace mucho tiempo 
que venía padeciendo de una debilidad general que 
me tenía muy molesto, al extremo de que no podía 
eeodbir porque ae me iba la vista: he tomado todoa 
loa reconatitnyentea que la clonóla aconseja j con 
ninguno llegué & obtener resultado satisfactorio, pero 
hace un mes me Indicó un médico amigo mió que to-
mase el VINO R E C O N S T I T U Y E N T E D B P E R E Z 
C A R R I L L O , y hoy después de tomarle oon constan-
cia me encuentro completamente restablecido. Apro-
vecho esta oportunidad para ofrecerme deV. como 
su atento y S. S. Q. S. M.—(7. Cario» 2?, Navarro, 
C . nlSMi 7-8 
SOCIEDAD DE B E N I F I C 1 C 1 A 
D E 
Naturales de Galicia. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de h Directiva, esta Socieded celebrará 
Junta general extraordinaria, en el Teatro de irijoa, 
á las doce del dia 16 de loa corrlentea. 
E n esa reunión se tratará de la Inversión que haya 
de darse á loa fondos sociales, en caao de disolución 
de.la Sociedad, según prescribe el art. 49 de la nueva 
Ley de Asociaciones. 
Lo que en cumplimiento del art. 26 del Reglamento 
General, se hace público por este medio, para conoci-
miento de loa Sres. socios. 
Habana aoptiembre 10 de 1888.—El Secretario, M , 
A . García . Cn 1411 l-12a 4-13d 
AVISO M B R E S A M . 
D. José Kvaristo Slecailing, hace presante ai pd-
blicD en gta^r 4 y á su* favorecedores en particular, 
que desde a« ernat» tiene q-io ver coa el T I O V I V O 
ni oon el pe^ueüo teaíro coa-triiido Eiasviment/^ en el 
local, Neptuno ísquin t al ParquA, y qa? ao retira por 
no convenir ou carácte.: GOA ua<>delc(3 socio.', qua-
dando suma ueaij agradscido da todoa por el buen 
deseo y la pmeecióa (jue siampeo el bcind)idot<;/.il 
bllco le ha disponsádo. 
11 «6! 1 13a 2-141 
LA PERLA DE CUBA 
A V I S O A T i P U B L I C O . 
Hablóndoee tenniüack) 'aa reformas do 
consideración que acaban íje verificarse en 
este acreditado establecimiento con la ane-
xión de la casa ccntlgca que en conjunto 
ha quedado ír lpie local de-, que tenía ante 
rlormerite; BÜ antiguo dueño ofrece do nue-
vo su casa á su numerosa cliente-a ea pj^r 
ticular y al público en general, pa r t i c ipán 
doles que no se ha omitido ninguna ciase 
do pacrlflcics para proporcionar todas las 
comodidades qao se requer ían para sus fa 
voreeedores. 
Hoy bai larán comodidades como nunca 
las había tenido por falta de local isdepen-
diente; además hay un númaro do habita 
clones on la planta baja para aquellas fa 
millas quo no están acostumbradas á subir 
escaleras: eatas son espaciosas y ventiladas, 
completamente independientes y con viata 
á la calle. Asimismo ha l la rán un esmerado 
Borvicie, tanto en la mesa como en laa ha 
bitasiones, espléndida cocina y los precios 
sumamente módico*; BBÍ como también los 
señores huéspedes pueden contar con toda 
clase do seguridades y mucha moralidad, 
puea este es el pió fundamental sobro el 
cual discanta t i fró;;ito de esto estableci-
miento por espacio do muchos años que 
viene luchando con grandes competencias y 
la triste titilación dei país. 
L a ' Perla de Cata" tiene ademés la ven-
taja de sor uno de los hotelea mejor situa-
dos do la Habana, pnea á ia ventaja de no 
estar may lejes de los teatros, uno la do la 
próximidad al ferrocarril. 
Francisco Gasanovas. 
11451 6 9 
D o ñ a C a t a l i n a H e r n á n d e z , 
p a r t e r a f a c u l t a t i v a . 
San Nicolás 115, entre Reina y Estrella. 
11691 8-15 
Dr. Ricardo Dolz, 
A B O S A D O . 
Campanario 131. 
HC87 15-15B 
M I G U E L A . G A K C f A . 
ABOGADO. 
Ha trasladado su ettudlo á Agai«r 69 —De 11 & 2, 
11697 14 15 
Dr. Alberto Arteaga. 
Médico-Ciriijano de la Facultad do P a r í s , 
Eftpoclallata en partos y onfarmodades do 
mo je ros—Consu í t ^ do 12 á 1, 
V I L L E G A S N » 9 0 
llfi58 15 14H 
. TáBOADE^ 
C m U J A N O D E N T I S T A . ' 
Participa á sos c Untes y al p ú b ico en 
general, que se h» trasladado á 
COMFOSTELuA. 80, 
11B35 8-13 
CRISTOBAL DE l i GUARDIA 
ABOGADO. 
Cuba 44. 
1154 8 26 1 2 S 
Mmo. M A G D A L E N A , 
'omadrona d ' primera nase di la Facultad de Parla, 
se ofreoe al público t-.n general, calla de Nep'.nno n. 2. 
PNCÍOS módicos 11317 2rt 7S 
E L I S E O G - I B E H G - A 
ABOGADO 
Ha abierto de nuevo su efctudio on la caaa número 
85 da lacalle •U) la Habiua. Horas de consulta de 12 
4 2̂  102?6 31-15 ag 
F . N . J u s t i n i a n i C h a c ó n . 
Dentista Méd co Clrnjaco —De regreso de su via-
je 4 los Estados Uoides, se ofrece á .-us amigos y al 
míbllco en general; Salud 4? eutre Campanario y 
Lealtad. li)>98 28 3JAg 
Juseíinit Llosas de Ruca, 
comadrona facultativa. 
Ofrenf sus servicios Egido n 
11299 
esquiua á Muralla. 
27 5S 
DOUÍÜR J O I P » SIGARROA. 
D E L A F A C U L T A D D B P A R I S . 
Consultas de 12 á 3. Obrapia 68. OMJ •ini á Agua-
late^ 11008 17 «Oag 
D R . JL. F R A U , 
MEDICO-DOSIMETRA.—Especialista enlas en-
fermedades nerviosas, reumáticas, gotosas, herpética* 
y estomacales, por el método Doslméthco, que tantos 
lauros tiene ganados en todoa los países civilizados. 
Oonsultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratín á lo» pobres, nmrtes y vlarues. áis 11 á 12. 
S A N M I G U E L 8 9 . 
11267 9 6 
D r . G - á l v e z G-uil lezn. 
espeolallfcia su impotencias, esieiilid&d y «nfermod»-
dea venéreas y slfUíticaa. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su orablnete de consultas 4 
Weptunofi» 11391 11-8 
CURA DE IA8 
QÜEB A B U R A S . 
S iretponde de la retención alivio y cura cuando es 
posible, y como garanlia los pacientes que á los dos 
meses no le convengan mis cu ativos, se le devo verá 
su Importe: de e«tos se t-xceptúan los qne hayan obte-
nido su cura radical. No hay tales privilegios ni de-
jarse embiuoar; un braguero colocado y c instruido sin 
ninguna inteligencia, (á toma el braguero y dame el 
dinero) tu cosió es de cuatro real«B, y esos que llaman 
Anos, su oo»te no llega á dos pesos, aunque sea de los 
blanqueados 6 plateados. Todo constructor de maqui-
narla, bracrueroa y aparatos, debe da garantizar sus 
efectos, de lo contrario, «qnf tionen los precios del 
costo d* f.brloa. SOL 83 —J OROS 
1(191 17 4 S 
RAFAEL M0NT0R0. 
A B O G A D O . 
Ha vuelto á encargarse del despacho de sus nego-
cios, 
SAN NICOLAS 38, 
Horas de consultas: de 12 & 3 . 
C—12A2 SO-ISA? 
DR. LEOPOLDO B E R R I E L , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su habitación y estudio á Kgldo n? 20 
10602 30 Mar 
J a c i n t o S i g a r r o a y J o r g e s , 
ABOGADO. 
De 12 á 4, Obispo 27, altos de la botica de Santo 
Domingo. Domicilio: Estevez 58 
1102* lñ-3lAg 
Juan Sigarroa y Jorges, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Consultas y operacioons de 10 á 5. Obispo n? 56, 
esquina & Compoetela, (entresuelos.) 
11026 14 31 
Guadalupe González de Pastorino 
COMA DKONA-F ACULTATIVA 
Baratillo número 4, esquina i Juatiz (altos )—Co-
rreo: Apartado número 600. 
10823 28-26 ag 
D E 
| N u e v o b r a g u e r o C a l v e z y ^u l l c s . , 
AL COMERCIO DEL INTERIOR. 
En las capitalesi de provincia y demás po-
blaciones importantes tenemos relaciones con 
muchos establecimientos principales que se 
surten en nuestros almacenes; pero quizas 
na sepan algunos colegas que nuestra casa, 
además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor en las 
diversas secciones de Joyería fina y relojería, 
quincalla, juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su atención, á fin de que al hacer las 
próximas compras de otoño se sirvan visi 
taraos previamente. 
HIERRO Y C P . 
O B I S P O E S Q . A . A G U A C A T E , 
' E l ínloo que recomiendan los principales mólloot 
de esta dudad. Se oonitrnyen excelentes F A J A B 
ABDOM1NAI.KS para ambos sexos y toda clase d» 
APARATOS para oorrcRlr deformidades del cuoepo 
humano.—RúspensoVlo A'íy. 
Los trábalos son dirigidos por mMífloi» especlallslas 
de la casa. Precios muy módicos. 
Ksta casa-está abierta de 6 do la mafítMiik ft 8 do la 
noche y los dias fbstlvos hasta las 12 del Ala. 
Gabinete orlopódlco O'Ilellly 108, Habana. 
L a mitad del precio adelantado. 
12228 10-5 
Cn 1382 alt 30 8 S 
D O C T O R L O P E Z 
O C U L I S T A 
üoninlfa».^Operaciones.—-íSleooldn de «Hpniudlo» 
NON FLUS U L T R A 
"SAN LINO" CIENFÜEGOS 
Ea el alcohol mejor que se conoce y superior Ti loo mejorea alooholeft quo «s roolbon 
de Alemania, etc. 
No tiene r ival por su oamorada elaboración, á la alcura de los desoubrimientoe mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartlor A ana fcempar^tufa de 25° cent ígrado y carece OD 
absoluto do todo olor y aabojr d« caña . 
Es recomendable por sus propiedades Mgióalcas y aplicable sin excepción & todas 
las industrias. Se vende en pipotes de 173 galonea y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á quien so di r ig i rán los pedidos 
i& Muniátog-a is Baratillo n* @0 
889 Cn90-9Jn 
M . B O R D A S 
afinador de planos.—Los afina & precios módicos. Ke-
clbe avisos en Bemasa 20. 
11109 2ÍI-1H 
s i s i m m 
LA NUEVA UNION. 
Gran tren do letrinas, pozos y sumideros, situada 
en Zanla número 127. 
Keto tren, oon tus nuevos aparatos desinfectantes 
gratis, Lace los trabajos por la mitad de su valor, ro-* 
oibe órdenes en los puntos slcalpntos; O-Kellly y Sfttt 
Ignacio, café Kl Pasaje; Cuba y Amargura, bodega^ 
O'Rellly y Monsorrate, forrotena: Bornaza y Muralla, 
bodega; Aguila y Kelna, café Ln Diana; Kelna y B a -
yo, café E l Recreo; Bayo é ludio, bodega; Manrique 
y Zanja, bodega; Carlos I I I , café Bilbao; y sus due-
nos á todas horas en la callo de ln Zanja n, 127, an-
tiguo local de "Bl MontaSés." 
11578 5 12 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S Ü L A B D E M E D I A N A edad solicita una casa particular para lavar y 
planchar ó bien para criada de mano: sab e bien su o-
bligaclón y duerme en ol acomodo. Informan calle do 
la Habana n. 159 A. en la vidriera. 
11688 i-15 
DE S E A C O L O C A B S E ~ U N , A S I A T I C O C O C i -ñere sumamente aseado y trabajador encasa par-
tioular 6 establecimiento: callo de Villegas 07 esqui-
na & Obrapla Informarán. 11696 4-15 
E S B A C O L O C A B S B UN MORENO B U E N 
cocinero oon buena recomendación. Teniente 
Rev esquina á Villegas darán razón tedas horas del 
diâ  11689 d-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y para todos los quohaaeroatle una cas» 
Sara pocas personas, sueldo $15 billetes, Habana 21 arán razón. 11690 4-15 
PRADO N. 116 , F R E N T E A L PARQUE C EN TR A L 
R E B A J A D E P R E C I O S . 
Los dueñoa de este acredi tadís imo es tab le í imien to objequlan á sua favorecedores y 
al público en general con la sigaienta rebaja qae regi rá desde esta misma fecha. 
Los cartuchos de helados que vallan á $3 00 hoy valen á $2-00 
2-00 1-50 
1 00 0 75 
0-50 0-35 
C O P A S A $ 0 . 3 S . — T O H T O N I S A $ 0 . 5 0 . 
Se sirve además exquieito chocolate, leche pura, dulces muy delicados y vinos y 11 
cores de las mejores marcas conocidas. 
Los pedidos para convites se servirán & precios convencionales. 
Servicio esmerado. Precios baratísimos. 
Cn 1387 l -8a 15-9d 
PRENDES 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Especialidad en enfermedades S I F I L I T I C A S y 
V E N E R E A S , C U R A C I O N D E H I D R O C E L E 8 
sin el emp'eo de la tintura de iodo, y sin la extracción 
del líquido. Procedimiento opeTa,torío sencilUsimoj 
que viene tmpleando con brillante resultado hace diez 
años. 
Inquisidor 6 —Consultas de 11 á 1 do la tarde y de 
6 á 7 de la noche. 11153 15-2 st 
Prado 79, A, eutre Virtudes y Animas, 
y operaciones de 9 á 4. Cn 1375 
Consultas 
36-6 8 
Dr. Julio J . de Cisneros, 
especialista en partos yeirujía.—Ha trasladado su do-
micilio á la calle de San Nicolás n. 11. 
11237 15-5 S 
DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 
SAN ELIAS. 
Colegio de 1? y 3? Enseñanza y Comercial, para pu-
pilos y externos. San Nicolás 52.—José Elias Torres. 
11293 26-7«t 
SAN JUAN BER0HMANS. 
COLEGIO DB SEÑORITAS. 
Dirigido por la señorita María Héquet. Acosta 26 
entre Damas y Cuhn. 11118 26-2St. 
UNA SEÑORITA P R O F E S O R A DE P I A N O se ofrece á dar clases, la mltma enseña á pintar 
en terciopelo, raso y paño, oasi ¡Hudolo en doce lec-
ciones; tambléa se da clases de bardados al pasado á 
domicilio 6 en su casa: de todo se Lacen trabajos pa-
ra la calle: precios módicos: Villegas 87, entrada por 
Amargura piso principal. 11150 27-2S 
O n. 1363 '¿a-i a 
Erastus Wilson 
PRADO 115 
H o n o r a r i o » m n y m ó d i c o » . 
No es verdad que él cobra más quo otros dentistas, 
ni que no admita papel-moneda, ni qne lo m<is barato 
es lo más económico.—lloras, de IM 8 i las 1. 
O n. laffP ' W - m 
IGNACIO ROJAS 
DIRECTOR DEL COLEGIO DB 
Ciruj anos-Dentistas. 
Extracción por la COCAINA. 
Consultas j operaciones, de 8 fi 5. 
Lamparilla 74, jutos. 
10H72 29-17A 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Uonu de consulta de 11 á 1, Es 
peolahdad: Matriz, vía» urinarias, laringe j siñlitloas. 
On 5338 I S 
SAJI FRANCISCO DE PAULA. 
C o l e g i o de 1? c l a s e . 
CONCORDIA N. 18, 
ENTRE 
AGUILA T 6ALIAN0. 
Primera y segunda enseñanza y estadios de aplica-
ción »1 comercio con validez acadónloa. 
Desde 19 de septiembre queda abierta la Matrícula 
para el curso do 1888-89 
He admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Para mis nnrmenores pídase el Reglamento. 
C-1356 12 2S 
DE S E A C O L O C A R S E UN S U J E T O P B N I N -eular para sereno ó guarda-campo de un Inge-
nio, para portero ó acompañar á un caballero & gon« 
de quiera: tiene personas que respondan por €l\ In-
formarán Puerta de Tierra, fonda de los Voluntarlos. 
11685 4-15 
E D E S E A UNA C R I A D A D E MANO QUR 
sepa cortar y co.er. Agalla núm. 131. 
11G80 4-15 
s 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento, calle de Suarez n. 31 dan razón. 
11675 4-15 
SAN R A F A E L 5 0 - S E N E C E S I T A UNA orlad» peninsular da mediana edad y sin protenclcues para 
todo el servicio de una señora menos la cocina: y un 
orlado de mano que sea trabajador y sepa su obliga-
ción, ambos que tengan buenas referencias. 
11710 4-15 
E N L A CASA D E S A L U D 
Q U I N T A D E G A R C I N I 
se solicitan sirvientes. 
11702 4-15 
ANUNCIOS D I LOSISTABftS'imjim 
DISTRIBÍCIOH DUNAS DEDNHUOL 
Lotería del Estado de Lonlsiana. 
incorporada en 1888, par U Legislatura para los 
ublotos de Educación y Caridad. 
Por un Inmenso voto popnlnr. so franqnlf ta (omi 
¡larte de la presente Constitución d«l Kstado. «dop-
ada on diciembre de 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran seml-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en coda 
uno de los diei meses restantes del año, y tienen lu-
ar en páblloo, en la Academia de Música, en Nueva 
'rleans. 
Uerüflcamvs los ahajo firmantes, que bafo nuestrn 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Loter ía del Estado de L o u i s í a n a : que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y gut 
todos se efectúan con honrades, equidad y buena / « 
y autorisamos á la Empresa que haga uso de es/a 
certificado con nuestras firmasen facsímil*, en io-
dos sus anuncios. 
fiBOS S I 
Tradiciones Vasco-Oíntabras 
por D. Juan V. Aroqulstaln, 1 tomo de 380 pSglnas 
$1-50 billetes. Ob spo 86.1 librería. 
11677 4-15 
E L MUNDO FISICO 
por Qatllermln 4 tomos láminas $19 Piezis do mtisl-
os para plano á 25 ^ 60 csatavos una; 500 obra* en in-
gló* muy baratao. Librería L a Universidad, O-Rel-
lly 61. t>orc> da Agaacate. 11660 4-14 
RE V I S T A DK C U B A — S E V E N D E UNA C o -lección completa, eDOuaderuada y nueva, en me-
nos déla mitad de su valor. Colección póstama de J . 
A. Saco, 1 tomo $2, Salud n 28, llbreiía. 
11626 4 13 
DR. ESPADA. 
REINA N. S# 
Bl Dr. Espada ha trasladada tu domicilio 6 Reina 8 
U¡»<)ecialldad. Knfermwlades venáreo-sllllíricas y 
ifn^clorie-i de la piel. Consultas de 2 4 4. 
' 1339 V S 
ÜN \ D I S T I N G U I D A CANT\NTffi Y P R O F E «ora de piano, da clases á domicilio y á Jos pue-
blos cercanos por módico precio: «u méto jo del Con-
servatorio de Mari)id, del cual posee los diplomar por 
ser pronedente de él: órdenes olutería de Misa, Mu-
ralla y Habana. 11706 4 15 
ALEXANDRB AVELINB. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
FUNDADA EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO 86. altos de la librería. 
i;6c3 V15 
JACINTO FORHEST, 
profesor de solfeo y p iano. 
Fantorfa 49—Obrapía 23 y San Nicolás 124 v 109. 
11671 2*-148 
INSTRUCCION A DOMICILIO 
á señoritas y niñas por una señora cubana, profesora 
elemental en Gramática csstelluna, Arlttnétioa, Geo-
grafía de Cuba, Espala y Uaiversal, Historia, Reli-
gió 1, Dibujo lineal, f raneé», piano y labores 
Todas las asignaturas ttórloa y prácticameute. E x -
oelentes refereaci' s y puntual asistencia. 
Domicilio calu 5? n. 25. Vedado. 
11651 4 14 
I m p o r t a n t e . 
Por dos centenes mensuales se dan clases partlcn-
laroa de ens^ñar^a comp'.eta. por un profesor que po-
•e» tres títulos. P «ra m a informes pueden dirigirse á 
D. Andrés Pegt O >rapia frente al u. 6 
llfi2a 4 13 
D. Elias Vázquez, Catedrático del Instituto de 
Santiago de Cuba, se ofrece á los padres de f «mil'a y 
á los Directores de Colegio para clases de 1? v 2? E a -
señanz*. E n la calzada de Je<úi del Morte 4r>S recibe 
ordenes. C U l « 6 13 
SAN RAMOS. 
Colegio de 1? y 2' Enseñanza de r dase. 
7a, 1 0 3 V E D A D O . 
DIHBCTOR: 
Lido, D . M a n u e l I T ú ñ e z y í T ú ñ e z , 
Queda abierta U matrícula parn. los oiuco años de 
Segunda Enseñanza. Se admiten papllo*, inertlo pu-
pilos y externos. 11510 15 12 S 
CLASES D E F R A N C É S 
E l dia 1? da cad« mes, y arreglado á las bajas del 
mes anterior, aviearé por turno á las personas Insóli-
ta" Giliano 130 para lecciones de írauoóa.—Alfred 
Bolssté 11515 4-19 
SANTA ANA. 
Coleg io de 11 y 2a e n s e ñ a n z a 
PARA SEÑORITAS, 
CAMPANARIO 126. 
Dirigido por las Srtas. Francisca y Angela Varona 
Se admiten alumnas, internas, medio pupilas y ex-
ternas C—1407 8-12 
COLEGIO DE Ia Y 2a ENSEÑANZA 
DB PRIMERA. CLASE 
L A O R A N A Tí T I L l i A 
71 AGUJAR 71 
DIRECTOR PROPIETARIO: 
L D O . E N R I Q U E G I L Y MARTINEZ. 
Se admiten pupilos, mediu-popllos y externos. Para 
pormenores pídíee el prospecto A pin» Jo 274. 
11319 826 7 d26-8S 
LECCIONES i DOMICILIO ANIÑAS 
POR U N A S E Ñ O R I T A CUBANA. 
De gramática castellana, geografía, aritmética, his-
toria, religión y prrincipios da frantés. 
{ EQ fa Habana, Obispo 104. 
Dlr girae. ^ ^ j (,er Valsada m 
M A P A S 
de bs cinco partos del mundo. Mapas de Colton y 
otros sutnrei», se venden mu? baratos en la libreiía 
ulle del Oblupo n. 86 llfinn 
L E E R MUCHO 
gastando mny poco Suscripción á lectura á domici-
lio se pr g m coi paaoi al mes y cuatro en fondo qne 
se devut) von al borrarsi; b ty más de dfOO obras amo-
nas é iustruotlvas dondn «leglr, también so admita la 
soscripiión popular ft 10 ot», tomo: librería L a Uni-
versidad, <>• R llly 61 eutre Agnactte v V11U gAB, 
11573 *-12 
¡LlEKiRON! 
los ruevfje Caadernoe de Modas de 1888 89 
y ee venden como siempre en Obispo 123. 
Máquinas de Slnger. 
Cn 1Í10 4 n 
Gnatíro general de Bdudents 
de todas las naotcm» dal globi á un peso billetes. 
OBIbPO 86, L I B R E R I A . 
11551 11-12 
L i b r o s de t e x t o s 
para la Uaiverildad, Instituto* y Colegios de 1? y 2? 
enaenanta. Se venden, compran > cambian en Salud 
23 libróla. 11274 11 68b 
135 OBISPO 135 
Compra, venta y alquiler de libros y depósito üe 
M A P A S . 
1'IOR 2«-1S 
romíaaríwj. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orlean* 
pagaremos cn nuestro despacho los billetes pt emia-
dos de la Loter ía del Estado de Lousiana qtte nos 
sean presentados. 
B. M. W A L M S L B Y , PJCIIS. LOUtBIANA 
NATIONAL itANJi. 
P I E R U K LAKAUJC . PHBS. OTATA HAT. 
BANU. 
A. BALÜW1N, P B E S . NBW OÜLKAMN HA«. 
BANK. 
C A R L K O H N , PUK». UNION NAT'L BANK. 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Nueva Orieans» 
el martes 9 d» octubre do 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 MlIoteB A $20 cada ano.—Medfeg 
i lO. -Onar toB $6.—Dícüno» 
vicésimos $1. 
LISTA DO LO» l'KWMTOa 
1 P R K M K ) D K . . . . $ 300.000 _ « 900.004 1 P R E I O D E . . . , 100.000. 
1 P R E M I O D E 60.000 M 
1 PKKMH) D K . . . . 26.000 ^ 
2 PREMIOS D E . . . . 10.000..... . . 
6 PREMIOS D E . . . . 6.000 , . 
26 P R E M I O S D E . . . , 1.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 600 
200 PREMIOS D E . . . . 300 , 
600 PREMIOS D E . . . . 200. . . . , , . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $500... 
100 premios do 8300 
100 premios de «200 „ 
TUBHXHA.LU8. 
999 premios de $100, aou 















M A N U E L FERREIRO, 
maestro de obras y sgrimentor, se d'-ece al iiíbllco 
en todo lo • onerruiente áestvs profesiones, y además 
toda clase dd couRtrunoión de motores hldráuMoos de 
cnalquier material que ««ton ee^n: Idlom i ingléo á do-
micilio: ofisina Villegas 56 1\W\ 6-14 
3134 Premios, Mcen4eat«sa,.... . m .«1.054.800 
NOTA.—Lo» billetes agraciados oon lo» premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
LOM billetes para sociedades o clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al que suscribo. Pura acelerar 1« 
oorrespoudenola, el nombre y sellas deberán enviarse 
en un sobre claramente «corito, el anal ka de servil 
para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso ó )»a 
letras de cambio se enriaráD en sobre» ordluiwrtoe. Kl 
Uñero contante por el Expreso, siendo los gaaias pus 
jseuta de la Empresa. Dirigirse 4 
M, A. D A U F H I N . 
New Orlean», La . , 
bien i M. A. D A U P I M N . 
WaHhlnurton, 1>. C. 
L a a c a r t a s cer t l i xcaaaa • « d U r i g l t á n 
A L NKW O B L B A N H N A T I O N A L HAINK 
New OrleauH> La.» 
D V P T T V D H V B V <in» k vr^seuoiik «u íu» deán. 
IIÍJU U JBiJlli BJBJS» Generales MeauregArd y Kat-
ly se hacen los preparativos y se oelábran iodos los 
sorteos, siendo esto garantía absoluta de bouradeii y 
tmeua té; que las probabilidades de guiar son todis 
iguales, y nadie puede saber qué ndmero» van i SMII-
[tremlados. 
RECUÉRDESE 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S DB N U E V A OK-
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presl-
lente de una institución, cuyos derecho» son reoouoot-
los por los iusgado» Supremos de Jnstioi», por oon-
•ignlem* nnidr.an oon IM ImlttetonM y ©mpr»*** M Í -
BlmM. 
MODISTA DK SOMBREHOá S E COMPONEN y tifien y reforma toda clase de sumbrreos de se 
fioras y nlfios: dejándolos como nuevos. También se 
cambian los usados; dande otros de óltlma moda á pre 
con «onrPTiclonaleK: Acotta 47, ni i on. 
UPfQ i 13 
C \ S A D K H U K S P a D E S —VíRTCDKS N 1 Sedespuoban cantinas á domicilio. Baena comi-
da: aseo y prncios módloós. lloras de ajuste do 8 de 
la maQanaáO de la tarde. Preguntar por el cocinero 
sn la norturía E a lan^sma se alquilan habitaciones 
amuib'adas. 115)0 10-11 S 
C . G . C h a m p a g r i e . 
Afinador de planos —O Reilly «8, antigua oasa 
Luis Petit y Habana 24: también se vende un plano 
h*rato. 11820 8-7 
GRAN T R K N DK CANTINAS, HABANA 107, entre Teniente-Rev y Muralla: so tlrven éstas á 
todos puntos oon mucb* puntualidad y meior condi-
mentación, pu s esta casa hace una variación diarla y 
si al marchante no le gustan algunos de los platos Jo-
niÍB se le vuelven á mandar-, y á más de todo esto, los 
precios son arreglados á la illuación. 
11651 4-18a 4-14d 
LOS CATALANES, Santa Clara 39. 
Dan cantinas á domicilio. Precios baratos. Esta casa 
da muy buena comida á la catalana, criolla y espa-
ñola. 11488 5 lüa B-lld 
J A B O N D E A Z U F R t 
Mes 1« Usarlo Dssj'i»! 4» VmV-
G L E w n 
V u r a r a d i c a l m e n t e l a s a f e c c i o n e s d e íc 
p i e l , h e r m o n e a e l e i t U s , i m p i d e % 
r e m e d i a e l r'eumati&p** y f a i f o t a . 
v A c a t r i z a l a H U a < i a » y ' n v f n i - ' y o s d e l o . 
e p i d e r m i s d i s u e l v e l.u .••••»••;"' u ff* wtl 
p r e v e n t i v o c o n t r a , e l c o n i a y í o . 
Este remedio eiterno u i r etica?, parv IM 
erupcionea, llagas y oualos de la pie), oo tw5 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A R J.>FJ./ OUTRK 1 
originadas por las impurez&a incale» ele la Baáj^n 
y la obstruccioo de los pfóoa . slaío cfá« unyible^ 
Clauquea la piel y quita las pecaa. 
Le da & Ia piel TRAMSPARKNCU * !r»t ;¿ VV 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que we ttS 
hennoseador aalwdable, kywxtiíj» ^ rnat^íi-lft) 
cosmético. 
L o s m e t l i c o s l o p o i i d e r a n n m í ; l í o . 
CON R E A L P R I V I L E G I O . 
A MEDIDA. Desde un centén on adelanto. 
OBIBFQ US, altos. Bo tomaría nrtldM * 
Í9ffliSlUfl. Q n m ^ Í W l 
El Tinte M a n e o para el Pelo y la U t U M Hil l 
Me Q B a t T C T K T O K t Froplctarin , 
A M I S T A D 76 
Se solicita una buena lavandera 7 planchadora de 
hombre y «efiora: también ge solicita un geneialüimo 
cocinero T repostero; que traigan buena recomenda-
cidn. 117C5 *-15 
jSturera de modista en casa particular. Animad 150, 
de sele & seis. 11709 *-14 
T ^ E S K A C O L O C A K S B U N QKNKRÁL C O C I -
JL^aero 7 repostero para casa de familia, estableci-
miento 6 casa de huéspedes; tiene personas que ga-
rantizan su conducta. Informarán Luz número 77. 
11707- 4-15 
]"VESICA C O L O C A K B K DN BÜEM COU1JNERO ^#7 repostero en casa parlioular 6 establft^imieuto, 
tieno personas que acrediten su conducta: Chacón 19 
darán razón, bodega. 11699 4-15 
T \ B 8 B A COLOÜAKSK U N GllNJfcCBAli C O C I -
. l^nero 7 repostero asiático, aseado 7 trabajador, 
bien eea en casa particular ó establecimiento: calle de 
loa CoiTáles n. 219 dan raz6n. 
11712 4-15 
Se solicita 
uxn oiiadaparael Eervioio demano 7 manejar niños, 
que Bepa bien su uMirac'óa 7 presente buenos infor-
me* de su condun' a: Compostela 80. 
11714 4-15 
Dh S K A C O L O C A R S E U N B Ü K N C u C I N E E O de color, tiene personas respetables qa s respon-
dan por su conducta: Vi'lfgas n. 107, entre S A y Mu-
ralla. 11713 4-15 
SE¡S0LICITA Ü N A C f i l A D A D E MANÓ, blan-ca, de mediana edad, que sea entendida en el ser-
vido 7 entienda algo de peinar 7 costura: ha de ser 
peninsular 7 traer buenas reoomendaelonea. E n la 
misma solicitan una manejadora blanca ó de color pa-
ra Marianao. Paseo da Tacón n. 2, esquina á Belaa-
ooafn. 11562 4-12 
KSKA C O L O C A R S E U N C R I A D O LrE M A -
no muy bueno y muy honrado: ha servido í n muy 
buenas casas: tiene recomendaciones: entiende de re-
postería: impondrán Pasaje 93, el cantinero. 
11558 4-12 
$8,300 ORO P E R T E N E C I E N T E S á varios moaores de edad, se 
dau con primera hipoteca de una ó más casas en esta 
ciudad, libres de todo génoro d« gravamen y asegura-
das de incendio: informsráu Pe-saveranoian. 27; San 
Ign&cio 114 de7 á 11 de la mañana, y San Ignacio 21 
de 12 á 5 de la tarde. 115S6 4-12 
SE S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A A L E C H E entera, que esté eans, que tenga cantidad y buena 
calidad de lecho y qae tenga de 4 á !*0 menea de pari-
da: si no es capaz que no se presente. Gervafcio 170 
trutaíán. 11585 4-12 
CA L L E D E G E R V A S I O N. 108: S E C O L O C A N dos morenitus, una de costurera y la otra da cria-
da de mano ó manejadora; menos de $20 ó 25 que no 
se presenten: tienen perannas quo las recomienden. 
11555 4 12 
í A J O V E N P E N I N S U L A R D E MUY B Ü 3 -
1 na coaducta desea encontrar un hotel para seivir 
á los coattoa de laa señoras .ó matrimonios: $30 25: en 
la misma ee solicitan niños para criar y odacar: C u -
razao 89 116 t i 4-14 
SE S O L I C I T A 
un hombre blanco de alguna edad para cuidar la 
puerta 7 ayud»r á algunos aervicios de la casa y man-
da''oB, dándole casa, «omids, ropa l i m p i ^ ana oort* 
g at &ca n 3an Hafael7l. 11668 4 14 
DE S c A C O L O ü A R S E UNA J O V ü N D K criada de mano en una Oüsa deoeate: tiene quien respon-
da por BU conducta. E n Ja mima se sclioiís> un cria-
do da mano que sea al mimo t empo ayudante de co-
cina. Informarán Habana uíimaio 163. 
114542 4-14 
C R I A D A , 
8A Solicita una blanca qnf< sspa letr, pera seivir á 
nna señor* Calla da la S .lad número í\9 
116 8 4-14 
S K SOi - l U l í A 
una orlada de mano, peninsular, que soa da mediana 
f dad 8uel'1ol $15 billetea 7 ropa limpia. S»n F:co-
lá« ndmero «3. 116<5 4-11 
SE S O L I C I T A UiNA C ^ I í D A D E MAKOpara t «do el aseo de la casa, luoltuo s<svvir la mesa; ha 
de traer bueno* informes do su conducta: también se 
desea acomodar una muchacha de diez á doce bños, 
blanca 6 de color. Rfcyo número 11. 
l in«6 4-14 
O H D E 8 B A UNA M U J E R D E U O L O R , D E cua-
Orenta 7 cinco á cincuenta eñe:?, formal, entendida 
ou cocina 7 muy aseada. Calle de Neptuno n. 183. 
11*73 4-14 
SE D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA. D E C A -narias de mediana edad, para limpieza de casa, cc-
ser á mano 7 máquina, si la limpieza lo pe mite: in-
firmarán calzada del Monte 112, plbterí* E l Coral. 
11652 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN A S l A T I u O E X C E -lente cocinero á la espafiola, inglesa 7 francesa, 
sumamente aseado y de buena conducta, ya sea en ca-
en porticnlar ó est&blecimieutc; calle del Rayo esqui-
na á Z u j a n. 22 dan razón. 11670 4-14 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A D E M E D I A N A E dadquehablaBel oasteilanosolloita colocación de 
criad» de mano ó de manejadora de nlño^. tiene per-
sonas que la recomienden: Compostela 65. 
11666 4-14 
Prc fdsor veterinario da primera clase de la Escuela de 
Madrid.—Desea recentar una albelteria aunque sea 
en el campo, ó encontrar un socio que cuente con 
$400 billetes, para la explctacióa de la que tiene en la 
callo de Cienfaegos n. 9. No es rbjtáculo que no sea 
i 1-eligen te con tal que cepa escribir.—En la mima 
ú f .miarán. 11646 4 14 
SE NEUJÜSITA Ü N D E P E N D I E N T E para que ealga con las bunas á la calle 
en A m a r g u r a 86. 
11619 4-13 
O E N E C E S I T A ÜN C K l A D O D E MANO Q U E 
Osopa su obligación 7 tai ga buenas referonoiae: cal-
z da del Monta 180. 11595 4-18 
Ha mié 
On jardinero francés desea colocarse cu 11 campo 
romo jardinero ó para dirigir una plantación de ramié: 
luformiirán Beinaza 89, altos. 
11«"4 8-1Ü 
| T N A C O C I N E R A D K M O R A L I D A D Y A&EO 
K j desea colocarse: tiene quien mponda de ¿u con-
ducta calle del Sol n. 92. 
11627 4 13 
Sfe solicita 
ara cocinera para dos seftoras: informarán en Con-
ocrdisilfi. 11R28 4 13 
IpN L A CALLE DE MANRIQUE W 9t t»E KO LíÜJfti un niño para criar á p^cho; advirciendo que 
eeri esmeradamente tratado: la persona que lo solici-
ta tiene personas de r^pnonsabilidad que la recomiende 
11597 8 13 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN B L A N C O D E M E -diana tdad para la limpieza ó portero acrediten-
do su conducta: iLfiintsi n. 47. 
11593 4-13 
SE . S O L I C I T A U N S I R V I E N T E , VAKON O hembra para el servi ,io de cocina y mano, en casa 
do may corta familia, teniendo que dar miarencias: 
suesdo pxnitnal y segare: en Obr»f í 1 97 ó B tratillo 2 
SE S O L I C I T A 
un buen criado blanco, que sea limpio, do respeto 7 
traiga referencias. Agolar 45. 
11587 4-12 
L A CASA BLANCA 
AGXJIAR 93, 
Con ventiladoa 7 espaciosos depattamentoi, propios 
para representador es diplomáticas, escritorios ó do-
micilios privados para caballeros, situada en el centro 
de los negocios 7próxima á todas laa Dependencias 
oficiales, ofrece todes las ventajas que puedsn desear 
las perdonas que quieran establecer sus oficinas en el 
punto más céntrico de la ciudad, 
Loa actuales propietarios de la Casa-Blanca, sepro-
ponen introducir un verdadero plan europeo en el or-
den interior de la Casa, dotándola de todos los ade-
lantos modernos para la ma7or seguridad 7 comodi-
dad de los inquilinos. 
Ha7 actualmente varios departamentos que se ce-
den en arrendamiento, con agua, gas 7 servicio do-
méstico, pudiendo tratar de su ajuste en la misma Ca-
EU Blanca, 6 dirigiéndose á D , Pedro Gómez, Mura-
lla núnjero59. C—1420 13-14Sb 
i 
En loa antiguos botelesIParis 7 Telégrafo situado In-dustria 136 7 Amistad 136 y 138 respectivamente se alquilan hermosas 7 ventiladas habitaciones á hom-
bres sólos .ó matrimonios sin niños, en el segando 
también se alquila un hsrmoso local propio para un 
depósito de tabacos, cigarrería ú otra cosa análoga; 
en los dos hav baños, ducha 7 entrad» á todas horas. 
11629 4-13 
Se alquilan dos cuartos uno bajo y otro alto á hom-bre solo ó matrimonio sin hijos, los cuartos son muy 
frescos y grandes. San Nicolás n. 100 entre San R a -
fael y San José. 11596 4-13 
PARA UN MATRIMONIO SIN H I J O S b E S o -licita nu oriadito de mano, pardito, do 14 á 15 
años, que sepa su obligación y tenga buenas referen-
niati; de no ser a&í quo no ee presenta: sueldo $Í2BTB. 
Haban*52. 11550 4-12 
P R O F E S O R A — S E S O L I C I T A UNA Q Ü E t e -
X riendo buenas referencias, desee hacerse cargo de 
la euucaoión ó imtracción de unas niñas residentes 
en el camuo. Impondrán Sí n Miguel 152, 
11554 4-12 
DE S K A C O L O C A R S E ÜNA J O V E N P ü N I N -urlar de 17 añas de edad do criada de maro para 
una corta famili a ó acompañar á una señora sola. E s 
muy formal: informarán Zonta 87. 
11535 4-12 
DE^EA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A media leche, con un mea 7 dias de parida. Corra-
les 44 11F39 4-12 
Una cocinera 
para una corta familia y que duerma en el acomodo 
se solicita en la calle de Trocadero n. 61. 
116iT 6-12 
I S O U C I T A ÜNA C R U D A I N G L E S A O 
lOfrancesa, aunque no hable el español, para limpiar 
las habitaciones 7 cuidar dos niñas que ya caminan. 
Ha de caber coser algo 7, sobre todo, presentar bue-
nas referencias. Llenando estas condiciones se le dará 
buen sueldo. Habana n. 94, entre Obispo y Obrapía. 
11579 4-12 
ÜNA SEÑORITA E X T R A N J E R A , MODISTA 7 con muy buenas reoomendaolones, desea en-
contrar en la Habana ó BUS cercanías una familia par-
ticclar quo necesite de sus servicio;; entiende toda 
clase da costurac: Obispo 89 entre Aguacate y Com-
.jostel* informarán. 11439 4 12 
AVISO. 
Se deoea saber el paradero de D . Gregotio Rodrí-
srnez y Pintor, ratural de Santa Matíi de Gonzar, 
provincia de la Coruñs; para enterarlo de ssuntos que 
la conviene por mandado da su hermano Manuel Ro-
drígaez, residente en Panamá, se le agradecerá á la 
pertona que dé razón de su paradero y se puede diri-
gir á Joté Mariíuez y Rodríguez, Aguacate 86, y en el 
Cerro 410 
NOTA.—Se suplica la reproducción en los demás 
periódicos de la Isla 11477 1 mes—Si l 
Ü: colocación como Institutriz con una familia, ó cla-
ses á domicilo: posee el inglés, franeéJ y español con 
perfúcción. Informes inmejorables. Zu'usta 86. 
11498 8 11 
AVISO.—La mcrena Joa« tx Domínguez desea sa-ber el paradero de su hermana Cornelia Dom, n-
guezydesa hija Juana, esc/avaa quo faeron do den 
Manuel Domínguez; y grat ftcará á la persona que 
Sor escrito ó personalmente dé informes de su psra-ero en el inqenio Conchita, Unión de Reyes. 
Ut43 10-8 S 
Q E COMPRAN M U E B L E S VA GáNDOLOS ms-
•Cjor qu* los demás y t i a'gauo lo deioa se les reser-
van uno ó más meses por el mismo valor: Re dan en 
alquiler, si qnieren con derecho á la propiedad, y se 
venden muy baratos ni contado, también á plazos. E l 
Compás, muebleií* de C Betancourt Villf tr's 65. 
11703 5-15 
I N T E R E S A N T E . 
Se compran mu-ble', pagándolos á los más altos 
precios, y lo mismo oro y plata vieja en todas canti-
dades. Neptuno número 41, esquina á A mistad. 
11698 8 15 
Libros de Textos 
se comprar', ven'ien y cambian. Librería L a Uni-
versidad O Relllji 61 entre Agaacsta y ViJeíra«. 
1*72 4 13 
Banaderas 
Se compran las dt mármo! que se presenten en Dra-
gones n. 3. 11822 8-7 
SE A L Q U I L A N 
tres habitaciones dos bajas con ducha á la cocina y una 
alta con balcón á la calle y entrada independiente de 
los bajos; la cata tiene agua y llavío: informarán Te-
jadillo 1». 116C0 4-18 
C A P S U I A S m i m m m . i G A R D M O . 
Blandas, solubles en diez minutos, combaten con laás actividad 7 en menos tiempo que laa preparacio-
nes de copaib?, sándalo 7 trementina, las G O N O R R E A S (purgaciones) crónicas ó rooientes por inveteradas 
que sean, los F L U J O S 7 C A T A R R O S D E L A V E G I G A , sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptos ni diarrea?, bastando muy pocos dias para coaskgulr un ezceleute resultado aun en los casos más re-
beldes.—Frasco de 100 cápsulas $2 B iB De venta J . Sirrá—Lobé 7 C?—A Castells—Botica San Pablo. 
Fábrica y depósito ñl ror mavor y menor, botica Wft ESTRES L L A , Industria 31. 
10811 T 21-26A 
A D V E R T E N C I A IMPORTANTE. 
asaras» 
Di 
SE A L Q U I L A N 
dos hermoí?» casas de alto calle Ancha del Norte 155 
esquina á C&mpanario, y Concordia 97 ecquma á E s -
cobar; ambas tienen zigur n y caballeriza y toda» las 
comodidades quo pui <iín desearse; la eeguuda tiene 
emrcfcneloi: it.fo^mfn Anchs <if>i Norte etquina á 
Campanario almacé::; 11601 ^-13 
s 
e a quiian los heriuosos y ventilados alto.i de (a ca-
p̂ Jea Bolascoain 1£5, entre R jiña y Ed,ró 1», con 4 
cuarto^, sala, comedor y 2 cuartos en la azotes: se 
puede ver á todas horas y para su ajuste Teniente Rey 
núm. 51. 11588 4-13 
En $30 oro la casa Lagunas 13, con tres cuartos ba-jos y uno alto, agua, pere'anaa en la ventana de 
la calle y comedor, seca y fresca, otra esquina en L a -
gunas 8, en $25 B. propia para cualesquiera clase de 
establecimiento: Aguacate 12. 11581 4 12 
Se alquila 
en la casa calle de Caba n. 67 un maguíñoo local pro-
pio para almacén da mercancías ó cosa análoga. 
C—1408 15-128 
SE A L Q U I L A 
la casa San Isidro 27, tiene 8 cuartos, agua y demás 
denendencia»; la llave en la bodega esquina a Damas; 
infjrmarán Jesás del Monte, Marqués de la Torre 81 
esquina á la calzada, loma de la Iglesia. 
21547 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los principales de la hermosa, fresca y cómoda casa 
calle de los Condes de Casa-Meré, Prado 87; tam-
bién se ¡•lidia la cochera y caballerizat; en los en-
tresuelos de la misma informarán. 
11556 4-12 
S e alqnila 
la casa calle de Cuba n. 31, compuesta de sala, sale-
ta, 5 cuartos corridos y uno al fondo, comedor, buena 
cocina y llave de agua, dos cuartos altos con inodoro 
y azotea, ts.mliién con agaa. Impmlrán en la misma 
de 12 á 3 y en Cuba 57, altos. U552 4-12 
SE A L Q U I L A 
en $51 oro los elegantes y cómodos altos de la casa 
Mercaderes n. 19. Ban estado alquilados en oro. 
l ^ 4-12 
HERMOSAS HABITACIONES 
á la brisa para familias ó caballeros solos con ó sin 
comida en la moderna y elegante casa Zulceta 36, es-
quina á Teuieiite Rev; precios módicos. 
11513 4-12 
Prado 9 3 . Prado 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
11515 6-11 
Se alquila 
un entresuelo independiente con cuatro habitaciones, 
en precio módioo. Bernaza 36. 
11514 8 11 
E n módico precio 
se alquilan unos hermosos altos muy frssoos y venti-
lados; en la misma Animas 182 impondrán. 
11463 5-11 
SE A L Q U I L A 
un almacén propio para depósito y unas habitaciones 
altas con entrada independiente. Obrapí i 19, en los 
halos, impondrán. 11398 8-9 
B E R N A Z A 3 9 . 
E n los hermesos altos de esta moderna casa se al-
quilan una ó dos habitaciones amuebladas á lumbres 
solos. 11303 1S-7S 
Se alquila una sala espaciosa con sue'.o de mármol y también amueblada para consultas de un médico o 
abogados y habitaciones frescas y bonitas, propias pa-
ra matrimonio 6 o^balleioi: con asistencia y entrada 
libre: Obrapía 65 entre .^gujeate y Compostela. 
1121H 16-4 
Por órdeaoa quo tenemos de dos comixiouista* para 
mandar á la Ponínsnla y & Panamá, se compran toda 
ilase de prenda» de oro y plata antiguas, montadas 
wtí brillames, tnmvr?*i*ej otras piedras 6 sin mon-
ar, lo mismo que oro y plata vieja en grandef y po-
S E A L Q U I L A N 
loa frescos bajos plaza del Cristo, Lamparilla núm. 78: 
todo de mármol, cgaa de Vento y con toda clase de 
comoddades. 10946 16-29 ag 
i Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, !H 
i advertimos al público que no respondemos de los Resultados del B A L S A M O T U R C O , á no ser que sj 
3 lleve el sello de la marea registrada: igual advertencia se extiende al A G U A D E P E R S I A — R O B kl 
} D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V I N O D E P A P A Y I N A rS 
3 CON G L I C B R I N A . de que aomos preparadores.—Alfredo Pérez Carrillo. ra 
3 Cn 1341 i_s ffl 
aiaszsgBsasasasasasasaasesaH^ 
^ L L A S F R E S C A S ^ 
de hortalizas y üorts recibidas por los últivos vapores procedentes do los Estadosi Unidos. Francia, Alemania 
y España. 
SEMILLAS D E H I E R B A GUINEA j ^ ^ ^ ^ ^ . 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores 7 acabadas do 
cosechar en los palies ya citados. 
Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
J . S a g a r m i n a g a , s u c e s o r de P e d r e g a l . 
OBISPO 66, HABANA. 
10769 27-25Ag 
6.H8AM0 DE ARNICA 
Cioütr za brevemente ¡a* heridas, hinoadaí, morde-
duras d'< ¡mimóle*, ttacadarai de niguas y evita el 
pasmo Son mut hos o* pedidos que se nos hacen á 
medián que son cr.uoc^ as PU» bannss curaciones. 
O b r a p í a 5 3 , esefain^ á C o m p o s t e l a . 
Roalizi enlrd otra infinidad de objeaoj lo eiguienk: 
un itiego de ^sla Ltrs XVÍ, como no hay me orT en 
$1332, v̂ -la ei ¿oblí». un j tego de comedor nogal com-
puesto de aparador con UBXÍ iar, j r, e;o y me a co 
rredera $100 oro, un juego prec'oio de msmparas con 
paisajes y lunas de dos varas dí) largo $30 oro y un 
piiTilno de Bídíselot $136 oro. 
Siguen los anillo* de ero á $1 B. y da plata $1 B. 
11701 4-15 
I M A G E N E S 
Procedente de Bircel n%, se ha recibido un suitido 
de imágenes talhiaas eii madera, per escu ton s de re-
conocido eré tito, con tus respeotir&s urnas, de dife-
rentes t&msñoí, de exquisito gusto y propias para un 
oratorio de casa particular. E« una buena ocasión 
para toda p-iraon devota y da gusto, que ¿e éa poseer 
algunas de las referidas imáganes. Están de venta y 
pueden verse, calle de Caba número 98 
C n 142S a8-l4 d<-15 
SE V E N D E UNA D O C E N A D E S I L L A S D E Viena con regilia al respaldo y cuatro mecedores: 
calzada del Monte 170, 11*09 4-13 
MTIGM M ü E B L E m 
D E P . Q X T I M T A M - A . 
C O N C O R D I A N . 3 3 . 
E S Q U I N A A S A N N I C O L A S . 
E n esta casa fe encuentran constantemante mue-
blajes de sa'a frasee 63 y del país, de varias clases y 
fjrmas, entra les cuales ios hay de verdadero mérito, 
espejas de ú:tima moda, cuadros grabados de tamaño 
mayor de asuntos históricos, columbas de mármol con 
sus jarrones, también de mármol macizo de color y a-
dornos metílico?, tal vez los mejores de esta capital, 
estatuas de bronce, juegos de cuarto y comedor, fran-
ceses americanos y del p^f?, escaparates franceses con 
lunc-s viseladbS y lisas, lavabos de depósito y otras 
clases, burós cilindro y otras formas, bibliotecas de 
nogal y otras clase?, pianos, serefioas, lámparas de 
cristal y americanas plateadas, gran surtido de sillería 
fina de nogaly otras clases y en surtido general de to-
da oíate da muebles tanto dol país como del extranje-
ro, todos á precios fabulosamente baratos; también se 
cambia y compra toda clase de muebles y pianos, pre-
firiéndose los finos. 116̂ 3 4-18 
SE V E N D E 
un miignífico piano awicrícano con léelas de n á c a r 
sa da moy barato Tej idilio número 55. 
11594 4-13 
SE V E N D E N MUY B A R A T A S T R E S M A G K I -fioas panoplias repreíentando aimas sntignas, dos 
de ellas sobre paluche color granate. Son nnevai y de 
mucho gusto, yíopies para adornar cualquier gabinete 
ó sala de a» r«as particular ó de centros de recreo Ofi-
cios número 74, a'tos, de siete á cinco, 
11B98 6-13 
SE V E N D E UN PIANO D E MUY POCO USO, sa dará en propcrcMn, por ausentarse su dueño: 
también uoa máquina Woites para dentista; Obrapía 
57, aitón, en'.re Compostela y Aguacate; 
11571 4-12 
B I L L A R . 
Sa venden dos mesns da billar barataB. con toda su 
hahlitación; una de 2^ y otra de 3? y de 4 í de casa 
particular; una de tres varas de largo, de ctoba, para 
palos, piña y cirambolas. Cuba 61, esquina á O'Reilly 
dan razón. 11268 9 6 
A P S U i i B A D E POEGO—UNA M A G N I F I C A es ja <íe hierro anmicana que cojtó 80 onzas y sa 
vendo er-. 9: ral le 47 pulgadas irg'eaas de alto, 84 de 
frente y 28 de fi»nf o: tiene toda» las comodidades para 
libros, gavetas y casilleros para dinero y pipeles. Ven-
duta Obrapía frents al n, 
J1591 4-121 4-18d 
D O S F I A N I N O S 
nuevos garantizados triple cuerdas oblicuas, planchas 
metálicas se venden & precia de factura: San Ignacio 
n. 52, E . A. Betancourt. 11614 4-13 
E n Curazao 5 
se veíideun p'ano muy bsr&to. 
i;613 4-13 
Deslumbran verdaderamente la variedad de precio -
sas joyas que en " L a Equitativa," casa de préstamos, 
salieron á la vanta. 
E n solitarios de bti'.l antes puede asegurarse que no 
existe hoy en casa alguna de su jifo, tan completo 
surtido, puesto qua desde un quilate hasta doce in-
clnsiva se venien en esta establecimiento. 
En prendedores rivali?£n á porfía los zafiros, perlas 
y brillantes por tan bueña calidad. E u pulseras de di-
versa» formas no se sabe que admirar más, ei el gusto 
arlístico ó el va'or que representan. 
E n candados de formas caprichosas, rosetss, du-
quesas, cintillos y tresiilcs, sería prolijo enum« r^rlos. 
E n pianos: los más acreditados fabricantes. En mue-
bles fieos y corrientes un surtido general y al alcance 
de tedas la« fortunas. Positivas ventajas podemos 
ofrece? al público que nos honre con su visita, pues 
todo lo anunciado procede de empeño. Compostela 
número 112, esquina á Luz. Plaz * de Baléa-
CAMPA A L V A E O D A R Y C? 
11374 10-7Ag 
Almacén de Música 
P I A N O S 
é instrumentos. 
Antigua de Edelmann y €omp. 
OBRAPIA. 2 3 . 
E n esta casa se reciben constantemente pianos de 
las acreditadas fábricas de P L E Y E L , con y sin en-
cordadura dorada, B O I S S E L O T y C H A S S A I G N E , 
estos últlmoi con graduador de pulsación, que se ven-
dan á precios mélicos, 
Ebta antigua casa que debe su crédito á la buena 
calidad de todos los artículos que expende y á la ho-
norabilidad que desuo su fundación ha sido su norma 
en todas sus transacciones garantiza todo instrumento 
vendido por ella. 
Sa alquilan, componen y afinan pianos y órganos. 
Afinador. D. Cárlos Bordas. 
Compoñtor, D. G. Wood. 11313 12-7 
Ya sea catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, d i f i -
cultad a l or inar , flujo amaril lo o blanco, en estos 
casos todo secura usando la pdeima ó l a p a s t a ba l sá -
mica de H E R N A N D E Z . Botica SANTA ANA, 
MaThll»6S 
V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
einas, se curan sin dolor ni moles-
f;í MATRIZ A N T E . 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Quita toda irri-
:taci6n en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vitta y cu-
Ira la ceguera, tan común 
en los campos de Coba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante de ia boiicd SANTA ANA, Muralla 68 
DISENTERIA 
se cura fácilmente con las pildoras antidisentéricas de 
Hernández; el que las usa una vez las recomendará á 
todas las personas que padecen dicha enfermedad. 
IMPUREZA DE Lá SANGRE. 
Manchas, bsrpes, eífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y afteazmente con la 
za-zaparrilla do H E R N A N D E Z . 
Botica SANTA ANA, Riela «8, Habaua. 
USOO 14- S2 
LuAG-A S 
I N J E G T I O N C A Ü E T 
CIE in otro medicamento 
F ' A i l l . S — 7 , M v u l e v a r d . J D e m a i n , 7 — J P A I I I 8 
G O T A v R E U M A T I S M O S 
0S,W"-«LICOIi»PILDOR»Sd.D,LavilU 
Estos Medicamentos son los ún icos Antigotosos analizados y aprobados por el ür 0SS1AN HEHRY 
Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de París. 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico pa ra ' impedir nuevos alagues y alcanzar 
ia curación completa. 
Para evitar toda falsificación, exíjase el 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a 
Venta por mayor : coasAS,, Farmacéutico, calle Saint-Glande, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 




O S I N A 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C n x t i e 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humed&d 
y también pianos hermosos de Qaveau, etc., que sa 
ronden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
£Iay un gran sur ,ido do planos ussdoa, garantizados, 
al a'cance da todas las fortunas. S-i compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos da todas clases. 
11093 27-18 
R. 
(r>E LA. HABANA) 
En el tratamiento de las enfer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe-
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y hallán-
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el estómago. L a Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguientes 
enfermedades: Acedías producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago, Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gástricos, Vahídos, 
Indigestiones , Es t reñ imientos , 
Mal de piedra, Vómitos de las 
embarazadas, el Mareo en las na-
vegaciones &. &. 
L a Magnesia del Dr. González 
es tan buena como la mejor de las 
que se conocen y 
MAS B A R A T A QUE TODAS. 
Se prepara y vende en la 
Calle tic Aguiar, N. i 06, Habana. ^ 
^ V A L E E L POMO 1 
P P I O BIMITlS i 
0 % j 4 o | í « | < > S 9 4 < * W ^ ^ # ^ H f c w 
C n 983 15C-1J1 
aan m'íM (•ormeñores. 4-13 
Q E Si L I C I T A Ü N N K G R I T O U t ü 12 A l4«ños 
¿O^ue B'pa 46 criado de mi«T\o y terga quien lo ga-
ranc.ee: cutddo $15 Bies. O'Bjilly n. 64, cuniisetia. 
11807 4-13 
Q K t O L I C I T A CNA K E G D L A K COClNJíBA 
Ü ^ ' W quiera ir al otmpo tamp.raímente y un ne¿ri-
to ue 10 á 12 uña»: M -ute 3. entresuelos. 
i m 5 i-13 
EN E L C A K M E L O C A L L a J S U E V E W. 8i» ü N -tre las oalks i y 6, sa solicita un criado de mano 
qu i tet'Sra personas que faranticen su conducta: se le 
pagm $80 bilietes da «ueldo mensual. 
11*12 4 13 
Btó S L I C I T A U N C R I A D O D E MANU Q U E antienda de oochtro: si no trae buenus refarenciae 
que no se presente: Consulado 132 de 1 á 5 la tarde. 
11615 4 13 
Dependiente 
S ) necesita ano Habana 138, muebleiia: no se ne-
ceaiti entienda el giro pero sí rsfareacias. 
Ilfil7 4 13 
^ ¿ E S O L I C I T A N ».ÍOS WOt-.ENAS D E M d U I A -
a edad' una cocinera y otra criada de mano Sua-
ree 17. 11621 4 13 
C R I A D A . 
„ . solicita una que t*nf?ft recomendaciones. Lam-
par! la r dinero 17, entre Cuba y Agüiar. 
USOí 4-13 
D ttSEAN COLOCAKStí D O S u B l A M O E A A S de color, sanas, robustas y con buena y abundan-
te leche, para criar á lecha cn^rs: titnen personas 
4jn« Iss íraranti^ea. Curazao n. 43 darán razón. 
H"nt 4.13 
Q E D E 6 E A C O L C I B ÜNA MOKH-NA üti u -
O'ter* üon bastante lethey muy aana, teniendo quien 
responda de ella: lofarmarán Neptuno número 195. 
1163S 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una pasdiU para criada de m«no ó inanrpr un n ño 
en casa decente. Impondrán Neptuno esquina á Hoe-
pit«], almacén de víveres Los ajnstes se hacen eu eu 
mc-a.ia, 115S9 4-13 
SE S O L I C I T A 
tma buena costurera; BÍ no sabe su obliga-ión que no 
se pretexte. Impondrán Obrapía númtiro 15 ultos. 
11<'2R 4-13 
SE N E C E S I T A 
on partidario inteligente par» la siembra de tabico; ee 
$refiere que no tanga familia y '.¿ua traiR* rofiirenclaí. Teptuno U7, n601 4 12 
DESKA OOLOO AIsSE UNA t-.ÜENA l^v^dera, planchadora y rizadora, en una casa p^idculai; 
ti^ne quien responda por su conducta. Bod* g >, Con-
cordia equina ¿ Lucen». 119 H 6 i ¿ 4-13 
UNA P B O F E S O B A I N G L E S A Q U E E N 8 E -fia idiomas, música, solfeo, dibujo, la pintura, 
bordados é instrucción cenan método de qua adtlm-
tán BUS aiscípulat en poco Ütwpo, desea colocarse ó 
darla algunas lecciones en cambio de casa y comida: 
dejar las señaa en el despacho dal "Diario de la Ma-
rina." 11B76 4-12 
Criadas blancas. 
so sol'cltan dos que vayan á mandados, buenos suel-
dos: M tralla 11, altos. 11580 4 12 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca para servir en una finca de campo. 
lnmed<sta á esta capital: informarán Hotel Cabrera 
«alzad* dei Monte n. 10. 115^3 4-12 
SE S O I . Í C Í T A 
un camarero que sepa su cb'igación y tenga buenas 
referencias, de no ser ací que no se proseóte. Egido 
Ttúmera 7 11584 4-12 
A L 8 P O B C I E N T O 
$2'}0,000 cea hipoteca de casas en todos puntos h?.sta 
«n partilsa de á$500: B» trata con el duefiodel dinero; 
no se cubra oorretage Drasronea entre O<iliano y B a -
j o , abai iqueiía. Coueordia 87 y Manrique 16. 
11561 4 12 
jubUaa partidas, pagABrto ̂ itos precios, OKU .ia'̂ ti 
a. 92 Mqnias á Nanriqna ñ. todas bota» del día. 
m m i C Ü Í R V ( ! 
imporudor de joyería y relojería. 
TENIENTE E E T 13 ALTOS. 
Compí'ft en toda» cantidades O J I O y 
P Z j M T d l vieja y t a m b i é n C A U J E l í r , pa-
^an^o loe m á s altos precios. 
9r29 52- 2A 
¿ J E H A E S T B A V I A D O ÜNA P E B B I T A C B I -
KJCI, negra y ÍPB 4 patas amarillas. Bs patatica y 
eordita. E« vi'ja y tiene la mitad da 1% gsr^anta in-
fl imada. Orejas y rabo cortadoi y acostnrobía á tener 
ta puita da alengua de faera. Se gratificará genero-
samente al que la outrfgue en Iriquijidor 17, •''qaina 
á Santa Clara, 11C81 4-15 
T A C O N 2, T A C O N 2. 
E u casa de familia reapetable ee alqui'an tres her-
mosas y frescas habitaciones con vista al mar, con 
tola asistt iv^ia. á matriimnios sin nifios ó caballeros. 
TACÓ» 2, entre O'Beilly y Empedrado, 6. media cna-
dia de la Capitanía Geueral: (se desea traigan buenas 
refereo 'an ) 11711 4-15 
Eu CAUÍ particilurso siquilan unas habitaciones sitas á la brisa y bAitón á la calle, con las oomo-
idad-s qun ee deoeen, á personas déjenles y con re-
ferencias. ZulutU 3, fronte al Perqué Central v Pro 
pagsnda Liceraria. llfiP2 4-15 
Se arrienda un magnifico potrero cercado y ui 'idl-io en cuartones, con aguadas fértiles y una hora 
de c»mir o de hierro Ea^í situado en Jaruco. í in-
formarán Piseo de Tacón 4. 11693 4-15 
S E A L Q U I L A . 
la casa calle de San José n. 5, con aguí y gas y cloa-
ca, mur fresca y alegre Amistad 90, almacén de pia-
nos asquica á S a n J o . é dan razón. 
11684 6-15 
Se alquila 
en $12 £0 oro la vcnt l ida casa BU neo n. 33 con seis 
cuartor, agua y demás comcdtdndee: la llave en el SO 
dondo informarán. 116?U 7-15 
A G U I A R 101 
Sa alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 
bsjas, cen asistencia ó sin ella, con vittj á la ctlle y 
entr/tda á toda» hiras. 11678 6 15 
Se a.qui a ia tiormos* casa LeaU.d i)7 entre Neptu-IO y Concordia, tv. precio tres enzis tres cuartos 
cr̂ »: la llave en la mbinj y para más detalles San B t -
latl 7, S^eunda Italia. I F O l 4-15 
E N C I N C U E N T A Y UN P E S O S OBO 
se alquila una casa de sala con día ventana?, zngaán 
y cuatro cuartos, tiene gas, pozn y algibe: en la JUÍS-
ma CÜSI iuforma su daeño: Lealtad Itfl, casi esquina 
á B e i i a . llfiS5 415 
de Fiicas v EstaWecimienlos. 
A T E N C I O N , S « í í r B E S C O M P B A D O E E S D E 
jCXcirboneriaa Sívaa'ie una carbonería siruada en 
el mejor punto de la Aabana, solo se vende por eer 
BU darfio de avanzada edad, bay gran marchantería 
San Jofé 48. 11700 4-1* 
Q E VENDI»: L A CASA C A L L E D K L O S C O -
kjrraies n. 121: entenderse con el S . Ldo. D. Fran-
choo de Odtol: zi: Galianoll^de 8 á 11 déla mañana. 
1161*1 4-13 
I A . T E 3 A C I O N I 
E n $1 600 oro ó $1,500 oro 'ibres p « a el vendedor 
se vende la casa Consulado n. 54, co Ueno gravamen, 
se compone < e tala, comedor y tres cuartos, de mam-
posteiíi, arotea y tüja, al fontio con cloaca, su due&o 
Monserrate 147 á todss horan. 11610 8-13 
UN P O T I i E R O 
se vende; término municipal de Artemisa, de 5 caba-
lleiías, cercado de piedra, palmar, lagura y poro, ar-
boleda frutal, café, mEgoíflfia cssa de vivienda, lü re 
de gfftvámen. Ol ispo n. 30, Centro de Negocios, en 
$5,000 oro. 1157r> 4-12 
EN UN P U E B L O D E CAMPO E N L A V U E L -ta-Abajo se venda una botica á plrzos ó también 
se alquila todo ron garantía: ii formarán en el escri-
torio Hotel Telégraf », junto al Parque Central. 
11542 4-12 
Se vende 
uca espaciosa casa roiien constniida á nna cuadra de 
Eo na propia para una regular familia, mida 9 varas 
de frente por SI de fondo, toda de azotea, con 4 haH-
tacione» b:;j >s y 2 altas al fan lo, cocina, letrín», fo-
gón á la americana, jardín en el patio, sumidero, 
cloaca, agua, noreconocagravámend^ ninguna clase, 
se está acabando de pintar, esto bin irit«rvenoión de 
corredor: informes los Sres Ltudo y C?, Prado 113, 
almacín de barros. 114?l 8-9 
SE V E N D E UNA CASA E S Q U I N A C A L L E D E las Virtudes, á dos cuadras de la iglesia dal Mon-
serrate, cou 9 varas de frente y 40 de fondo, nueva, de 
czotea y libre de gravamen, egua de vei ite pesos, en 
$3,500 petos oro: de más po-menores. Dragones 29, 
fábrica de c'garros " L a Idea," de 7 á 12 de la mañana 
11435 8-9 
EN PACTO 
So vende una gran casa-quii t i en la calzada dol 
Cerro, próximo al Talipín, con 12 habitaciones bajas 
y dos altas, nna grsn sa'a, comedor y antesala, gale-
lí i, todo do marmol; tres palios, jardín y huerta, tres 
cuartos para criado?; le cruza un brazo da la zanja 
por el fondo; coa cíalos ra;od y pintaras al ó eo, de 
azotea y gran portal: sin intrtivenciSn de corredor: in-
formaran en la calle del Obitpo esquina á Agaiar, 
peletería E l Paseo. Deseando hacer el negocio no se 
repara en cantidad más ó menos. 
Cn 1388 6 9 
SE VENDE 
un tren de lava'o en esta ciudad; infirmarán Sol nú-
mero 88. 11835 8-7 
EN G U A N A B A C O A so alquila por 30 pesos oro la bermeja y camoda osa Carrales n. 30 esquina á 
J . Nazimio, es de portal, sala, comelor, diez cuar-
to?, sus fuelos lio má, mT1, coi pozoa, patio, traspatio, 
cochera y OÍ»V .dieriza, á 4 cuadras del V"radero del 
ferrocar<l!: en la misma calle u. I I impondrán. 
11649 4-11 
S E S O L I C I T A 
•ene criada de mano para el manejo de un niño da un 
año de edad y oie tenga bu*inaa referencias; informa-
íáo CoTiBulad» 7. 115 i í 4 12 
$1,800. 
Sa pnga el uno y medio mensual y se toma con hi-
poteca ó venta en pacto de una casa de alto, de mam-
po-ie'I ; no ee qu erea corredores: pueden deHr aviao 
Sol 77, t i ' torería. n'60 4 12 
SE S O L I C I T A 
no pt>rd9 6 un moreno buen criado de mano, que ten-
ga re f̂  rancias. San LSzar6*171 informarín, 
1 670 4-12 
S E S O L Í C I T A 
•aaa criada blanca ó de co'or de mediana edad, psra 
Jos quehaceres de un mati imonio y cui lar de í o i ni-
go-; RstrellaSl. café. ll->49 4-12 
Desea co íocarse 
una persona de color en cesa particular, ¿e costurera 
6 orlada <te mano; Aguacate 63 ii f>rm«rán. 
515«t 4 12 
S B A L Q U I L A 
en $30 oro la casa San Jo»é SI, compuesta de sala, ca-
leta con persiana, 4 cuartos, przo. desagüe á la cloaca 
y demás servidumbre; toda de azotea: informarán E s -
cobarl74. 11639 4 14 
SE A L Q U I L A N 
dos acoísorias Luz n. 7-̂  una esquina y la otra con re-
ja ventana, juntas ó Bepariid»*: en frente en la bodega 
¿an raxón, 116'8 4 14 
BE A L Q U I L A 
una habitación alta, vista al rmr, á matrimonio »ln 
niños ó señora sola: se cambian refarénelas. Sm Lá-
z~ro rúaierc r-20. 11663 4 11 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladnp y c n toda asistencia. Tt~ 
niante Bey n. 91. entre Bernaza y Monserrate, it me-
diato á parques y teatros. 11637 4 14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A B OH 25 A S OS D E edad desea acomodarse para criandera á le ha en-
tera, tea4»ndo peraonss que garanticen suconductE; 
informjrán & todas horas Vivta n, 163. 
i m ? 4-i2 
Q E f c O U C I T A Ü N A C K l D A D E 14 A 14 A -
C^ños pa; a el eervicio do mía •i&sa, ee ia «¡nítñi á 
íeer, escribir y coser y se !e dará na pequ» ñ) eneldo; 
•ele l&v%r4 BU ropa; Neptuno 140 impondrae, 
l l ñ t S 4-12 j 
E S o L I O I T A ÜN B U E N C n C I > E S O Y i ^ E - ; 
póstero, que sepa bien su oblicacióo, se mny ase*- ^ 
«Soytengt personas que lo gar »ntiovn: támb én se 
dea •& v n ¿ cocinera délas mi-mie condiciones Haba-
na n IOS, tito*. 115«3 4 12 
POR $30 B I L L E T E S 
al mes, re alquila una cata en la calle de los Sitios con 
cala, comedor, das cuartos, eto , á cinco cuadras de la 
Piaza del Vfcpor. Salud n. 23, librería, impondrán. 
116?9 4-14 
A ur. masiim^iiiio siu niüoa ee aiquiiiA¡ unas habita-cionws altati é indepea-iiafites tn ei Talipáo; en la 
ini<m* se eolicitri mu ciiada de mano; impondrán O -
Beilv4!5. 11672 4 11 
La ca»^ aoabaaa da pintar. Industria 35, 4 cuartea corridos á la brisa otro chiquito, baño de di cha, 
pgua al comedor y cocina y demis accesorios, A l fren-
te u 22 PPW 1» Uava 11653 4 - U 
Í^n c»sa de f^miln» decente y ti an quila se slquiUn j t es habitación»s juntas ó separaaas, coa balcón 
á la ca'le; muy f .-aso s em maebles y limpieza ó sin 
ello>; «rntradi á todas horas A ciba)ler"s soioi ó ma-
trini' x ios fia niños, precios módicos; VillegsB 87, en-
tredi p 't- Amargura, piso priíjcipal. 
116S7 4-14 
Q E DESEA TOMáB BN ALQÜILEB POB MP"-
O es 6 u-'f zZo una casa er. el Vedado. Dirigirse á 
A< ostt. 74 1!F92 í 12 * 3 13d 
¡Prorics pararegalosl 
Lindos gatico» de Angora, blancos r de color, se 
venden en San Miguel 1< 9, 11686 4 15 
H e vende 
un buen cal alio criollo de siete cuartas, dorado, maes-
tro do coche, de trote limpio, con 6 KÜOB y muy sano: 
San Baf^el 71- )16f9 4-14 
OJO QUE CONVIENE. 
3e vende un mi'ord dnqussa de muy poco uso y tres 
caballos de trote, taños y nueves y limonera: todo se 
da muy barato por estar su dueB*» enfermo: se pueden 
ver calle del Morro n. 5 11708 4-15 
Se vende 
una duquesa nueva con dos cabahos. Concordia 183, 
da 12 á 4 11606 4-13 
SE V E N D E N UN M I L O B D E B A N C E S D E K s fabricar!os expresameita p^rü el taller de los 
Sres. Courtiilier y y una duquesa del mismo fabri-
cante; cuatro rueií.B y dos eiew propios p- ra un ca-
rretóe do agencias y un escairaraíon para aireos. Pra-
do n, 87. 11557 4-12 
Barato 
se vende un carretón de helados ó p ira lo qne quie-
ran aplicarlo, pues es de buen tamaño: Egido 45 in-
firmarán. 11565 4-12 
ñ u 
AT E N C I O N — P O B NO N K C E S I T A B S E S E venden un í buena máquina de Singer reformada, 
otrii americana y otui favorita da familia, litas y en 
el mejor estado pira coser: se d«n á $17 cada una y 
las t ieí juntas en $45 billetes. Pueden verse y pro-
barae Corrales n. 32. 11630 8-15 
8© vend® 
un billar casi nuevo, uu plano PiCyel do med'a cola 
y medio uso, una pareja ds ecbalioB americanos y un 
trauco da aneos usados M*ri'i.nao calle Nay rre^e 
a 5. Ii6£2 8-15 
A QUIENES FDEDi INTERISáB. 
E l día 28 del corriente, á las «ooe en punto de su 
mañana, eumplidas laa formi-idades que para ei caso 
reclaman las ¡ejes do la Nac^ój, te rematarán en al-
moaeda pública y de buena fa, en la calle do San Mi-
guel número 02, loa cbjitos qu"» á continusción se de-
tallan, los cuales han tido recibidos en garantía de 
prestamos verificados en 1*8 casas de empf ño que exis-
tieron en la cvle de San Mignel números 71 y 62 y cu-
yos objetos ban eido pignorados á las persmíis cuyas 
inloialea ee estsmpan & rontinuanión temblé i y en las 
fechas que seguidamente se detig au, a í como los nú-
meros talonarios qie correeponoiarun á los empeños 
indicados. 
Junio 22 de 1885, des reU jsa de 1.lav<5 deecompaes-
tot, dos leontinas sin argoha, onu soit j i con perlas, 
dos alfileres eameltado?. un idem roto y un medallón 
con una gargauiMa, t«<io do om, pignoradas á D. C 
B. F , según talán r.úaura»190j oitubra 10 de 1885. 
unralojitj Seaonvoir sin visal con el nú.uoro CO ÎSS, 
otro idfm chico con el núnm-o * 3,073 y un par aretes 
argolliis r-ro, pigno ada.n a D A S regúa talón náme-
ro 1385; febrero 7 de 18SP, tres pares argoliitas y una 
eortíj A d i oro, pignarad-s á D? C. M. K. según talón 
i íimoro 10o2; octubre "'5 de 1S85, un terno de córale? 
con falta de «'gnims v otres suelto», antiguo; pigno-
rado á D. M P. y G segúo talón número 1355; marzo 
18 de 1S£6, una ga gantilla de oro, una sortij adfl idem 
con piedra amatista, pignoradas & D. J . G. y D. se-
gún talón número 154'; diciembre 23 da 1S86, medio 
terno de ero. pignorad j á D. P. B . M. B. segáo talón 
número 1975; septiembre 20 de 18v6, uu pasador da 
oro de sfcñora con varias piedrecitas y falta de una, 
una gargantilla de plat\ dort di ron un relicario en-
chapBdo, p'gaorado á D L . M. P. según taló i núma-
ro 1855; septiembre 27 de 1886, una sortea fl̂  oto con 
cioco hiiianútos dílfecliaoEos, pignorada á D* A. L . 
C. según talón LÚmero 1871; abril 27 de 1886, una 
sortija de oro con un brillantito defectuoso, pignora-
da á D . N. Q. segúi talón túmero 1610; maizo 19 de 
1886, un terno de oro con perlitas, compuesto de un 
par de pulsos, un par do aretes, un alfiler medallón, 
una garganti ía y una cruz filigrana, Fdaroásunpar 
de aretes con pitdraa vBTitiirita de fi'is;r&na y una 
gargantilla, pisenorado á M M, v L . según ia ó nú-
mero 1546; se ienb re 7 de 1̂ 87, una eor'jideoro 
con haeoos para tris piedra", pigm rada á A. C. y C , 
talóa número 365; sepliaoibra 21 de 1887, un pasador 
de oro b >j > etmaltado con sais perütas, pignorado & 
D A C y C. seeúu talón númaro 378; agosto 26 le 
18i7, una gargantilla da oro, pigooradu á D A. C. y 
C. según talónnúaiero 355; sgisto 17 do 1887. un re-
loj Bemontoir de oro pira SÍ ñ ira runa ero 10815, pig-
norado á D. GK V. M- segúa talón BÚnero S35; sep-
tiembre 5 de 1887, un reloj Bemontoir do ero número 
5*37 y una leontina forma barbada de oro también, 
pignorada á E . G B según ta^ón túmero 3>5; julio 2!l 
de 18'7. una leopth)a d<i oro de (Jos ramtlai", pigaora-
da á D B O. y G ssgú-i ta'ón númaro 282; agosto 20 
de 18«W, u« relej de oro esqueleto, una soit ja cen 
ch'snitag de diamante y untase dar f.̂ rma Inángu'o 
con brll'anUto en el centro, pignorado á D. C. J . V . 
según talón númaro 341; octebre 23 de 1887 un relcji-
to de ero de llave»úmaro F817 descompuesto, na reli-
cario de oro y unpir dormi'onas con piedrai, pígao -
rado á D. B . S. J según ta1 ó a número 417; octubre 
7 del8"f7, un rosario de oro bijo, un alfiler da oro pa-
ra teñera, uu par dormilonas dí oro y un palto plata, 
pignorado á D A. C, y C. segúa talón número 405; 
febrero 11 de 1887, un par aretoa forma argollas y un 
par argollas ochavadas da oro, pignorado á D* L . M. 
B. segúi talónnúmaro 41; octubre 21 da 188?, impul-
so de oro cadena con un d ja, pignorado á B. O. G. 
segúi talón número 433; marzo 26 de 1^37, un par 
pulsos enchapado?, recuerdo, y dos sortij vs de oro, 
pignorado á B O. y G. te.úa talón cúmero 116; ene-
ro 24 do 1887, una gárgar.tiiia de oro bftjf>, pignorada 
á B O. y G. segúa talón núnero 26;fg'Bto 13 de 
18Í7, un a fl^r da coibits con un brillantito, pignora-
do á G. V. M. Rt gúu talón número 328; marzo 11 de 
1S87, un par dormilonas con un b illantito cada una, 
dos sortijas de brü'antes, uno cada una, una idem con 
dos y hueco para otro en el centro y uua leontina con 
su relicario, todo de oro, pignorad) á D. B. S P. y V. 
según talóa 84; iunio 7 de 1S87, un par pulseras oro, 
un reloj de oro llave número 3465, una radena do oro 
antigua, un alfiler de oro para señ r», un par dormi-
lonas con des Irillantitos defectuosrs. dos band^iitas 
y dos palilleros ^lato, pignon do á D? J . P. Á. tegún 
talón número 531; agosto 16 de 1887, medio terno de 
oro, un gemelo de oro y m rosario en sa esto che de 
náoar, pignorado á D ? J , P. y A. según talón rúme-
r» 33?; oc'ubre 7 de 1886; ats d'jas de pasador de se-
ñora y una g ir gantilla de oro, pignorado á D . L , M. 
de la L l . según wtlóa ntimerol8S4; ra^yo 11 de 1888, 
un reloj oro Bemontoir » únero 121S7 y un pedazo ca-
dena, pignorado A D. J . C, H . segúa talón tú mero 
1633; noviembre 50 de 18*7, un líiplcoro enchicado, 
pignorado 4 D. A. C G. segtiitalónnímero493; ene-
ro 16 de lí-S7, un anillo f'e o;o liso, pignorado á D. N 
Q. según talón número 17; mayo 10 de 1887, un sorli-
jon de oro piedra átrata, p'gnorsdo á D. B A, B se-
gúa talón rútne'o 1" 8; octubre 19 de 1S86; uras gafas 
con cerauillo de oro roto, p'gQoruda á D N Q eegúí 
talón rúoaero 1878; marzo 8 de 1887, un a fi'er úe oro 
ant-gao y un» peineta de carey con chapit* de oro, 
pignoraoo á D D. B. da B según talóa iiú'.uero76; 
junio 29 do 1887, na relieario coral, pignorado á á . V, 
según taló i número 24 ;̂ !g»»to £2 de 1887, un par 
candados de oro con dos peViitas y roto uno, un alfiler 
pasador con rds perhtar, un bolsillo tilata c-in resorte 
y un anillo de oro 'iso; p g iorado á D A. C y U se-
gúa talón LÚmero 34?; agosto 9 de 188 ,̂ un reloj Be-
montoir de c o 3i81 y una cadeni con pagador do id , 
p'gaoradaá D J . P. E . A. según talón número 1778; 
noviembre 8 de Uíft, una leontins, d<> oro con d'ja '-e 
idemy platino, p-'giorado á D M P. v P. sigúu ta -
lón número 471; noviembre 13 de 1Í87, tres bares da 
arnííS y dos alfiies «'e oro b lo, p"g ¡orado á D J . P. 
y Q. sigla talón número 4f'3; ectubre 3 de 18^7, una 
girgastiil- coa un reliosrío de oro, de gapanillr, p!g 
uorí-da á D. C ' B Bígún talón número 397; júi io 23 
do 18^7. un jnegi tocudoí da nista francesa cumpücf 
to de "3 p!e.z ir, pignorado á D ? J . P. A. segán talón 
número 248; julio 3 del8?7, un ralrjito Bemontoir de 
oro bajo argo'la metal dfs^ompnesto y eaf-ra color, 
p-gioralo a D G. T B M s^gúa t i lóa núm'íro258; 
mayol5 de J8¿7, un ifc'ojito Bimoiitoi' de señora de 
un cristal n. 27 03, pismirado al pardo S G. tegún ta-
lón t úmero ; Ifl. 
Habana, stpiiembre 13 du 188,9 —R-nir g itz y C? 
11574 • 3 , i 
P L A N T A S T F L O R E S . 
Se venden i * tinas con sus patas y varias macetas 
con rosales, rallas, jizmines del cabo, de estrella y 
montsña, diamela», panetelas, higueras, p irras, gra-
nadas, etc. Saiudn. 88 11631 8 13 
Bebida efervescente, Refrescante, Agradable. 
VERDADERO DEPURATIVO DE LA SANGRE, espele l a ACRITUD y los 
HUMORES. Cura las INDIGESTIONES, las ENFERMEDADES del ESTO-
MAGO y de l HIGADO, l a BILIS, l a GOTA, e l REUMATISMO, l a INFLAMA-
CIÓN, l a CALENTURA, l a FIEBRE TIFOIDEA, l a JAQUECA, 
l a DISPEPSIA, e l ASMA, los ECZEMAS y EMPEINES. Quita 
los BARROS y los GRANOS—previene las EPIDEMIAS y l a 
«FIEBRE AMARILLA. Deposito :—S, Sun Street, Londres, y todas las Boticas. 
Curación Sepra 
1° Del mal de piedra 
y de los cól icos de 
nefretica; 
2o Del mal de piedra 
biliar y de los cólicos 
hepát icos; 
3o De la gola; 
4o De las enferme-
dades de los canales 
orinosos ; 
5o De la incontinen-
cia de orina de los 
niños. 
6o Del dlabete gotoso. 
P A Y I L L O N 
la sola qtie se halle excretada de interés público 
e n COmEXEVILLE (Vosges) 
Diploma de Honor, Medalla da Honor 
o o i s r c B G i 0 3 s r - A . n i o 
A . l l D A M , 3 l , B d d e s I t a l i e n s , P a r í s 
Depositario en l a H a h a n a : JOSÉ S A R R A . 
Hay que tomar todas 
las mañanas en ayu-
nas, durante 25 ó 30 
dias, de 4 á 6 vasos del 
agua del manantial del 
Paviilon. 
A cada comida hay 
que mezclarla con el 
vino, que no se halla 
alterado con esta agua; 
es el mejor medio de 
evitar las enferme-
dades, de rehabilitar 
los aparatos digesti-
vos, asi como el con-
junto de las fuerzas 
generales. 
C Á P S U L A S 
M A T H E Y - C A Y L U S 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el e s t ó m a g o y e s t á n recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospitales de P a r í s , Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l c u e l l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d e l a v e j i g a y 
de las vías ur inar ias . 
use Cada frasco va acompañado oon una instruocíon detallada. 
Ex í j anse las Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus de C L I N y C i a de PARIsJ 
w^^v,».». - VUj.HW « o v a * * * » Jf va- i. 
gMe se Tm^gn en las principales Farmacias y Droguerias 
IA - CLOROSIS 
A I S I / A D O K E S 
de loza, Bistema prusiano, sistema Victoria, para pes-
tes, pilfis, zioes y material de telégrafos y telefocoi de 
todos clase», SA vendea en Mercaderes n. 2, escriUirio 
do Henry B. Ilimel y C? 11577 8-12 
M J l ! 
«SClIBRiraTO 
Glóbulos FempososH. Duquesnel 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA AGADÉMIA DE MÉDICINA 
PROTOCLORUROvflE HIERRO Y A B S W T H W F 
Los G l ó h u l o s F e r r u g i n o s o s d e M . D u q u t t a n e l , contienen estas sustancias balo 
tecublerta deteucar * facllineilte S0lul)le ^ cubiertos por una e n v o l t ú í T d e gluSn 
^ ñ ? J í é ^ c ? J n ^ t 0 ^ a á la san&re ^ Principio elemental, el Hierro, tan necesario en la 
A n e n n a y la C l o r o B i s ; por su principio amargo despierta el aoét i to reSaSrlza las 
funciones de las vías digestivas e impide la const ipación. «IHJUK». regulariza las 
Dósis : Uno a dos Glóbulos al principar á almorzar y comer. 
l ' e c i í r y e x i g i r l o s GLÓBT^OS r E R R U G i N O S O S de H . DUQTJESNEL 
- D T T Q t T J E S I T E X j , 84, rué Pavée-au-JUaraiB, Á PARIS 
FABRICA BN C O U R B E V O I C (SciNB) 
PffOlItGl n l a H a b a n a t JÓSE S A R R A ; I . O B E y G» y m las iríoclpalii Farnudu. 
L a nueva rcáqdca di aire cordpTimido es nna de 
las iivenciones máa idaiirables de nnsttros dia» y el 
aparato más Btncillo, económico, simple y de éxito 
más srg'iro para surtir de sgna las casta, ag::i.di8 de 
ferrocarril er, fábiims, potreros, ingenio?, casas de 
baEos. etc., etc., pne« la extrae de los pozos de mis 
profuñdíd id y la eleva á gran altara. 
Esta máquina ha obtenido primer premio * n todas 
las txb biciones de Europa y América, excediendo hoy 
á mis ds 10 000 las que están funcionando en todos 
los paíjís, habiendo sustituido por sus grandes venta-
jas á los moliucs de viento. 
E n cnanto el gasto de combustib.e es muy econó-
mica, pues la del tamaño peqoeSo, 5 palga las, so!o 
gasta unas 3 libras de carbón ctka por hora; la de 6 
pulgadas 4 libra» y la de 10 pulgadas 8 libra», aunque 
hace cuatro veces má« trabajo que la anteñor. 
E n Natv^YGik IOÍ cocineros y criados la híoen 
funcionar; y on laH ibara los porteros y cochtros, y 
ta tan sencilla y requiere tau poco cuidado, que uca 
persona sin práctica puede manejarla porque no ofre-
ce ningún peligro. 
Dirigirse úalcamofcte á 
J. A . P E S Á N T , 
O b r a p í a , 5 1 , S a b a n a . 
Cnl425 15-158 
SE VENDE 
nna caldera de vapor, vertical, con motor • caballos 
de fuerza, y nna reáiuina de^flbradora patente Death'a 
para lengua de vaca y otros textiles. Informan Con-
cordia 58 11622 4-! 3 
EX I S T E E N E L T A L L E R D E L V E D á E O un consídenble número de tanques y gabetas de 
hierro para agua, gUDraoo y miel que vendemos á 
precios muy reduoilo». Tambiéu tsnemos 36 tachrs 
sistemaMarich>l, sinserpentía que cedsmos á $65 
oro uno: hiy en qué csjoger: haremos onos iaequ^s 
al los que hay hachís no toa del tamaño qve s i íjaie-
ren: más pormenores los dará en Consulado 30. Joan 
JosáOibia. 11509 2 l - l l sp . 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
8KOOIOKAI.BB DB HIBBBO FOBJADO MEJORADAS 
D E R O O T 
EÜ venta por AMAT y L A G U A R D I A , comer-
ciantes 6 importadores de toda clase da maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1802 28-28 A g 
A M A T "ST L A G U A R D I A 
Oomerciantes importadores de todá clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, ftfectoe Se agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas clase» 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1803 28-28 Ag 
i üüosDDies y m 
EN E L D E P O S I T O G E N E R A L D E C I G A -rros áe la Real fábrica L a Legitimidad, situado 
en la oalie de Cuba número 67, se vende la iutr.ejo?a-
ble f g ia de San H lar'o única en su clase, para cnr&t 
radicalmente los dolores de estónago. Tambiéi se 
ve nd m ios ricos vinos Moscatel y Malvasía de Sit-
ges, E n el mismo local se votdd también un ÜLdo y 
caprichoso e criterio para eeñ ra. 
C—1109 15-12S 
•ss vende en todas £ 
YERNO y SUCESOR 
N° 393, calle d3 St-Honoré, París. 
Llama la atención de los SS. Farma-
ceüticos. l)ro'-riu;;'os y Comerciantes de 
los géneros dé París sobre su aparato 
sel Izogeno y ios polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
e¿puino¿o-; llamados 
de Champagne, etc. 
\ExiJase la María da Fábrica 
NOTA. — Nuestros Apa-
ratos garantizados no 
son mas caros que sus 
imitaciODes. 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 
es una preparación inofensiva que hermo-
sea al colór del rostro y al cutis y no con-
tiene plomo ni materias minerales. Ella 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas, lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciones de 
los ojos. Da al cutis 
SUAVIDAD, BELLEZA y FINURA 
B1 mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. En los climas 
cálidos esta preparación es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazos. 
Pídase, á los farmacéuticos, el Kalydor do 
Bowland, 20, Hatton Garden, Londres. 
Se vende en las mejores Farmacias. 
Célebres Eesaeáios 
bajo un pcqatSo Tolümea actiro y sin safcor 
MHHSSBR&fiHBffi! 
Popularos en FRANCIA, ESPAÑA, AUÉRICá, 
BRASIL, en ríc.ndt estén 
iutorlzatía» por ol Consejo d» Hlglen». 
pjtABCoa 1/4 rsAaoo 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y proat» 
raraciou. Expelen prontamente loa humores, U bilis, 
Semas violadas que entretienes las enfermedades; 
porificaa la sangre 7 preserraa da talnoidenoia. 
«entra u C o n s t i p a d : ^ , C a t a r r o , t í o i a , 
Sle u n t a t i s i t i o , P é r d i d a d e l a p e t i t o , 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a » , 
E n f e r t n e d a d e a d e l H í g a d o , 
jS fmpe ínes , Grocnos, R u b i e u n d u a , 
JEdad c r i t i c a , etc. 
A DOMICILIO 
L a leche que 83 expenda en esta casa e? recibe di-
rectamente de Taquería propia y se vende á 50 cti la 
botella. E l dueño de ejt* llama la atención del públi-
co en general y de sus favorecedores en particular ha-
cia la forma de vasijas que emplea para el despacho á 
doraicilio, la cual se presta á que queden mu? limpias 
y se evite el que la leche se corte como encade con 
bastante frecuencia. Cada botija qua se remita llevará 
nn sello de lacre, con lo quo se guras tiza el contenido. 
Recibe úrdeme en San Mignel n. 73. 
114E0 20-8 S 
DB Droeería y Ferlifía. 
m m m PERFECCIONADO 
ó aparato de gimnasia médica, parala curación rápida 
y segura de pérdidas seminales, impotencias y vicios 
de confoinución de los órganos genitales Precio de 
$5-30 á $8 5 > oro Gabinete titopédico. 
11229 
O'Reíliy 106, Habana. 
10-R 
E L I X I R del VIAJERO 
IÜFÁII8LS CONTRá E l BURBO. 
CURA CIERTA DE LOS CALLOS. 
BROMURO DE ACOSITM. 
GURA DEL DOLOR DE GADEZA. 
I y t o d a * l a s b o t i c a s . 
10590 26 21A 
m 
i i-; 'Ma trsaco qiis bu llt-c Us señas i t U 
S'ara* Sottla 
da Bel»*' 
V i n o d e B u g e a u c . 
Con Q U I N A y C A G A D , mezclados con un Vino de España 
de primer orden. 
£/ V i n o d e B u g e a u d | ÚNICO DEPOSITO AL POR MENOR 
SE HALLA EN LAS PRINCIPALES BOTICAS | en París, Farm* LEBEAULT, 53, roe Réanmmv 
V e n t a a l por XMCayor : 
P . S i B B E A U I s T y C i a , 5, roe Bourg-l'Abbé, PARIS 
L i c o r D . G a u d i e r s 
A B A S E : D E : B O L D O 
G a r a n t i d a s i n F o s f o r o , s i n S t r i c n i n a , 
s i n C a n t á r i d a s 
C U e A C I O F i C I E R T A 
d e l o s 
A f e c t o s n e r v i o s o s , de la A n e m i a 
^ ^ÜSSÜ i n v e t e r a d a , déla I m p o t e n c i a 
> de la D e b i l i d a d del H o m b r e , de los A f e c t o s d e l T e t u a n ó 
Diplomas de Honor y lucra fle concurso, Lyon, funis. Eanoí y París 1887 
Noticia y atestaciones medicales numerosas serán dirigidas franqueadas á los que las pidan al 
deposi tar io genera l ; J P J E F i I J E J F i , 40, calle Laff i t te , PARIS. 
E a l a H a b a n a : J o s é S A R R A , y en las principales Farmacias. 
M E N T 
19 F E 
CR TQVkS LA? VAH.MA,GL*A 
M E D A L L A S de ORO y do P L A T A 
Diplomas de Honor en las Exposiciones 
Pam : 1865, 1879, 1885, 1886, 1887 
Inc inenoiiSdcia! 
Ferro-Ergotadas 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
da Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s desde m a s de 3 0 a ñ o s h á 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éxito constante. 
Contra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de los Colores del C u t i s . 
NUEVO METODO MEDICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PAIIA LA CURACION DE LAS 
INCONTINENCIAS B E LA ORINA 
Venta por Mayor en Casa de GRIMAUO FILS 
3, calle Ribera, París-A uteuil 
DEPÓSITAMOS EN la llábana : 
J O S E S-A.KK.A.i - L O B I É l * O» 
r EN tQDAS LAS BDENAS FARMACIAS 
^ p0R MEDIo D E L O S ^ ^ / £ j f ^ 
W Polvo, P a s t a y E l i s i r Doat i fr icos ^ 5 , 
E N E D I C T I N O S 
de l a A B A D I A de S O U L A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r © O B I B S A G U E S a O N N E 
2 M e d a l l a s üe - O r o : Bruselas 1880, Londres 1884 
L O S M A S E M I N E N T E S P h E M I O S 
r E N T A D O ° a ^ r a ^ a p ^ I N ' POU EL PRIOR 
Pedrv BOURSAUD 
« El empleo cotidiano del E l i x i r D e n t i -
f r i co de los R R . P P . B s n é d i c t i r i o s 
en dósis de álgttnás gotas en el agila ciirá 
yevita el canes, fortalece las encias devol-
viendo á los dientes una blancura parfocta. 
« Es un verdadero servicio prestado á 
nuestros lectores señalarles esta antigua y 
útilísima preparaeion como el m e j o r cura-
t i v o y ú n i c o p r e s e r v a t i v o de las Afec-
ciones d e n t a r i a s . » 
Casa establecida en 1807 Bgp áf^ B B S WLM 
Agente General : ^ 9 ^ M ^ S B %ttP B . B ^ 
Hállase en todas las b:ienas Perfumerías, Farmacias 
y Droguerias del globo. 
3, Rae Bagaeris, 3 
BORDEAUX 
Lobé y &; — Guillermo del Monte, 56, Muralla ; — Sarrapmgnajr 
Combate 
C O N 
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